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NENHUM P4 
“A POSSE DA 


- À Ukrania Carpathica Encontri 


Sobo Dominio do Governo Hung 
Uma Fronteira Commum Magyar-Polone; 


acontecimentos da 
se- 
previsto 
politi- 
Com tres dias de in- 
depencizncia, a Slovaquia 
" wesolveu, pela palavra de 
| monsenhor 


Os 
“Europa Central estão 
“guindo o curso 
pelos observadares 


Josef 


Tiso, 


adherir à Bohemia e à Mo- 


| ravia, 
“da Allemanha. 
“thenia, que era o 
problema ainda 


tchecos, foi 
territorio da Hungria, tor- 
nando 


realidade o antigo 


como protectorado 
E a Ru- 
unico 
existente 
dentro. dos. antigos limites 
annexada ao 
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sonho de uma fronteira 
commum mapgyar-poloneza. 

Quando as tropas magya- 
res se encaminharam para a 
Ukrania Carpathica, o che- 
fe do governo, monsenhor 
Avgustin Coloshin refugiou- 
se em Bucarest, deixando o 
gabinete entregue no sr. Ju- 
lio Revay, antigo ministro 
des Communicações. E, do 
seu exilio voluntario, o pre 
lado-político dirigiu um vee- 
mente appello á Rumania e 
à Polonia, no sentido de as- 
sumirem o controle do ter- 
ritorio rutheno. Mas a pro- 


posta não encontrou éco 
nas chancellarias de Buca- 
rest e de Varsovia. Foi 


summariamente rejeitada. 
E, com a victoria das suas 


tropas, o primeiro ministro 
Paul 
Teleki, proclamou a anne- 
xação da Ruthenia ao ve- 
lho paiz de Santo Estevão. 


da Hungria, conde 


A Polonia e Rumania 
encontraram sérias razões 
para não participar, de 
u'a maneira directa, . dos 
actunes púccêtsos do Velho 
Mundo. A VUkrania foi 
sempre, no mappa  enro- 






“ Fundador: J. E. DE 


Rio de Janeiro, Doming 


um Verdadeiro, mo: 










13 




















É discor- 













peu, um pomo 

dia. E, nos dial almue cor- 
rem, 05 desent alimentos 
tornaram-se aindilmais la- 
tentes, deante DM desejo 


lhões de 
e fugi- 
3 Mos- 


dos trinta e doig 
ukranianos russom 
rem do domini 
cou. 


Um mosaico d 


em quatro:] 


Não existe, na doa 
unidade racial) e 1 


| fidido 


do em quatro partes, com tm 

total de mais, de quarenta mis 

lhões de habitantes; Temos, em 
(Cencine na.3.º pagina) 
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Franco-Britannico 


Ricialmente Que o Embaixador 
à» foi Chamado a Esta Capital 
| Eno Reieitou Categoricamente 
espeito da Tchecoslovaquia. 
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Praça Tiradentes n'. 77 


EIZ ACEITOU 
UTHENIA! 


Temendo Qua quer Ameaça 





CONCEDIDOS PODERES DITATORIAES AO “PREMIER” DALADIER 








Daladier, chefe do. governo 
francez 





A Visita do Chefe da dE 


Franceza aos Soberanos Inglezes 





O PRESIDENTE LEBRUN ES PERADO EM LONDRES NA 
PROXIMA TERÇA-FEIRA --- AS FESTAS QUE SERÃO REA- 
LIZADAS EM HOMENAGEM AQ ILLUSTRE HOSPEDE, 


Rei Jorge VI 


2 LONDRES, 18 — («Por Leon 
E Kay, «corespodente da 
United Press) — O presidente 
da Repuldica Franceza e a sta. 
Albert Lebrun, são esperados 
nesta capital na proxima terça- 
feira à inrde, em visita official 


ao Rei Jorge VI ec à Rainha 
Eliccto th da Inglaterra. 

E' a primeira visita official 
que faz um chefe da nação 


anca aos soberanos britan- 

Ieos: dude a viagem do pre- 

“dente Gaston Doumergue em 
NUA, 

O sr. Albort Tebrun, esteve 

PO is es em janvciro de 19h 

de tocar porte nos fune- 

; do Rei Jorge V, 4 


o presidente da França e sua 
esposa passarão quatro dias na 
Inglaterra e regressarão a Pa- 
ris no dia 24 do corrente, A vi- 
sita do presidente Lebrun é em 
retribuição da que fizeram à 
capital franceza no mez de ju- 
lho do anno passado o Rel Jor- 
ge Vi e aq Rainha Elisabeth. 

A elaboração do programma 
das festas que serão realizadas 
em homenagem aos illustres 
hospedes, occuparam durante 
multas semanas n attenção de 
civersas personalidades encar- 
regadas de preparar os actos 
officises que consagrurio A 
nova demonstração de amizade 
da França à Inglaterra. O pre- 
sidente Lebrun e sua | esposa 
terão todos os momentos oc- 
cupados, estando já organizado 
minuciosamente o horario dos 
actos e cerlmonias a que assis- 
lirão os distinctos visitantes, 

O embnixador  francez sr. 
Charles Corbin, regressou re- 
centemente de Paris onde pas- 
sou quinze dias tratando dos 
detalhes da viagem, Durante 
um mez o primelro secretario 
de embaixada da França em 
Londres sr. N, B, de Margerie, 
dirigiu pessoalmente os traba- 
lhos de decoração do edifício 
da embaixada, situada em Al- 
bert Gate e preparando o ne- 
cessario para a visita do chefe 
da nação franceza. 

O programma jà approvado, 
é o seguinte: 

Terça-feira, 21 de marco, — 

Chegada à estação Victoria de 
Londres, onde o presidente ce 
u sra. Tebrun, serão recebidos 
pelo Rei Jorge VI ce a Ralnha; 
Elisaheth, acompanhados, dos 
membros do gabinete, 

Visita à ralnha viuva Mary 
em sua residencia no Palacio 
de Malbourough. 

Inauguração sojenne do novo | 
edificio do Instituto Acre! 
em Kensington, Londres. 

Banquete offivial no pnlacto 
de Bucenigham, offerecido pelos 
soheranos  brilanntcos, 

Quarta-feira, 22 de março, — 


Visita ao hospital francez na 
àvenida Shaftesbury, em Lon- 
dres. . 
Almoço no Guild Hall, offe-! 
recldo pelo lord Mayor de Lon- 
dres, sir Frank Howater e 
Bra Corporação Municipal da 
ty, 

Recepção no Conselho Muni- 
clpal de Londres. 

Banquete offerecido pelo pre- 
sidente Lebrun e sua esposa ij 
Ret Jorge VI e à rainha Ely- | 
sabeth na embulxada da Fran- 
ça. 

Espectaculo de gala na 
Opera Real de Covent Garden, 

Quinta-feira, 23 de maos -— 
Recepção das duas Casas 
Parlamento Britannico no aa 





SR nd Lebrum 


f 
| 
| lecio de Westminster. 

Almoço no Castello de Wind- 
sor com os soberanos. 

Recepção na Galeria Nacio- 
nal das Assoclações Unidas da 
França e da Inglaterra, 

Banqvete no Foreign Office 
olferecido pelo ministro das 








Relações Exteriores Visconde 
Halifax o sua esposa, 
Sexta-feira, 24 de março — 
Partida para a França pele 
estação Victoria, onde  apre- 
sentarão suas despedidas, o Re” 
Jorge VI, a Rainha Elizabeth € 
os membros do governo, A cl- 


dade de Londres 
3.000 libras esterlinas na deco- 
ração das ruas por onde: passa- 
rá o cortejo que acompanhará 
os visitantes francezes do Pa- 
lacio de Buckingham ao Guild 
Hall. Gligantescos mastros ele- 
(Conclue na 3.º pagina) 





desperider 


com o Reich Allemão 


PARIS, 18 — A Camara dos 


Deputados concedeu ao primei- 
ro ministro Daladier poderes 
dictatorines até novembro pro- 
ximo, afim de enfrentar qual- 
quer ameaça por parte cos pai- 
zes totalitarlos. Numa série de 
votos de confiança, foi appro- 
vado o projecto de lei de pode- 
res especises, que é o de maior 
alcance votado em França des- 
de o gabinete do sr, Clemen- 
ceou gro a Grande Guerra 


— 


DEMONSTRAÇÃO DE CON- 
FIANÇA 


PARIS, 18 — Na sessão do 
Camara, esta tarde, o presiden- 


a. primeira batalha relativa o 
ço ue 














para que 
adiados os debates sobre o re- 
ferido projecto,so que consti- 
tulu uma demonstração de 
confiança no gabinete. 

O sr. Henri de Kerillls, fa- 
lando em nome dos opposicio- 
nistas, manifestou-se contra c 
projecto e solicitou que fossem 
adiados os debates relativos: ac 
mesmo, O sr. Daladiler fez dc 
caso uma questão de confiança 
e a Camara rejeitou a moção 
opposicionista, depois que « 
“leader” direitista, sr. Louis 
Marin, esclareceu a posição dc 
seu grupo favoravel, ao gover- 
no. — (U.P.) 

O ARBITRO DECISIVO DOS 
DESTINOS' DA FRANÇA 
PARIS, 18 — Durante os de- 
bates de hoje no Parlamento, 
o sr Edouard Daladier conser- 
vou a sun posição de arbitro 
decisivo dos destinos da Fran- 


te do Conselho de Ministros: 
sr, Edouard Daladier, ganhou: 





econhece a impossibilidade de uma reapproximação 
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"dos adversários | 
fossem 


Bonnet, titular do “Quay 
d'Orsay” 


ca, pois a onposição diminilu 
durante as duas horas de dis- 
cussões, 

A nota caracteristica dna ses- 
são desta tarde nn Camnra dos 
Denutados, foi o reconhest- 
mento. da. Imnossibilidade de 
se chegar & vma renmnroxima- 
ção com o Reich Allemão, 

A onposiçio, que ao serem 
inicindos os debntes se mostra- 
va tão Intransigente e ageres- 
siva, foi decrescendo nté se 
tornar virtunimenta nula, Os 

(Conclue na 3.º preima) 
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Causou Boa Impressão nos Circu'os 


Politicos de Washington o Discurso 
de Chamberlain em Birmingham 
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À IMPRENSA vo FASCIO, 
Volta a Atacar a França 


a o 0 qto mes me em 


0 PERIODISMO DE ROMA RESNICIA SUA CAMPANHA DE PROTESTOS 


o 





Annunciam os jornaes que mil e trezentos italianos sairão de Tunis para 
a Italia antes do fim da semana 


ROMA, 18 — A imprensa 
Italiana relniciou a campanha 
de protestos contra a França 
em virtude de suppostos máuis 
tratos Ínfligldos aos italianos 
na Tunisia, 

Quasi todos os jornaes do 
paiz annusciam que mil e tre- 
zentos italianos sairão de Tu- 
nis para a Italia antes do fim 
cia semana proxima, 

Um communicado officioso 
sobre a partida desses italianos 
diz que o primeiro grupo, com- 
posto de trezentos, partirá no 
dia 23 do corrente, e dois ou- 
tros grupos, de quinhentas 
pessoas cada um, partirão no 
dia seguinte. Todos elles de- 
sembarcarão em Napoles, 

Asslgnala-se que a chegada 
dos mesmos, “cuja repatriação 
toi organizada vela commissão 


fascista de migração interna, 
coincidirá com os festejos «o 
dia 26, commemorativos do vi- 
gesimo anniversario da: funda- 
ção dos grupos fascistas de 
combate, 

O jornal “Il Tevere” decla- 
ra que o problema da Italia é 
a Tunisia porque ella se acha 
no Mediterranco, e acerescen- 
ta: 

“Esse problema tragico deve 
encontrar solução, Augmentou 
a expulsão dos italianos de Tu- 
uis Mais depressa do que se 
lulga em geral esses compa- 
triotas expulsos poderãa regres- 
sar nos seus postos. Assim os 
nossos martyres receberão a 
sloria, O solo tunislano espera 
dez milhões de italianos que, 
nos ultimos cincoenta annos, 
encontraram uma barreira na 


proxima 


nefasta politica franceza,” 

O “Popolo de Roma” escre- 
ve: “Continua sem decrescer 
a expulsão de operarios' italia- | 
nos em todo o protestorado da | 
Tunisia, 

Já não se trata de citar casos 

especiaes porque toda a indus- 
tria [ranceza applica sem ex- 
cepção essas suneações À ru- 
“zão para essas despedidas em 
massa-é a seguinte; os italia- | 
nos devem partir," 
“Im Messagero” declara que 
a collectividade italiana em 
“Tunis tem demonstrado gran- | 
de espirito de solidaridace 
nesses dias dilíiceis, proseguin- 
do : 


-“Os ijtullanos residentes em 


Tunis estão vcongraçados em 
uma frente unica, Reuner 
(Conclug na 3.º pagina) 





Adolf Hitler 


WASHINGTON, 18 — Ag mrla- 
ções diplomaticas entre os Es- 
indos Unidos e a Allsmarnha. 
voltaram a ficar novamente 
tensas, muito embora não esísta 
a omeaça de uma rubtura por 
iniciativa de uma parte ou de 
outra, 

A ruptura serta o extremo do 
protesto pacífico a que se prde- 
rin chegar, como o suggeriy o 
presidente Roorevelt em sua 
mensagem annual ao Congyrs- 
so, no dia. quatro do Janeiro, 
quendo disse “que as gmerras 
não são os unicos melas nara 
'mpor vesnelto. às oninides da 
Humanidade. Ha muitos melho- 


(Conclue na 12 pagina) 
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2 DIARIU CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939. 


Ee 


A CIA. CASTELLÕES CONGRATULA-S£| Pagamentos na | As Grandes Homenagens 
COM OS SEUS AUXILIARES Prefeitura Qu e Serão Prestadas ao 


Um jantar pelo exito dos cigarros ADELPHI PARA AMANHA Ministro Oswaldo Aranha 


Na 1.º Secção : 
Continúa recebendo adhesões a commissão orga- 























Atrazados — Serão pagos nos 
dias 20, 21 e 23 do corrente, da | 
forme seguinte : 





| 








Toda a cidade sabe, o extraordinario, exito no Rio, alcançado 
pelos cigarros “ADELPHI” da premiada CIA, CASTTLLÕOFS. 
Commemorando este auspicioso acontecimento que velu encher 
de satisfação os fumantes mais exigentes da metropole, o sr. 
Gastão Pereira de Souza, gerente da filial do Rio, reuniu toaos 
os seus auxiliares num jantar, O agape que transcorreu dentro 
da mais contagiante alegria, foi servido no restaurante “Hansea- 
tica”. A provura que ilustra esta noa, | um flagrante expres- 


sivo desta reunião, 


Em Visita aos 





Orgãos Estatis- 


ticos Federaes o Presidente 
do Instituto Brasileiro de 


Geographia 


e Estatistica 





0 embaixador José Carlos de Macedo Soares co- 
lhe a melhor impressão dos serviços visitados 


Aprovelinndo a sua actual 
permanencia nesta capital, que 


será, nllhs, de curta duração, 
pols que já amanhã retorna- 
rá a São Paulo, o embaixador 
José Carlos de Mncedo Son- 
res, presidente do Instituto 
Ernslleiro de Geographlia e Es- 
tatistica, vem realizando 
sério de visitas aos drgiios que 
integram, na ala estatistica, o 
sustema federal daquella Ins- 
ttulção, 


A's 15 horns de hontem, es- 
teve s, ex. na séde do Servl- 
co Granhico do Instituto, na 
Prala Vermelha, visitando de- 
moradamente ns suas Instnilia- 
qãos, em companhia do. dire- 
otor do mesmo Serviço, sr, Ne- 
nnto Americano. 


Logo npórx fez o embnixador 
Mnredo Sonros uma visita áà 
Directorin do Estatistica Geral 
do Ministerio da Justica, Gen- 
tilmente recebido pelo dirretor 
interino. sr. Alvaro Pelxnto, e 
prineipnes funcelonarios, fol o 
ilustro visltanto, que se fnzla 
acompanhar do dr, M, A, Tel- 
xetlra do Freitas, secrotario ge- 
ral do 1. B, G, E., convidado 
a peroorrer ns diversas senções 
terhinicas da mesma repurtt- 
cão, 


Anás  Intelrar-so,  attenta- 
mento, da mnrcha dos servicos 
a ccnrgo daquela Directorin, o 
embaixador Macedo Soares ex- 
primiu nos funeclonarios dos 
mesmos Incumbidos n boa Im- 
pressão colhida, dirigindo-se, 


em segulda, 4 sédo dy Com- 
missão Censltarta Nacionnl. 
Nesse orgão, foram os vist- 
tantos recebidos pelo respo- 
etivo presidente, professor do- 
sé Carneiro Felippo, em  com- 
panhia dos varios assistentes 
que constituom o seu gabinete 


torkinico, 
Sorgo 


Inclusive o professor 
Mortara, ora empres- 


uma | 


do palz, 


amplo edificio onde 
á rua Lulz de Camões. 


tando o seu concurso aos tra- 
halhos da mesma Commissão. 

Do professor Carneiro Fe- 
lippe ouviu o emlniixador Ma- 
cedo Sonres pormenorizada ex- 
posição sobre a maneira por 
quo vêm sendo  enmeuminhudas 
todas as providenciar. relati- 
vas à realização do Censo Ge- 
ral de 1040, Intelrandn-se, ns- 
sim, da boa marcha dor ser- 
viços, cujo adenntumento Já 
nssegura o pteno aucresso dia- 
bride grande operação nacio 
nal, 

Em seguida, dirigiram-se q 
presidente, e o secratarlo geral 
do T. B. G., E, á  Mirectoria 
do Estatistica Economier-e Fl 
nanceira do Ministerio da Was 
zenda, onde os aguardava, car- 
cado dos seus principios au- 
xllinres, o respectivo director, 
dr, Téo de Affonseca, 

Cordinimente recebidos, pas- 
saram os visftantos a porcor- 
rer ns varios secções daquela 
Importante ronariição, cujas 
responsahilHdados, em cralnrãn 
“ns Jevantamentos estatiaticos 
não seria necossari 
enrarecer, 


Acompanhado pelo dr, "Léo 


de Affnnsecn e seus auxiliares 
! Immediatos, 


visitaram, demo- 


radamente, os serviços da re- 
porticão, que occupam nada 
menos de dols pavimentos do 


têm séde, 


Em todos os sectnres da D, 
p. E, P., se verificava a mos- 
ma intensa notlvidade, conu- 
sando a melhor. Impressão aos 
visitantes o exame dos multl- 
plos serviços em andamento. 

Proseguindo em suas visitas, 
o embaixador Macedo  Sonres 
será recebido, ninda, no | De- 
partamonto de Estatística e 
Publicidade do Ministerio do 
Prabalho e no Serviço de Esta- 
tisttca da Produccãa do Minis- 
terto da Agricultura. 


O O a (O O O O O + 3 1 > em O ED a re ra 


Para installação de 


“uma fabrica de aviões 


na Lagõa Santa 


Sob a presidencla do sr. mi- 
nistro da Viação, general Men- 
donça Lima, e secretariada 
pelo official administrativo Ju- 
Jo Monra, esteve reunida no 
gabineto daquelle titular a 
commissão julgadora dus pro- 
postas para installução e ex- 
ploração de uma fabrica ae 
aviões em Lagôa Santa, no 
Estado de Minas Gernes. 

Compareceram à reunião, que 
foi convocada | para abertura 
da proposta dna "“Construcções 
Acronautlcos S. A,” c general 
Lauro Reguera, director da 
Acronaulica do Exercito; com- 
mandante Armando Gilherto 
de Almeida 'Trompowskl, dire- 
ator da Aeronautica Naval; dr. 
Trajano Furtado Reis, director 
da Acronautica Civil; dr. Ro- 
mero Estellita, director geral 
da Fazenda Nacional; e drs. 
Edmond d'Ollvelra e Clnudio 
Gans, respectivimente dire- 
ctor-gerente ce director-secorctu- 
rio da referida Sociedade Ano- 
nyma. 

Lida a proposta, cujas folhns 
foram anthenticadas com a 
rubrica do presidente da Com- 
missão, determinou este que, 
antes de qualquer julgamento, 
fosse a mesma proposta gubll- 


cauda, na integra, no “Diario 
OfHeil", conforme estabrices 
o art, 750 do Regulamento Ge- 
ral de Contobilidade Publica 
O sveneral cilrector dy dero- 


nantica do Exercito, Lento cm 
vista o que dispõe o edital de 
concorrencia no seu preamb'- 
lo. decinrou que o tenente-co- 
ronel Ivan Carpenter Ferreira 
era o technico de sua escolhg 
paira assistente da Comissão, 
Tuual declaração fez o director 
da Aeronantica Naval, em res 
lscão no commandante Victor 
de Carvalho e Silva. Quanto à 
Avpoonutica Civil, o seu dire- 
ciur indicou para O 


| da 


mesmo 


Dez mil cartilhas do 
A BC para as crian: 
ças pobres 


BAHIA, 18 — O dixectorio da 
Liga Baliana Contra o Anal- 
phabetismo continua a padir, 
com o maximo interesse, R LtO- 
dos Os seus delegados e conso- 
elos que redobrem de esforços 
para que a “campanha em pról 
instrucção primaria seja 
alastrada, com efficlencia, por 
este Estado inteiro. 

Vae, por estes dias, tambem, 
distribuir, gratuitamente as 
crianças pobres 10.000 carti- 
lhas do A. B. €. acompanha- 
das do Hymno Nacional, con- 
tendo na sua primeira pagina 
esta legenda: — “A carta do 
A, B. GC, é q chave da sabedo- 
da”, — (A. N9 





Colonos portuguezes 
para a lavoura de 


Santos 


SANTOS, 18 — Desembarca- 
ram do vapor “General Artigas” 
105 colonos portuguezes que se 
destinam é lavoura do Estado. 
— (A. N.) 





Destruida por violento 


incendio a fabrica 


“Grandella” 


LISBOA 18 — Violento íncen- 
dio irrompido na fabrica “Gran- 


della” destrulu parcialmente os 


seus depositos de algodão, 


Os prejuízos são considerados 


importantes. — (U, P) 


O q a O a 1 1 O 1 > E 3 1 1 AD A 


Him o eng. Adroaldo Juuquel- 


ra Ayres, 
A Commissão decillu, final- 
mente, marcar nova veunino 


para o dia 23 do corrente mez, 


Livros 1 a 40, dla 20, 

Livros 41 a 73 e 102 a 107, 
dia 21. 

Livros 74 a 101, dia 23, 

Serão pagas, com os livros acl- 
ma citados, as folhas supple- 
mentares da Directoria de Des- 
pesa e da Commissão Revisora, 
bem como as gratificações cl- 
versas, já annunciadas, Inclu- 
sive as do Tribunal de Contas. 

Aos srs. procuradores chama- 
se a attenção para o disposto no 
decreto-lei n, 1108, de 16-2-939. 
Nn 2.º Secção : 

Atrazados — Serão pagos nos 
dias 20 e 21 do corrente da [or- 
ma seguinte, bem como as gra- 
tificações dos ifficios ns. 64, 
5O8, 85, 594, 1250, 186, 577. 475; 
660, 88c dês repartições; Gahi- 


“Inete do prefeito, Secretaria G. 


de V, T. O, Publicas, Dep. G. 
de Transportes, U. Asphalto e 
Dir de Assistencia : 

Livros ns. 201 a 265 — dia 20. 

Livros ns. 266 n 328 — dia 21, 

(Com excepção das folhas sup- 
plementares relativas ao exerci- 
clo de 1938), 

Aos srs, procuradores chamar» 
Se à attenção para o disposto no 
decreto-lei n1108, de 16-2-1939, 





Contra o TYPHO 
DISENTERIA e 


|ÍCOLI, Só HA ESTE 


FILTRO 


| CUIDADO COM OUTRAS 


VELAS 





Usm 
NO SEU FILTRO A 


Vela esterilisante 


SE NUN 


CASAS, DE a Joucas “E 
EE CD E ananaanss - eae 
Os aspirantes da 
Marinha de 188) 
commemoraram 
kontem o 50º anni- 
versario do seu in- 
gresso na Escola 


Naval 


Conforme noticiemos, a tur- 
ma de aspirantes da nossa NMa-| 
vinha de Guerra de 1889, 





commemoraram, hontem, 0|, 


|] 





nizadora presidida pelo embaixador Mello Fran- 
“co — Na mesma hora do desembarque, em São 
Paulo e em Nictheroy haverá manifestações de re- 
gosijo — Os clubs nauticos acompanharão o 
“Argentina” até o caes Mauá 


A commissão | orgnnizaciora 
das grandes' homenagens que 
serão prestadas no ministro 
Oswaldo Aranha por ocensião 
do seu desembarque nesta ca- 
pital, continta: recebendo adhe- 
sões de fodas; ns classes su- 
cines, ques BEsim se reunem 
para significar sua admiração 
e vegosijo no embaixador da 
amizade, E voltn victorloso 
de sun missãá nos Estados Unl- 
dos, onde soube cumprir com 
inegavel treto as determina- 
cães do presidente Getulio Var= 
gas, (O) Jchanceller hrasilciro 
viajn a hordo'do “Argentina”, 
Quando esta navio transpuzer 
a borra, vira acompanhado até 
o cnes da praça Mauá, por um 
grupo de embarcações dos nos- 
sos elubs nauticos No cães, por 
iniciativa do; prefeito Henrique 
Dodsworth, será armado um 


coreto, onde o sr. Oswnldo 
Aranha receberá os cumpri- 
mentos do governador da cl- 


dade. e onde será enudado pelo 

embaixador Mello Franco. Das 

bandas de musica far-se-ão ou- 

vir a, 

O FIINÇOIONAVISMO  MUNI- 
CIPA COMPARECERA" 

O prefeito Henrique Dods- 
worth, nara dar mnior renlce 
às mnnifestações dlrigirá um 
convite “ao funccionalismo mu- 
nicinnl nara que comvareça, 
incornorado, so desembarque 
do ministro Oswaldo Aranha. 
Será n homenagem dos servi- 
tnres da conital dn Renublico 
a quem soube servir nos inte- 
resses do palz, de fórma tão 
brilhante, -numn obra de ap- 
proximacão cada vez mais In- 
tima coma grande nação ame- 
rieano, 2 

A CASA DO ESTUDANTE 

Uma commissão da Casa de 
Fetndanta dn Resel] ectarp mn 


A CD ED O DO a a 








salsa onde estão se reunindo os 
promotores das homenngens, e 
ali levou no conhecimento do 
sr. Mello Franco a sun adhe- 
são, O sr, Mello Franco ugra- 
deceu, dizendo que a commis- 
são que preside ficava muito 
penhorada com esse gesto dos 
mocos estudiosos do pniz, 

A LIGA NAVAL BRASILEIRA 

Tambem esteve com o sr, 
Mello Franco uma commisio 
da Itga Naval Brasileira, para 
the communicar que essa entl- 
dade se solldarizeva com as 
homenagens que se preparavam 
para a vecenção do ministro 
Oswuldo Aranha. 

Além dessas. multas nulras 
adhesões vem recebendo a 
commissão promntora, não só 
de assorinções como de pes- 
sons em evidencia nas letros, 
no commercio, na industria e 
no sortedade. - 
HOMENAGENS FM 8, PAULO 

E EM NICTHEROY 


Na capital paulista e em NiI- 
ctheroy  prenaram-se. egunl- 
mente, grandes manifestações 
de regosiio Na mesmn hora 
em que o ministro Oswaldo 
Aranha desembarcar mesta ca- 
pltnl, naqueltas duns cidades 
serão realizados comícios pu- 
blicos, nos qunes falarão varios 
oradores mostrando no povo a 
slenifionção da visita do chan- 
celler hrasllelro aos Estados 
Unidos, a Imnortancia dos ac- 
nordos concluídos e na Impor- 
tancia dn nossa npproximação 
"om a grande Republica do 
Norte. 

A commissão 
das homenagens 
Nswaldo Aranha reune-se diu- 
rinmente, de 12 às 18 horas, 


numa anln do 4º pavimento do 
Datantn Tlradontos, 


organizndora 
ao ministro 


A Abertura da Barra 
do Rio Cunhaú 





Como-terão resolvidos os problemas do transpor- 


te duma extensa zona norte-riograndense — Fala 
ao DIARIO CARIOCA o prefeito de Canguaretama 


pes p 


sr, Octavio de Araujo Lina 


Encontra-se ha dias no Rio, 


50º anniversario do seu Ingresso | o sr. Octavio de Araujo Lima, 


na Escola Nacional. Dessa tur= 
ma fazem parte ilustres offl- 
ciaes-generacs e superiores da 
nossa Armada, entre os quaes 
o actual minislro da Marinha, 
almirante Aristides Gullhem. Do 
programma commemorntivo fez 
arte uma missa que so cele- 
rou no Mosteiro de São Bento, 
às 10 horas, por alma dos com- 
panheiros de turma já fallecl- 
dos e um almoço que se reall- 


prefeito de Ganguaretama, no 
Rio Grande do Norte, Velu à 
esta capital afim de tratar dos 
interesses do municipio que 
administra, 

Falando no DIARIO CAMO- 
CA, o sr. Octavio de Araujo 
Lima declnrou:” 

— O principal objectivo de 
minhn viagem é conseguir re- 
solver os problemas de Lrans- 
porte do municipio “de que sou 


zou na antiga Escola Naval, na prefeito, beneficiando tambem: 


Hha das Enxadas, sob a presi- 
dencia do ministro Aristides 
Guilhem, 


Vae ser installada a 





Exposição Nacional. : 


Permanente 


O MINISTRO INTERINO DA | ges federacs. Já me 


JUSTIÇA VISITOU, HONTEM, 

O LOCAL EM QUE DEVERA" 

SER LOCALIZADA A EXPOSI- 
ÇÃO 

O sr, Negrão de Lima, minis- 
tro interino da Justiça, acom- 
panhado dos srs. Ernani Reis e 
Trajano Reis, visltou hontem, 
vela munhã, os locaes onde es- 
tão situados o recinto da Fei- 
ra de Amostras, o Aeroporto 
Santos Dumont ec o Foro. Como 
tencem ao governo Federal em 
se sahe esses terrenos perten- 
virtude de uma permuta feita 
com a Prefeitura e a União da 
equal resultou passar o morro de 
Santo Antonio para a Muniei- 
palidade e parte da Esnlanada 
do Castello para a União. 

A visita do titular Interino de 
Justiça aquelles locnes teve por 
objectivo ali localizar a Expo- 
sição Nacional Permanente e o 
novo palacio da Justiça, 


os municipios vizinhos, sltua- 
dos na zona littoranca sul do 
Rio Grande do Norte, O muis 
importunte desses problemas é 
a abertura da barmm do iNio 
Cunhaú, afim de que os navios 
ossam ter entrada na mesma, 
ulgando-lhe o ancoradouro Im- 
erno. Com esse objectivo, CA- 
tendi-me nesta capital com O 
interventor Raphael Fernandes, 
que está pleiteando esses Scr= 
viços junto às altas autorida- 
entendi 
com alguns technicos do De- 
partamento Nacional de Purtos 
e Navegação, empenhando to- 
dos os meus esforços para de- 
fender os Interesses economi- 
cos du população dessa exten- 
sa e rica região norte-rivgran- 
dense, a qual npenas precisa 
do transporte para desenvol- 
ver-se rapidumente. 

A PRODUCÇÃO LOCAL ? 

— Se q barra do Cunhau for 
aberta — proseguiu o preteito 
de Canguaretama — a Indus- 
tria do sal do meu municipio 
tomará notave)] incremento. 
Produzimos actualmente . 150 
mil snccos. Essa cifra, num 
anno, poderá ser facilmente “IU- 
plicada ou triplicada, com O 
que se heneficiarão o munici- 
pio, o Estudo e a União, pela 
renda tributaria que essa pro- 
ducção trará aos cofres publi- 
cos. Além do mais, o porto Ge 


Cangunretama servirá a uma 
extensa zona do Estado, que a 
Great-Western atravessa, Infe- 
ligmente, essa ferrovia não 
está apparelhada para attender 
ás necessidades da região, so- 
bretudo porque suas tarifas 
são elevadas. Temos, no entan- 
to, uma producção agricola vn- 
tinda, que luta com a difficul- 
dade de transportes. Por esse 
motivo, além do porto, que será 
aberto com uma verba reduzi- 
da, pleitela o meu municipio a 
construcção de pequenns obras 
de nrte nos valles dos rios 
Curlmatau”, Jacu! e Trahivy, 
afim de que n estrada de ro- 
dagem local possa ter lrafexo 
regular durante o anno intei- 
ro, ligando Nntal a Recife um 
poucas horas. Duzentos a tre- 
zentos contos bem applicados 
resolverão esses problemas pre- 
mentes de minha terra, 

Estou certo de que, na pro- 
ximn execução do Plano Quin- 
quennol Brasileira, serão reali- 
zmlas essas obras, com o que 
lucrarão os cofres federnes — 
concluiu o sr» Octavio de Arau- 
ja Lima. 





O Capiberibe ameaça 


transbordar 


CHOVE ABUNDANTEMENTE 
NO SERTÃO PERNAM- 
BUCANO 


RECIFE, 18 — O Telegraphe | nuar a obra encetada, legando- | 


Nacional informóu á imprensa 
que em todo o sertão as chuvas 
têm caido abundantemente 
principalmente nos municipios 
de São José do Egypto, Espiri- 
to Santo, Villa Bella, Flores 
Triumpho e Custodia, neste Es- 
tado, A referida informação se 
refere ainda aos municipios de 
Crato, Barbalho e Jardim, nc 
Ceará, onde as chuvas tambem 
têm sido abundantes. Nesta ca- 
pital ha tres dias que chove 
regularmente, tendo o rio Ca- 
piberibe amanhecido hoje com 
grandes “baronezas” que des- 
ciam rlo abaixo, indicandc 
punciplo de chela. — (A.N.) 


STOZEMBAGH & GO, 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO, 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE | INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N 87 — 
5º ANDAR 
EDIFICIO «ADRIATICA 


Encarregam-se, juntamente 
com a COMPANHIA CHIMICA 
RHODIA BRASILEIRA, de S, 
Bernardo, E de São Paulo, de 
contratar e promover o em- 
prego de processo de pres, 
paração de soluções de es- 
tores de cellulose que con- 
tenham pigmentos insolu- 
vels, privilegiados pela Paten= 





te de Invenção n. 21 043, da 
qual é concesstonaria a SO- 
CIE'TE! POUR LA FABRICA- 


TION DE LA SOIE “RHODIA- 
SETA". 











LORETTA 


YOUNG 
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FERDINAND DE LESSEPS, e 
gento que inscreveu na ion 
do mundo, a chamma de sua 


creação: O CANAL DE SUEZI 


6 FEIRA, 24 







O FILM QUE 
EMPOLGAKRA" 
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A obra dos seminarios catholicos 
não é apenas patriotica, mas factor 
decisivo de segurança nacional 


Quem estudar desapaixonada- 
mente o esforço disnendido pelos 
seminarios catholicos instalias 
dos com os maiores sacrificios 
pelas ordens religiosas estabele- 
cidas no Brastl, compreenderá 
que a nacionalização do clero é 
o corolarlo desses esforços abne- 
gados. a aspiração maxima das 
missionarios alienígenas que en- 
tre nós apostolizam, 


Querer-se separar o problema 
das vocações brasileiras da aju- 
da que deve merecer de todos 
bons catholicos a obra das con- 
pregações religiosas estrangeiras. 
installando e mantendo semina- 
rios em nosso palz, é não com- 
preender o papel preponderan- 
te representado pelas mesmas 
na universalização da fé catho- 
Vca que tem nas ordens sua 
maior força de preservação e 
propagação religiosa. Sómente 
através de culdndosos estudos 
chegariamos a compreender o 
apparente paradoxo que se evi- 
dercia na missão das innume- 
ras congregações fundadas por 
espiritos apostolares para a dis- 


seminação e defesa da Religlão 
"Catholica em todos os quadran- 
tes do universo, De um Indo, 
são organizações religiosas, orl- 
ginariamente fundadas num paiz 
catholico que se espralom rapl- 
damente em autros prestando os 
servicos Inestimnveis da cate- 
chese, da caridude e da educa- 
ção, De outra parte, a rapida 
absorpção por sacerdotes forma- 
dos em cada paiz onde ellos se 
installam, dos cargos de dire- 
cção de seus seminarios, nacio- 
nalizando a obra que empreen- 
de, à medida que encontra aju- 
da dos catholicos nacionaes, nos 
quaes confiam a tarefa de conti- 


lhes todo patrimonio, numa. de- 


epxlicavel pela alta espirituall- 
zação «de rue são dotados os di- 
rigentos dessas congregações re- 
lígiosas, 


Ora, no Brasil, o trabalho das 


| 
sa de desinteresse só 


do decisivamente, O nalz precisa 
de sacerdotes entholicos que de- 
vem ser formados nos semisa- 
rios installados ou por instal- 
lar pelas congregações, Com uma 
população de cerca de 50 milhões 
de habitantes apenas, possul- 
mos 5 000 sacerdotes catholizos 
com apreciavel numero de es- 
trangelros. Urge intensificarmos 
a formação do apostolado hbrasi- 
leiro pelo aproveitamento das 
vocações sacerdotnes tão fecun 
das em nosso paiz, E só podere- 
mos conseguir esse “desidera- 


Se precisa ser ajuda- 


e e ce q q e o“ “ee 
= 


tum” nos valendo desses sacer 
dotes estrangeiros, que nos se- 
minarios realizam um trabalho 
silencioso e efficiente de prepa- 
ração das iIntelligencias  brasi= 
leiras, muitas das quaes fulgu- 
ram nas diversas actividades 
como demonstração mais elo- 
quente do espirito de naclonall- 
zação que anima a essas ordens 
religiosas, 

Emquanto os cntholicos se 
mantiverem apathicos deante do 


| problema vocncional. emquanto 


não contribuirem material. e 
praticamente para a manu- 
tenção e multiplicação dos se- 
minarios no Brasil, a Egreja 
sentirá as consequencias desse 
desserviço e lamentará a ausen- 
cla de um sacerdote capaz e di- 
gno entre, pelo rrenos. mil habi- 
tantes catholicos, deante da per- 
centagem lirrisoria actual de has 
ver somente 5 mil padres'catho- 
licos em um paiz de cerca de 50 
milhões de habitantes, ou seja 
um sacerdote para dez mil al- 
mas necessitadas do amparo da 


Os funcionarios. 
postaes protestam 
judicialmente com 

tra as provas de 

classificação 


€& JUIZ RIBAS CARNEIRO 

MANDNI! TOMAR POR TER- 
MO O PROTESTO 

Na qualidade de procurador 
ide todos'os escripturarios de 
classe “G" da Directoria Reglo- 
nal dos Correios, o ndvogido 
Adolpho Bergamini aceba de 
dor entrada. na 3º Vara dos 
Feltos da Fazenda, de um pnro- 
testo contra n D. A. S P, 
afim de os mesmos não setem 
forçados a se submetter 43 
chamrdas provas de “classifi- 
carão”, 

O advogndo Adolpho Berga- 
mint!, em sua metição, declara 
que os seus constituintes, for- 
rados nelns circumstancias que 
constituem verdareira CoRtção, 
submettem-so as referidas pro- 
vas, resalyvando, porém, que 
tn] attitnde não implica em res 
nuncia dos seus direitos, 

O juiz Ribas Carneiro, man- 
dou tomar por termo o protesta 
e que do mesmo fosse Intima- 
do o sr. Luiz Mallotf, seco 


promotor regional da Repubil- 
ca, 








Terrenos 


E PREDIOS A" PRESTAÇÕES MENSAES 


Inlurmações com Sr Mario, a 
Rua Domingos de Magalhães, 51 h 


-— Phone 29 4655, 


BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA no fteaten: 
go — Informações com Sr. Vaz à Rua Dr. Lessa, 16. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 
“E RSS a OS 


MUDA DA TLIUCA 
MARIA DA GRAÇA 
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AVISITA DO CHEFE DA NAÇÃO FRAN- 
CEZA AOS SOBERANOS INGLEZES 


(Conclusão da 1.º pagina) 


vam-se em diversos pontos do 
eleve com as bandeiras das 
duas nações amigas, 

Durante a estada nesta capl- 
tal o presidente da França e a 
sra, Lebrun, occuparão aposen- 
tos no Palacio Real de Buckin- 
gham, que foram remobiliados 
com bellos specimens de esty- 
los Ifrancezes de diversas épo- 
cas, que fazem pare ud. : 
cção de moveis do Castello de 
Windsor e de outras galerias, 

A visita do presidente Le- 
brun sellará a solidariedade 
franco-britannica, confirmada 
com a viagem dos soberanos dao 
Inginterra à França no mez de 
julho de 1938, 

Durante os ultimos mezes, £ 
Ingiaterra e a França procura- 
ram por todos os meios de- 
monstrar ao mundo e parti- 
cularmente à Allemanha e ú 
Italia a solidariedade que liga 
as duas grandes nações, 

A collaboração Í[ranco-bri- 
tannica tornou-se mais estrel- 
ta e assidua devido à crescente 
preoccupação que despertava w 
politica do eixo Roma -Berlim, 

A visita dos soberanos bri- 
tannicos a Paris constituir 
g:ande successo popular nos 
dois paizes, Isso foi um come- 
ço que contribuiu para renffir- 
mar a “entente” e collocar q 
França e u Inglaterra juntus 
em caso de guerra com as po- 
tenclas do eixo. Chamberlain 
entretanto, temia que tal polí- 
tica expressa abertamente, con- 
trabalançasse seu programmn 
de apaziguamento que tão bri- 
Miante successo registou em 
Munich, 


Após a conclusão do pactc 
concluido nessa cidade * pelo: 
chefes dos governos da Fran- 
ça, Inglaterra, Alemanha « 
Ttalia, ficou demonstrado que 
o apaziguamento não era sutti- 
clente. O eixo tendo começade 
a marchar, apressava seus jas- 
sos. A Allemanha tinha conse- 
guido seis objectivos na Tche. 
coslovaquia c a Italia prepara- 
va as reclamações que tencio- 
mava apresentar á França. 
Essa attitude foi o motivo que 
determinou as declarações cla- 
ras e precisas da solidariedade 
franco-britannica. 

Taes propositos foram con- 
firmados por uma série de re- 
velações sobre a política dos 
dois palzes, 

A “entente” anglo-franceza é 
agora, tão forte ou talvez male 
solida que em 1914, A sua flr- 
meza póde ser apreciada pelos 
servintes factos: 
eme ces qro em (re (ro o 1 e 


À imprensa germa- 
nica accusa Cham- 
berlain de ter falado 
sem objectivo algum 





Sr. Chamberlain 


* 

* BERLIM, 18 Commentando o 
discurso hontem pronunciado 
Pelo primeiro ministro Cham- 
berlain, a Imprensa germanica 
accusa-o de ter falado sem ne- 
nhum objeciivo, accresaentan- 
do que a politica concilintoria 
de Munich foi deliberadamen- 
te abandonada pelo Governo de 
Praga, com q incentivo das do- 
clarações e discurso dos dliri- 
gentes das potencias occiden- 
taes, 

Accrescontam os perindicos 
nazistas, que o Relch não assu- 
miu o compromisso de consul- 
tar a Inglaterra antes de dar 
“solução definitiva” go proble- 
ma tcheco, da mesma forma 
que 4 Inglaterra não se obrigou 
a consultar Berlim, ao tomar 
quaesquer medidas dentro da 
esphera dos interesses britan- 
nicos, — (A. N.) 


Daladier conforen- 
cia enm q embaixa- 
tos Plhinns 





PARIS. 18 — O sr. Dalndier 
reconbem bolo em audiennia csx- 
poecial, no Palacio do Bourbon, 
o sr. Phipns, embaixador bri- 


tannico cm 
conterencion 


Paris, com o qual 
pelo espiço de 
mola hora, Não foi fornveldo 
nenhum boletim ofiicint n res- 
peito, — (A. N.) 











ADVOGACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
& recursos go Conselho de Con- 
tribuíntes. Cobranças e liqui- 
darões JAURSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. ( Edificio 
Rex ). Rma Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel, 22-8730 

- Riv de Janeiro, 
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PRISÃO DE VENTRE 


1º — A existencia do nccordo 
nnglo-italiano, que determina 
u conservação do statu quo no 
Mediterraneo, que ineviravol- 
mente levanta uma muralha 
entro a Italia e a Tunis, 

2º —, À recusa da Ingleter- 
ra, contra aq expectativa da 
Italia, a fazer pressão junto 
no governo francez em prol 
das relvindicações italianas, 

de — As conversações entre 
os estados maiores dos exerc!- 
tos da França e da Inglaterra, 
RS quaes sem appnrencia de 
publicidade proposital, cada vez 
cecupam ínalor espaço no no- 
ticinrio. 


do — A declaração fella na 
Camara dos Communs pelo 
primeiro ministro Chamberlain 
no dia 6 de fevereiro, no sen- 
tido de que qualquer sneaça 
nos Interesses vitaes da Fran- 
«a, determinaria O npoto de sus 
aliada q a confirmação do 
ministro das Relações Exterlo- 
res da França na Camaro dos 
Deputados de que em cuso de 
guerra, as tropas fruncezus € 
inglezas flcarinm mutuamente 
à disposição dos dois guvornos 
e «dos respectivos paizrs, 

5º — A veapproximuaçião da 
Inglaterra à Russia, allinda do 
França, após longo perludo de 
frieza nas relnções anglo-nos- 
covitas, 

6: — A declaração do minis- 
tro da Guerra sr, Hore Re- 
lisha na Cumara dos Communs 
no dia 8 «de março de que os 
plinos militares compreendem 
1 remessa de um corpo expe- 
dicionario à França comprecn- 
dendo 19 divisões (em compu- 
ração com 6 em 1911), Avre- 
ditava-se até o momento em 
que o ministro fez êssa reve- 
Inção que o governo tencioua- 
va apenas estabelecer bnses 
nereas na França em causo de 
guerra, 

Assim os acontecimentos cnl- 
loraram a França e a Ingla- 
terra em uma situação em que 
ahertamente  proclamium que 
estão dispostas não só n pro- 
curar manter a paz, mas tum- 
bem a se lançarem à guerra 
se fôr necessario, — (U, P,) 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939, 


Funccionarios de todo o 
Brasil em provas de 
classificação 





OS CANDIDATUS DESTA CA- 
PITAL CONVOCADOS PAnÃ 
AS 8 HORAS 


Serão realizadas hoje, nesta 
capital e em toros os Estados 
as provas de classilicação 
que se submetterão os funccio- 
narios beneficiados pelo decre- 
to-lel 145, de 1937, 

Nesta capital, as provas se- 
rão realizadas no Instituto de 
Educação, à rua Mariz e Bar- 
ros, 227, vela manhã e á tarde 
em 36 dias. Os escripturarios 
foram convocados para as À 
horas da manhã e os serventer 
e estatísticos auxiliares para GE 
13 horas, O “Dinrio Official” 
do dia 16 do correnta publicou 
os editaes de convocação do: 
candidatos, indicando a sala 
em que enda um foi lotado 
Afim de evitar confusão e ag- 
glomeração, os candidatcs de- 
verão comparecer 15 minutos 
antes do ínicio das provas, co- 
nhecendo o numero de sua Ins- 
cripção e a sala em que deverê 
prestar a prova, 





Tres gemeos do mesmo 
sexo 





UM DOS MENINOS NASCEU 
MORTO 


S. PAULO, 18 — Na fazendu 
Santa Victoria, de propriedade 
dos irmãos Salem, distante 13 
kilometros da cidade de Penna- 
polis, a' senhora Petronila Soa- 
res de Souza, esposa do senhor 
Cicoro Ferreira de Souza, dei 
à luz tres crianças do sexc 
masculino, Um dos meninos 
nasceu morto, tendo os dols 
sobreviventes recebido os no- 
mes de Manoel e João, O srt. 
Cicero de Souza, que é emprei- 
telro na referida fazenda, é 
natural de Pernambuco, tem 51 
annos de Idade e é casado pela 
terceira vez, A sua esposa, que 
vai passando bem, conta ape- 
nas 25 annos de idade, — (A 
N.) 


À IMPRENSA DO FASCIO VOLTA À 
ATACAR A FRANÇA: 


(Conclusão da 1.º pagina) 


fundos para os italianos expul- 
sos.” 

“La Nazione”, 
escreve : 

“Intensificou-se a expulsão 
de italianos da Tunisia em con- 
sequencia dos acontecimentos 
da Europa central, Aproveltan- 
do a confusão do momento, 
duas publicações italianas da 
Tunisia, antifascistas e soffren- 
do a influencia judaica e ma- 
çonica, procuram dividir a 
communidade italiana, 

Essas publicações convidam 


de Florença, 


as nutoridades francezas a di. 
vldir os Italianos em dois ty- 


pos: o benevolente e o hostil, | 


Os fascistas são considerados 
como pertencentes ao grupo 
hostil, o se aconselha a sua 
expulsão, emquanto nos demais 
se daria um auxilio especial 
porque tém a França como sus 
segunda patrla," 

Acrescenta o mesmo jornal 
que, em certas festas socines. 
os italianos comparecem ui- 
gando encontrar um ambiente 
agradavel; porem são obriga- 
dos a ouvir discursos anti-fas- 
cistas, 


NENHUM PAIZ' ACEITOU À POSSE 
DA RUTHENIA | 
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prímeiro logar, a Ukranin rus- 
sa, que, sob q bandeira sovicti- 
ca, cobre perto de quatrocentos 
e vincoenta e dols mil kilome- 
tros quadrados. Vem, depois, a 
parte poluneza, com sete mi- 
Ihões de habitantes, que o go- 
verno de Varsovia recebeu da 
antiga Gallicia austriaca, Se- 
gue-se a Ukranla rumena, que, 
de accordo com as muis recen- 
tes estatisticas, conta com um 
milhão de almas. E temos, fi- 
nalmente, a Ruthenia, incorpo- 
rada pelo tratado de Versalhes 
à antiga nação tcheca, 

Em todo o curso de sua histo- 
tia, o povo ukraniano, fragmen- 
tudo e dividido, resentiu-se da 
falta de uma consciencia nacio- 
nal. Esteve sempre sob o jugo 
estrangeiro, | nas suas: rebel- 
lives — da revolta de Mazeppa 
aos conflictos que antecederam o 
tratado de Brest-Litovsk — no- 
tou-se invariavelmente a ausen- 
cia do proposito de se organl- 
zar uma patria livre. 

O exemplo da CUkranta russa 
é caracteristico, Quando Mazep- 
pe Se insurglu, no alvorecer do 
seculo XVIII, contra wu dominio 
tanvista, foi procurar apoio no 
exercito succo de Carlos XII. E, 
derrotado na batalha de Pol- 
tava, refugiou-se no territorio 
turco, onde morreu miseravel- 
mente, 


Contra o jugo do go- 


verno sovietico 


4 Vkranta rvussa fo! sempre 
o grande thesouro do governo 
de Moscou. Bnsta dizer que ella 
fornece, actualmente, a totali- 
dude do trigo e du beterraba 
que consome a população sovie- 
tica. E é do seu sub-solo que 
siem todo o ferro, todo o aço & 
mais de metade do carvão ne- 
cessnrios às usinas de Lenine- 
grado. 

Os «ukranianos trabalham, soh 
n Chibita dos senhores do 
Kremlin, para alimentar q Rus- 
sia, Mas, aspirando ardente- 
liberdade, nunca sou- 








beram conjugar os seus estos 
ços em um movimento para a 
independencia. Agiram sempre 
como Uma. população rebellada, 
mas sem objectivo determinado, 
como legitimos cossacos, E esse 
povo inquieto encontrou na 
“steppe”, cheia de perigos, um 
campo de perpetuns embosca- 
das. 

Acontece a mesma coisa na 
Ruthenia, Os ukranianos dos 
Garpathos não possuem a idéa- 
força que géra o sentimento na- 
cional. O longo dominio magyar 
iratou us suas aspirações ma- 
turaes de liberdade. E esses sla- 
vos do Baltico conformaram-se 
em viver como minoria. 


Uma grande victoria 
da Hungria 


4 Polonia e a Rumania, co- 
nhecendo o depoimento da his- 
foria, não quizeram assumir a 
responsabilidade de proteger a 
Ruthenia, Delxaram que a Hun- 
gria incorporasse ao sem solo 
a Ukrania Carpathica, E o go- 
verno magyar dominou intel- 
ramente a situação, cm setenta 
e duas horas, impondo nova- 
mente a sua autoridade aos ru- 
thenos. 

Foi passado & limpo, em pou- 
cos dias, o mippa do Velho 
Mundo. E, asstgnalando a vi- 
ctorla do chanceller Adoit Éi- 
tler, os observadores politicos 
não esquecem o triumpho que 
coube ao almirante  Nicolus 
Horthy. A criação de uma tron- 
teira commum magyar-polóne- 
va, Incllitada pelas chancela- 
rins de Bucnrest e Varsiu, é 
de grande importancia techni- 
ca e política para o governo de 
Budapest. 

Esperemos, ngora, o desenro- 
lar dos acontecimentos. O 
chanceler alemão vao tulur, 
dentro de poucos dias, ao Rei- 
cistag. E o sr. Edouard Dula- 
dier apresentou à Camura dos 
Deputados um projecio de lei, 
solicitando plenos poderes du- 
rante oito mezes. para fizer 
frente à situação internacioual, 


“A it 
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França, — (U, P,)- 














O Veraneio Presidencial 





PASSEIA PELA CIDADE SERRANA O CHEFE DO GOVERNO 


O sr. Getulio Vargas visitou as obras da Exposição da Produ- 
cção do Estado do Rio 





TURISTAS NORTE AMERICANOS EM VISITA AQ PRESIDENTE GETULIO VARGAS — Cer- 
ca de 150 turistas norte-americanos passageiros do “Nicw Amsterdam”, foram à Petropolis pres- 
tar uma homenagem ao presidente Getulio Var gas que os recebeu no Falacio Rio Negro, A 
Agencia Nacional já deu detalhada noticia dessa visita. Na photographia acima, o presidente Ge- 
tulio Vargas recebe;,nos jardins do Rio Negro, os cumprimentos dos visitantes. 


PETROPOLIS, 18 — O pre- 
sidente Getulio Vargas no seu 
passeio de hoje pela cidade es- 
teve tambem no Bingen, Em 
companhia do commandante 
Isaac Cunha s. ex. examinou 
rapidamente as obras da Ex- 
posição du Producção do Esla- 
do «do Rio, que será renlizada 
na Chacara das Camelias. A's 
lã horas o chefe do governo 
regressou ao Palacio Rio Ne- 
gro — (A. N,) 


RECEBIDO UM JORNALISTA 


PETROPOLIS, 18 — O pre- 
sidente Getulio Vargas recebeu 
hoje em audiencia, o jornalista 
André Carrazonl, Em segulda 
8, ex, no salão de despacho 
examinou volumosa correspou- 
dencta e varios procêssos. — 
(A, N.) 
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TELEGRAMMA DO INTER- 
VENTOR JOSE! MALCHER 
PETROPOLIS, 18 — O inter- 

ventor José Malcher dirigiu ao 

presidente Getulio Vargas O se- 
guinte telegramma: “Permitta 

v. ex, que exprime ao eminen- 

te chefe da Nação meu grande 

contentamento e maior grati- 
dão pela approvação das plan- 
tas e orçamentos dus obras do 

Inslituto Agronomico e do In- 

stituto Profissional a serem 

instaliados nesta capital. Na 
realidade taes serviços são de 
molde a proporcionar à exten- 
sa amazonia meios capazes de 
soerguel-a na sua depauperada 
economia infiltrando-lhe no 
organismo nova e vigorosa sel- 
va e implicitamente auginen- 
tando suns immensas possbili- 
dades agricolas, O Estado «o 
Pará fica profundamente reco- 


nhecido a v. ex. pelo grande 
beneficio com que vae dotal-o 
seu henemerito governo, Atten- 
closas saudações. — (u,) José 
Malcher, interventor federal”, 
— (A. N.) 


ANNIVERSARIO DE CASA- 
MENTO DO CASAL JOSE' 
PINTO 


PETROPOLIS, 18 — “Trans- 
corre umanhã mais um anni- 
versario de casamento do casal 
Francisco José: Pinto. Na mes- 
ma occasião a exmn, esposa do 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencin festeja o seu an» 
niversario natalício, Para feste- 
jar essa prata ephemetide O 
general Francisco José Pinto €c 
sra. darão uma recepção na 
sua residencia á, avenida Xel- 
ler. — (A, N,) 


4 O à a 1 O 





NO ASYLO N. 8. DO AMPARO — O presidente Getullo Vargas na visita que fez ao Asylo N. 
S. do Amparo, em Petropolis, foi saudado pela alumna Edla Seixas, E' esse momento que a obje- 
etiva da Agencia Nacional fixou, vendo-se o pre cidente Getulio Vargas ao Indo do interventor 


Ameral Peixoto e do capitão 


e e 1 rc e 


TEMENDO QUALQUER AMEAÇA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
debntes não registaram auci- 
dentes, 

à discussão finalizou às 17 
horas, tendo sido levantada a 
sessão e explicado que ao se- 
rem reiniciados ns debates se- 
ria votndo o pedido de: plenos 
poderes ao presidente do Coun- 
selho, sr, Daladier. 

Nesse momento, todos os 
deputados pareciam estar con- 
vencidos de que a solicitação 
do «nbinete serln approvada, e 
o deputado Laurent declarou 
então que a reapproximução 
com a Allemanha no tocante a 
assumptos internacionnes, era 
coisa que já tinha assado de 
moda, 

Esta declaração, no que pa- 
rece, reflectiu o modo de sen- 
tir da matoria dos deputudos, 
attendendo ao que aconteceu 
ao paeto franco-nliemão de 
não-ageressão assignado pruco 
denois da Conferencia de Mu- 
nteh. 

O deputado Laurent expres- 
son n confinnça de que o sr. 
Daladier poderia realizar q seu 
programma de consolidação da 
defesa nacional. A seguir, ad- 
vertiu que a Alemanha pnde- 
rá ninda arrepender-se do sol- 
ne que acaba de dar, porque a 
França não estã adormecida e 
rengiria se fosse atacada. 

O pedido de plenos poderes 
e o discurso pronunciando hon- 
tem pelo sr, Neville Chamber- 
Jain — primeiro ministro in- 
tlez — em Birmingham, nu- 
gmentou as esperanças de que 
as duas democracias se colloca- 
rão em pé de guerra para en- 
frentar o desafio totalitario. 

O facto da opposição ter 
desapparecido quando q aqd- 
versarios politicos do chefe do 
gabinete perderam q votação 
de confiança para o adiamen- 
to dos delntes sobre política 
externa, indica que o sr, Da- 
ladier firmou ajnda mais a suá 
baslcio à frente do govervo da 


A FRANÇA ENFRENTARA' 
QUALQUER EMERGENCIA 
“PARIS, 18 — Durante à ses- 
são nocturna da Commissão de 
Finanças, em que se debuteu 
a mmestão dos plenos poderes 
&o governo, o sr, Paul Reynaud 
annunciou que a França pos- 
sue actunlmente reservas em 
ouro sufficientes para “enfren- 


tar toda e qualquer emergen- 
cia”, — (U, P.) 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 W ás 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6289 














Patente de invenção 
n. 22.595 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedada In- 
dustrlal, estabelecida 4 praça 
Nauá, n, 7, 18º, nesta cidade, 
encarrega-se da promover o 
emprego de “Aperfeiçonmentos 
em ou relnclonados a dinposi- 
tivos Tumnosom negativos”, 
privilegiados pela patente, 
supra exarada, de propriedade 


de Anilrew Frederick  Henulu- 
ger, domiciliado em Chicago, 
Ostado de Illinois, Estados 


Unidos da America, 








& 


Excursão cuitural 
aos E. Unidos 





O APOIO DA CHANCELLA-' 


RIA BRASILEIRA A lc 
INICIATIVA 

Do secretario geral interinc 
do Ministerio das Relações Ex- 
terlores, dr. Paulo Coelho 
de Almeida, o dr. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, presidente do 'Tou- 
ring Club do Brasil, receber 
expressivo officio em que 8. ex 
affirma a alta sympathia com 
que aquelle Ministerio encara 
a grande excursão cultural nos 
Estados Unidos, organizada por 
aquella agremiação turística 
em commemoração à For 
Mundial de Nova York e á Ex- 
posição Internacional de Sãc 
Francisco, 

Já foram enviadas instru- 
cções aos representantes diplo- 
maticos e consulares do nosso 
paiz nos Estados Unidos, paxa 
os necessarios entendimentos 
com as nutoridades americanas 
responsaveis pelo referidos cer- 
tames. 

Serão visitados, além daacurl- 
les grandes certames, as cida- 
des de Chicago, Detroit, Los 
Angeles (Hollywood), Washin- 
gton, Philadelphia etc., bem 
assim as cataractas de Nin 
gara, Ingo Erie, Atlantic City 
os parques nacionaes, etc. Nc 
Departamento do Touring Club 
são fornecidos aos interessados 
todos os pormenores sobre essa 
grande excursão cultural, pera 
a qual já existem mais de 100 
inscripções. 


O dr. Alfredo Pes- 
soa em S. Paulo 


S. PAULO, 18 »— Em tranet- 
to para a capltal do Paraná, 
desembarcou hojo nesta cidade 
o sr. Alfredo Pessoa, sub-dl- 
rector do Departamento do 





Manoel dos Anjos, quando era recebido naquelle estabelecimento. | Turismo do Districto Iederal. 


— (A, N.) 
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VISITA DE UMA PERSONALIDADE DÊ 


DESTAQUE NA VIDA COMMERCIAL 


yr = 


AMERICANA AO BRASIL 





- Chegou hontem, 17 do corrente, pelo valor “Eastern Prince” 
o sr. H. J. Mauderer, th=soureiro da Wostinehanse Flestric In- 
ternaclonal Company ot Nova York, na sua nrimeira visita Do 
nosso paiz onde passará alguns mezes afim de tratar dos inle- 


resses de sua companhia. 


Na pbotographia acima vemos o sr. Mauderer ao lrdon do 


sr. O. E. Dreher, Director da Westinrhouse no Brrsil, o sr, Hºr- 


tmann, thesoureiro da mesma companhia aqui, após a sua chegada, 
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Embora a “DNB” tenha desmentido categori- | — 
camente que a Allemanha houvesse feito exigen-. 
cias á Rumania, a Legação deste paiz em Lon- | 


dres, affirma sua veracidade — Vinte e duas di- 
visões do exercito nazista aguardam ordens 


LONDRES, 18 — dad] 
hoje nesta capital, em Pontes 


merecedoras de todo o credito, 
que a Allemanha enviou à Ru- 
mania uma especie de ultima- 
tum cconomico, e concentrou 
vinte e duas divisões do exer- 
elo do Helch no territorio da 
“Toheco-slovaquia, as quues se 
acham de promptidão afim de 
murchar para o sudasle curo- 
peu logo que chegar p ordem 
de Berllin, 

Não obstante os desmentidos 
oficines de Bucarest e Berlim, 
correu hoje nos circulos offi- 
elosos que o governo allemão 
havia apreseutudo à Rumania 
uma serte de exigencias, no sen- 
tido de que este ultimo paiz se 
comprometta a exportar exclu- 
sivamente para o Heich cercaes, 
petroleo, gado, madeiras e ou- 
tros productos rumenos, e que 
o governo do rel Curol respon- 
dera com uma recusa categorl- 
cu à essa pretensão, providen- 
ciando immediatamente pura a 
mobilização de cinco divismes 
do seu exercito afim de enfren- 
tar qualquer eventualidade, 

De necordo com os cireulos 
diplomaticos desta capital, os 
desmentidos oppustos a essas 
informações não passam de um 
expediente de diplomucia e não 
afectam o fundo de verdade 
das referidas nollelas, segundo 
us quaes a Allemanha se esta- 
ria preparando para absorver 
os valiosos recursos da [tuma- 
vin, especinlmente a sua produ- 
cção de petrolco e cereacs, 

Declarando que a Numanía 
havin mobilizado cinco corpos 
de exercito e que na Allemanha 
concentrou vinte e duas divi- 
sous para operar no sudeste, o 
“Evening Standard”, desta ca- 
pital, noticia ter o ret Carol in- 
formado o governo brllannico 
de que recela seriamente que A | 
Allemanha ataque a Rumanias |! 
porém que esta se acha resolvi- 
da a combater, sem levar em 
conta a superioridade do exer- 
cio nllemão, por mais esmaga- 
dora que pareça. 

Segundo o mesmo jornal, o 
rel Carol communicou go prl- 
meiro ministro, sr, Neville 
Chamberlain, que, se puder 
contar com o apólo da Ingla- 
terra, França e NRussla pnra 
deter n expansão allemã a les- 
te, vonfia em conseguir a gadhe- 
são das forças da Polonia, Rul- 
garia, Grecia, Turquia e Yugo- 
sinvia, apresentando assim uma 
frente unida contra os proposl- 
tos expanslonistas do chancel- 
ler Adolf Hitler, 

O ministro da Rumania nes- 
ta capital, dr, Tiea, conferen- 
clou hoje com os srs. Leslle 
Hore-Belisha, secretario da 
Guerra, e Earl Stnnhope, pri- 
melro lord do  Almirantado, 
communicando-lhes que, segun- 
do Informações do “Intelligen- 
ce Service”, a Allemanha dis- 
põe de vinte e duas divisões 
nas províncias da Bobemia e 
Moravin e no Estado da Slova- 
quia, além de outras tantas no 
Reich, promptas para Iniciar q 
marcha para sudeste, 

O ministro rumeno acerescen- 
tou acreditar-se que a maioria 
dussas forças Invadirá a Ruma- 
nta, 

As exigencias que, segundo se 
ucredita, a Allemanha apresen- 
tou go rei Carol, compreendem 
us tres seguintes pontos: 

1 — A Numanha cessará im- 
mediatamente todos as seus es- 
forços para desenvolver a in- 
dustria nacional, fechando gra- 
dunimente todas as suns fabri- 
cus e lMmitando-se às aclivida- 
des ngricolas. 

3 — Deverá exportar exelust- 
vimento para a Alemanha a] 
sua procducção de petroleo, ce- 
renes, gado e artigos alimenti- 
cias. 

3 — Se a Rumania resolver 
aceitar esses termos, a Alema- 
nha estará disposta a garantir a 
integridade territorial. dnquelle 
palx e a independencia do povo 
rumeno, 

Não obstante, as noticias di- 
vulgadas, svgindo as quaes 4 
Alemanha cogitaria de invadir 
9 Ruúmanla, foram categorica- 
mente de Bucarest, onde um 
porta-voz do governo declarou 
que não foram recebidas seme- 
Wantes exigencias da parte do 
Releh. 

De accordo com o porta-voz. 
as noticias relativas a um ulti- 
matum allemão não passam de 
“invencionice”, e as negocia- 
ções economicas entre a Ruma- 
nia e a allemanha estão sendo 
processadas em bon harmania. 

Os cirentos bem informados 
desta capital, entretanto, não 
emprestam grande credito a taes 
desmentidos, manifestando a sta 
opinião de que semelhantes de- 
clnrações foram feitas em Buca- 
rest apenas por motivos de or- 
dem diplomatica, e que a Ruma- 
nina, de facto, se acha serlimen- 
te appreensiva com a perspectiva 
de um golpe da Allemanha, 

Comquanto as divergencias 
germnno-rumenas tenham ame- 
ncado aggrnvar a tensa situnção 
ne Europa Central, p Inglaterra 
e q França dispuzeram-se hole à 
reprovar o acto do sr. Hitler 
apoderando-se das províncias de 
Bohemia e Moravia. Nesse sen- 
tido. Sir Neville Elenderson, ent= 
baixador inglez em Berlim, em 
tregom uma nota energica «le 
protesto so Ministerio das Re- 
jncões Exteriores em Wilheim- 
slrasse, 

Em neção paralela à do go 
verno francez. o embaixador. brI- 
tnnnteo informou ao se. Joachim 
Von Ribbentrop que a Inglater- 





mã sobre os referidos territo- 
rios, 

O embaixador da França em 
Berlim, sr. Coulondre, apresen= 
tou um protesto identico. 

Um communicado offlclal In- 
forma que o embaixador Hen- 
derson recebeu Instrucções para“ 
accentuar no governo allemão 
que “os recentes ncontecimen- 
tos da Europn central represen- 
tam um completo repudia do ac- 
cordo de Munleh e dos entendi- 
mentos de cooneração pacífica 
trorados naquella época”, e que 
n Inglnterra “considera sem ba- 
se legal ns alterações feltas pela 
acção militar allemã na Tche- 
coslovaquia”, 

Entrementes, após a visita dos 
embaixadores dn França e dos 
Estados Unidos ao Foreign Of- 
fice. na manhã de hoje, nolicl- 
ou-se que os Estados Unidos 
adherirão ás duns notennivs eu- 
ronéns. numa acção commum 
relativamente ás conquistas da 
Alemanha na Europa central, 
e que « Russia tambem se pre- 
para para seguir uma nolítica 
prraltela de censura con'ra a 
Alemanha, embora nenhum 
compromisso tenha sido aínda 
assumido pelas referidas poten- 
cias, Nenhuma dellas, entretan- 
ta, de accordo com uma Infor- 
mação autorizada, reconhecerá 
A nova ordem de coísas na Tche- 
coslovaquia 

O embnixador da União So- 
vietica. sr. Ivan Maisky; tambem 
visitou hoje o Foreign Office. 

Em consequencia da visita 
dos tres embnixadores a lord 
Malifax, acredita-se que a In- 
glaterra, a França, os Estudos 
Unidos e a Russia Sovietica re- 
solveram, embora ainda sem 
compromisso official, segulr 
uma política commum quanto 
no não reconhecimento da con- 
quista allemã. ; 

Uma fonte autorizada con- 
firmou que o assumpto trata- 
do em cada uma dessas visílns 
fol n situnção da Europa Cen- 
tral, particularmente no que 
diz respeito à posição da Alle- 
manhn em relação aos demais 
Estados. 

A nuilação que se observa em 
virtude dos ultimos factos e 
consequentes demarches cres- 
ceu hoje no se noticiar que O 
Gnhinete britunnico foi convo- 
cado para as 17 horas de lije. 

Os circulos «diplomaticos vs- 
trangelros, sobretudo, aguur- 
dam com ansledade a reunião 
ministerial em que deverá H- | 
car definitivamente assentuda 
a nova política da Inglaterra. 

O sr, Chumberlain, que huje 
completa setenta annos de ecdu- 
de, cancellou todos. ns compro- 
missos que tinha em Bermin- 
Eghnm, Inclusive ns homenagens 
que lhe serinm prestadas ma 
sua clinde natal por motivo do 
anniversario natalício, e ve- 
gressou npressacdiamente a esta 
enpital. 

Um dos aspectos mals Im- 
portantes a examinar-se na ve- 
união minislerinl, ao que se 
sabe, será o prollema da Hu- 
mania, «que ameaça provomur 
nova crise na delicadissinia st- 
tuação da Europa central. 

Aa eme consta, o ministra da 
Rumania nesta capital commu- 
nicou pormenorizadamente u 
lord Halifax, no Foreign Otrt- 
ce, As exigencias apresentuns 
pela Allemanha ao goverito de 
Bucarest, e procurou saber até 
que ponto n Inglaterra está 
disposta a anolar a Rumanta 
se esta vepellly as exigencias 
germanteras, 

Uma fonte fidedigna infor- 
mn que o sr, Chamberlain eon- 
vocon o Gabinete para neertar 
uma resposta n essa pergunta, 

Assevera-se tambem que o 
Gabinete  discutivi até que 
ponto a Inglaterra se disporá 
a assumir uma attitude Civme 
contra n expinsão nllemã: po- 
rém não se espera uma reso- 
Inção positiva immediata q 
esse respeito, porquanto esse 
problema será tratado mais 
pormenorizadamente por geea- 
sião da prostma visita dos ses 
Alheri Lebrun e Georges Bon- 
net. 

Os circnlos diplomaticos se 
nhstém de fazer commentarios 
a respeito do que poderá siunt- 
ficar, na pratica, a recusa da 
Inglaterra de reconhecer a au= 
nexação da Tebecoslovaquia 
pola Allemanha, limitando-se q 
dizer: 

“E' muito cedo para pred!- 
zer-se: porém neda oceullare- 
mos para dar n conhecer a nas- 
so desgosto nejo que a Allcina- 
nho praticou”, 

Dest'nrte, deante da desinte- 
eração da “politica de apazi- 
gunmento", baseada no aecur- 
do que se firmon em Munich. 
n Inglaterra iniciou uma prom- 
pnta revisão de sun politica ex- 
terma, cimentando-a com a re- 
sistenein ás negressões totalt- 
tnrinsc a ponto de não ser dif- 
ftell eme as relações ontre a 
Inslnterra e n Alemanha ti- 
quem interrompidas, 

Tres acontecimentos verifica- 
dos nos ultimos dine cofleciem 
com a major clareza a altitude 
britnnnica: 

1 — A ordem para que o em- 
haixador Henderson rexressas= 
se n esta capital afim de m- 
formar sobre a situnção. 

2 — O energico discurso do 
primeiro ministro, hontem à 
noite, em que o autor da “po- 
liticn de npnziguamento” se 
mostrom disposto a abando- 
nal-a “onmo uma Infeliz expe- 
riencia sem exito”, 

+ — As instrucções enviadas 
ao embaixador (Henderson pura 
informar ao governo alemão 


a cms 


1a, considera illegal a amexação |que a Inglnterra se recusa e 


dos antizas províncias tchecas, 
constituindo uma violação dos 
termos do accordo de Munich. 
e que, por isso, se recusará a 
reconhecer a “protecção” alle» 


reconhecer a annexação ea 
Rohemis e q Moravia, = (Ui. DP) 
OS ITENS DO “ULTIMATUM” 

LONDRES, 18 — Ao que se 
sube aqui, a Allemanha teria 


mi 
E TT = = 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939 








Pelo Conselho Federal, fol approvado unanimemente 
o projecto da Camnra de Producção, referente a construa 
eção da ponte da Ilha do Governador, 


k 
bu 


á 





Din GUANA 


(Dos Jornaes) 


(Ilha do Governador) 


0S MELHORES TERRENOS A' BEIRA-MAR! 


Neste recanto privilegiado, nas proximidades do local 


tura ponte, ligando a Ilha do Governador go Continente, estão á venda magnificos lotes 


de terrenos, a longo prazo, sem juros! . 


Mais de 2.500 lotes de terrenos já foram vendidos para pessoas da melhor repre- 
sentação social do Rio, 8. Paulo, Porto Alegre e Bello Horizonte ! 


Antes que estes terrenos augmentem de preço, escolha o seu lóte e fórme o pa- 


trimonio da familia, | 


Lembrem-se do exemplo ainda recente dos famosos bairros de Copacabana, Ipa- 
nema e Leblon! Um terreno de 10 contos passou a valer 100 contos de réis! 


' + 


Peçam prospectos e informações & 


Jardim Guanabara 


AV. RIO BRANCO, 138-1.º andar — Phones: 22-6719 e 22-6752 


RIO DE JANEIRO 


N. B, — Os terrenos do JARDIM GUANABARA, estão legalisados de conformidade 


com o Decreto-Lei n.º 


dos Interessados, 


onde Será construida a [u- 
58, tendo sido Inscriptos sob n.º 14, livro n.º 8, ás fls, 31, do 7.º 
Ofíício Geral de Immoveis, Titulos de propriedade com mais de 30 annos á disposição 





Concurso para Estatis- | Movimento de vanores 
. HM ESPERADOS 
tico - Auxiliar Londros e ese,  “High- 
Innd Prinçe” (o... 19 
Portos do Sul e esc., “Carl 
Hoepeck? S) cer. ae. 20 
Arnenju! e ese, “Cubalho” 2 
Natnl o esc,, “Jangadeiro” 21 





309 CANDIDATOS COMPA- 
RECERAM A' PROVA ESCRI- 
PTA DE MATHEMATICA 


A! prova escripta de mathe- 
matica do concurso para pro- 
vimento em cargos de class 
inicial da carreira de estatisti- 
co-auxiliar de varios Ministe- 
rios, realizada no Instituto de 
Educação, compareceram JUL 
dos 317 candidatos habilitado: 
na prova anterior, de nive 
menta! e aptidão. 

Foram propostas, na tórme 
das instrucções especiaes paro 
U concurso seis questões. ver- 
sando o assumpto de quatre 
pontos sorteados dentre us oltc 
que constizuem o progranioa 

A prova se Iniciou és 20 horas 
e terminou às 22 horns, Foi et- 
fectuada em cinco salas, perun- 
te cinco membros da Banca 
Examinadora. 


enviado à Rumania um ultima- 
tum economico, contendo os se- 
guintes itens: 

1. A Rumania cessará gra- 
dualmente os seus esforços para 
restabelecer a industria mnacio- 
nal e fechará progressivamente 
as suas fabricas, limitando-se a 
actividades agricolas. 

2. A Rumania exportará di- 
recta e exclusivamente para o 


Buenos Alres o enc. “Af- 
fonsn Panna” ,. sc se. 

“Butiá” ,.. 2 

“Cte, 


Recife e esc,, 
Porto Alegre e esc., 
Capela, ce cw cos dl 
Tutoya, e esc,, “Uçá” ,, 22 
Buenos Alres, q esc, “Uru- 
BURNS 4. o» penso SÉ 
Hamburgo e esc. “Monte 
Parchon ss 
N. York e esc,, 


“Argen- 
tina Res peryior cem vao 
Genova e ese, “Mendoza” UI 
Genova, e ese. “Neptunia” 29 
Rnenun Alres e esc, “Wes- 
TIANANESAo a.) ao: co: 00/00 
Humburgo e eso, “Grolx” 24 
Enntos, “Slurtpolnl” s.., 24 
P., Alegre 6 
bahu'* 
Liverpool e 
tura” cs 
Suntn. Fé, 
Manúos é esc., 
CaAXNsU ccenve ouso 
Antuerpia, e esc, “Pina- 
polis 0 as euieao 
Buenos Alres é esc. “Au- 
gustusPo ess. oniioo so ab 
Antuerpia e ese,, “Buur- | 
que de Macedo” .. ce 25) 
Laguna e esc. “Max” .., 25 | 
B. Alres o esc, “Almeda 
SIACO co vou 
Bordfos e esc,, 
Londres o esc, 
SIATO coimee tra 
Londres e ES. 
Patriot” cc. cs. 


esc,  “Tame- 

Voy Do qu PO 00 00 fd 
esc, “Alcun- já 
“Caxambu .. 2 
“Duque de 95 | 


a Massa 21 
“Avila 
“Cu Hight 
..| 81 


Allemanha petroleo, gado, Ce-| ravuna e esc. “Anna” “7 
renes e varios productos all- ? o 
menticios, A SAIR 


3. St a Rumania acelta 
esses termos, a Allemanha sc 
disporá a garantir n intesrdo 
de territorial dnquelle paiz e a 
gg do povo rumeno 
— (U.P, 


A “D.N.B.” DESMENTE 


BERLIM, 18 — Fol o seguin- 
tr o communicado com que a 
“DNB” desmentiu catego-ica- 
mente as noticias segundo as 
quaes a Allemanha apresentor 
exigencias à Rumania: 


“Soubemos em circulos ben 
informados que, no imunicnto 
as negociações economicas en- 
tre a Allemanha e a Runmaniz 
seguem seu curso normal. Fo- 
ram discutidas questões habi- 
tuaes como melhoria do cam- 
bio e cas exportações. Nada se 
tratou nlém de questões seme- 
lhantes, As notícias divulgadas 
no estrangeiro, principaimentt 
na imprensa britannica, per- 
tencem ao dominio do conheci- 
do envenenamento internacio- 
nal e visam augmentar a ten- 
são existente, 

A insinuação de que a Alle- 
manha enviou um ultimatum é 
Rumania é manifestamente 
um invencionice desprovida dc 
qualquer fundamento, — (U 

2) 


Porto Alegro o ese, “An- 
nibul Benevolo” .. cos. 
Cabedello a esc. “Itagiba” 19 
Cabedello a ese, “Carlos 
GRAN Coe ola oa dons sido a 
Londres e OSC. “High- 
land Princess” «e 19 
Suntos, “Camamu'” . se. 19 
Penedo e ese,, "Miranda", 20): 
Santos, “lguassu't . coco 20] 
a osc,, "Oscar Pl- 


Porto Alegre e esc., “São 
Paulo” ... vo, vei geléia af 
Atuonina, “Alayde” ., o 2 
P. Alcgre e esc, “Ita- 
QUOTA sopa cant iiio mo os//0 0) BL 
São Francisco a esc. “La- 
BUNARO SG Ce asnio elo ses 
P. Alegro e esc, “Araxá” 21 
S, Francisco e esc. “Amo- 
Fins ces 
Arica 9 esc, 
Antonina e eso, “Venus” & 
A, Branca, e csc., “Amas 
YR V MESA NS Dale a lol O sa DO 
P. Alogro e esc. “Olty” a 
P. Alegre e osc, “Butlá” 22 
Finlandia a esc. “tcera- 
AU Or AO Lo 
Nova York, e esc, “Uru- 
RUN os voo ca Joníoo 28 
Porto Alegre e esc. “Jan- 
gndeiro”” .. se ao voos 22 
B, Alres o esc. “Mont 
Pascoal” so co cu vo 0. 28 


“Antofagas» | 


MERAMENTE “DIPLOMA- 
TICOS" 


LONDRES, 18 — Os circulo: 
bem informados allegam que o: 
desmentidos de Bucarest e Ber- 
lim á noticia de que:a Allema- 
nha navia apresentado am altl- 
matum economico 4 iRuimania 
são meramente “diplomaticos* 
e insistem em afiirmar a vera- 
cidade dessa noticia, — (U.P,) 


CONFIRMA A LEGAÇÃO RU- 
MENA EM LONDRES 


LONDRES, 18 — A Legaçãe 
da Rumania confirmou á “Uni- 
ted Press” a sensacional nuil- 
cia segundo a qual un Aliema- 
nha teria feito certas exigel 
cias no governo de Bucurest € 
que o mesmo as regeitou sum- 
mariamnte, 

Informa-se que as exigenciar 
nazistas foram formuladas nc 
decurso dos ultimos 4 dias « 
que no mesmo tempo em que 
as regeitavam, a Eumanta to- 


| ELO 





tes. 








Ld . “ 
Cha Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles 
tlas de pelle, figado, e rins, 
por ser muito diuretico. 


VENDEM SF EM FODAS AS 





. 


mou preparativos immediatos 
para enfrentar qualquer even- || so méil catalogo selentáfico, 
tunlidade. : 
MOBILIZA-SE A RUMA! 

LONDRES, 18 — O Jornal RUA S, PEDRO N.º 38 
“Evening Standard” annunci SENA 





que a Rumania mobilizou cin- 
vo corpos do seu exercito e que 
m Ademanha enmnletoy a mo- 
bilização de 22 divisões come 
força de choque sobre o orl- 
ente da Europa. 

Não fol, entretanto, possive' 
ohter confiimonão dessas not. 
clas quer em Berlim, quer em 
Bucarest, — (U.P,) é: 


, 


1 Estado .. 


ve. o... na aa 0 
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* MunÃos e es,, 


.. .. 


Opportunidades com- 
merciaes na Liga do 


Commercio 


O Serviço de Intercambio da 
Liga do Commercio, leva Ro co- 
nhecimento dos Interessados, 
por nosso iIntermedio, as ae- 
guintes opportunidades com- 
meércines: 

Rutger Bleexkcr Co, 
Inc. Nova York — desejam en- 


timbó, 

—— J. R. Benezeraf, Cnsa- 
bianca — deseja comprar to- 
dos os productos brasileiros es- | 
portavels. 

— Um commerciante que 
pretende se estabelecer breve- 
mente na França deseln entrar 
em relações com exportadores 
brasileiros para represental-os 
no mercado europeu, 

Para informações mais deta- 
lhados deverão os Interessados 
dirigir-se à secretaria da Liga | 
do Commercio, à rua 1º de Mar- 
ço, 84 — 2º andar. 
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Porto Alegre e asc, “Ara- 

FOQUATAN so elos: soda “20 
Buenos Alres e esc., “Men- 
dona E one dotes AA 
Maceió, c esc, “Itapura”, 23 
Burnos Alres o esc,, “Ne- 

ptuntan is Sosa Serio vos AM 
Santos, “Cubatão” ., ,, .. 
P, Alegre e esc, “Bury” . 23 
S. Mathous ese, “Araim” 23 
B. Alreu e asc, “Alcan- 


ERROS So Son cal oaiisel 84 
Amstordam e ese,, “Alvan- 
fAPAR is neon nose es es o 24 


Belém e osc, “Aratanha”, 24 
P, Algro e esc, “Bney”, 2 
Penedo e esc, “Ttatinga", 24 
Plorlannpolias e esc., “Carl 

Hnopecke” e. co ve vs 24 
“A? Pen- 
Buenos Alres e esc,, “Ar- 

Centinan O Us raro oro aA 
B, Alros e esc, “Grolx”., 


Serviço Aereo 


AVIÕES A CHEGAR 
P, Alegre, Panalr +, ,0 o 19 
E, Unidos, EP, A. Alr- 
WAVE Less Cromo NOIR o, 
Santingo (Chile), Condor, 20 
B. Horlzonte, Panalr” ., 20 
Recife, Panair .. ce ves. 20 
B. Alres, P. A. Alrway .. 20, 
TON on ce ie da e EA 
B, Horizonte, Panair , , 21 
S. Paulo e É. de CUnldas, 
PaNAMR sro sos oo essi sia TRA 
AVIÕES A MAR 
M, Grosso e Peru”, Condor 19 
Rio tranco (Acre),  Con- 
dORMCusiç=. imo sca Nino o; Posiliço, AO 
3. Alres, P. A, Aalrways. 21) 
B. Horizonte, Panair .. a 
P, Alegre, Pannlr ., e... & ] 
EB. Unidos, P, A, Alrways + 
o 


Recife, Ponalr +. coco us 
B. Horizonte, Panair ...,. 
P. de Caldas e S. Paulo, 

Panaitacoiso sei apiteiac. dA 
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RA MEDICINAL 


PREPARADOS DE VALOR DA j 
“ po Ld 
Dyrajaia Chã Romano 
Expeclorante, puderoso in- Laxativo brando, util nas 
dicado nas tosses e bronchi- prisões de ventre, Póde ser 





usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 





Jurupitan 
Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os cal- 
culos hepathicos e a tcte- 
ricia. 


DROGARIAS F PHARMA 


CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
* E FALSIFICADORES : 





A todas as pessoas que nos devolverem q coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


IDA DLDDLADDDEDDDLDDDDDDDDDDDDDO 


; Nome: q... no nO UA Um 00 00 DO O 00 00 no 04 au uu 
| Run; 0 Copo cad (O NGOS, R$70.00 0:60] OBM E RSISRNDONO .. .. 


Cidade: .. uma nt cure co or an sm ne ar ns aa a 


(D, CC.) é 
PPP PEDOLDLILILE LAS SSD 





NOTICIÁRIO 


o e — 
a 


tre SS 
instituto de Aposentadoria e Pen 


sões dos Empregados em Transpor- 


les 0 ras 


AVENIDA NILO PET ANHA, 155 — 4º ANDAR 


EDITAL N. 2 
(DEPARTAMENTO DE ARRECADAÇÃO) 


Aos senhores empregadores: 

Tendo entrado em vigor a 11 do corrente mez, data da 
«ua publicação no “Diario Official", o Decreto-lei n. 1,142, 
de 9 de março de 1999, que considera nasociadon obrigato- 
"los deste Instituto “TODOS OS CONDUCTORES DE VE- 
HICULOS DE QUALQUER NATUREZA QUE DA RESPE- 
UTIVA ACTIVIDADE FAÇAM PROFISSÃO", convidamos 
tudos os srs, Empregndores dos mencionados profissio- 
nnes | recolherem n este Instituto, na tórma das leis em 
vigor, as contribuições de previdencia relativas a esses 
«eus empregados. 

Para ennhecimento dos Intoressados, vão & seguir tran- 
«criptos, em sun integra, os artigos 1º e 2º do Decreto-lei 
acima referido, que nssim se expressam: 

“Art, tº — São considerados associados obrigar» 
*orlos do Instituto de Aposentadoria e Pensões don 
Empregndos em Transportes e Cargas todos os con- 
ductures de vehlculos de qualquer natureza que da 
respectiva nctividade façam profissão, cujo traba- 
lhn seja regido pelo Decreto 23 766, do 18 de ja- 
noiro de 1934, e que estejam sujeitos & legislação cun- 
cernente no trafego, 

Art, 20. — Os associados de que trata o artiuu 
antorlor que, na data do presente Decreto-lei, estive- 
ren contribuindo para outro imetituto ou Calxa dt 
Aposentadorin a Pensões, serão transferidos para « 
Instituto de Aposentadoria e Ponsões dos Emprega 
dos em Transportes e Cargas, observadas as disposl- 
ções legues que regem a materta”. 

O recolhimento das contribuições devidas ao Instituto de 
Aposentundoria e Pensões dos Empregados em Transportes « 
Cargas dove ser feito: no Districto Federal, diructamente 
à sua sóde, sita 4 Avenida Nilo Peçanha n. 155, 4º andur, + 
nos Estados, por Intermedio de suas Delegacias, Agencias € 
Postos de Arrecadação. / 

O não recolhimento das contribulções de previdencia 
dentro do prazo estabelecido no artigo, 1º do Decreto-lei n. 
5, de 14 de dezembro de 1037, sujeita os lEmpregadores às 
penalidades provistas no artigo 3º do mesmo Decreto-lei, 

Rio de Janelro, 16 de março de 1939, — Ms, E, de Omenn, 
director, 





LIVROS COLEGIAIS 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
OUVIDOR,94 - TEL. 23-4002 


A PEDIDO 








As Crianças Brasileiras 


inves e q Falta de Laranja e Banana 


Nos Mercados Internos 


ema m— 


 APPELLO AO ESTADO NOVO 


HELENIO DE MIRANDA MOURA 





A tnvefa que Incumbe no Estado na obra de reconstruceção 
nnavtonnão é genudiona e exige o concurso de todox ox brasilel= 
vom putriotum. fiutre om pontos basiinres dessn obra, está o que 


se refere no fortnlecimento dn raça na base da defesa da Entun= 


eta, empecinimente dom hEhên, 


Esse proliemi vitol pora o futuro do Brasil, nho tem ess” 


do no unverno anelonslinta do presidente Getulio Vargas, 
no espirito empreendedor e dynamico desse grande miuin= 
tre do Estado Nevo que € o sr. Ferunudo Conta, embora venha 
mento qrefealdcaala mo meleeçãão alema qrraialemem quelum cetrudm:! nm 
frsmpçeirons, 

No enplénto Veado no nbnndono dum Mies e da Criança, o 
vosso paiz ent mumma mitunção que cmtima frsaçicrmn mpprreemmdicm 
Vo focntidades mo Tennsil cm que morrem O em fim eriumo 
elnhns de 0 na Tt nnno, . 

Não turdnrá muito, dennte dinmo, porn sermos aceuandos de 
emmpliciindoe nesses fuetos come unas mortes dos preminturos, e 
nn dom purturientes, om de concorrermos para mn Legião dam 
Mutitadoas que não pensaram no crime de mer mic no Dranill. 

A morte ou mo invalidez dam mulheres que são mes nttinge 
nu numeros tão amtronomicon apesar de grande parte da popas 
lação dexconhecer esse drmma, por falta de entntinilcas, que 
mamilos “enem, após terem conseguido exenpar, Menos, — nm Me 
co bene — recorrem a todos ox melos anti-concepelonnes cos 
nhescidom verduto que depõe contem om nossos fóros de palz cl- 
vitizudo, e emmmtltue qua perigo porem o fuínro do Brasil, Por- 
que no  Invém ale exixtlr am controlo honesto, nmocial, e 
ebrintão, cam duem clrenmuntnnelnm, «q que me nota é q estímulo ao 
muntor dom erimess — o aborto — nocivo fm mulheres «e ma futu= 
re sin ença, 

Antes de mma texininção entlmutando ás fumilins numeros 
mus devem feodom auntiine e governo ua defesa e mmpuro das 
miles e dam crinoçam, Fel com emme niio € mebre clrjestisa aque 
o precinro prestdente Getulio Vargos fez ba pouco uma mdver= 
fencia opporimca «e pntriothen, 

No desejo de colinborar com o fundador do Estndo Novo, vimos 
denuneinr e crime ele Eomn=infneda dem Sdrmmi ro miieanigcamia guns, 
mm mein ade Juecrom queigadam, cosmeerraem rem q destruição da 
mossm Imfemela, e good, ale Drrmmid alo sumentantadd, anquenbeminania=mas afunm 
atenas a aqunlicdades autritivam de que mm crimes hrmmited= 
em precisam para serem fortes e andinm, e que se encontram 
mms asma rm, foram form linao oo maram Domain, 

Cada crinnça necesnita, especinimente na einde escolar, para 
fortificar ax capilares, do dobre.da qunntidade disria de Unida= 
des Entermacionnes de Vitamina “O que um mdulto precisa para 
mmnder aus bom snude e que alo 500 Unidades Interconcionmens, 
Ora. como uma Inennfo pêra ha 1.000 Unidades Interanelonnens 
de Vitamina SOCO deve-me comelutr que uma criança necenmita 
Ingerir dinriamente, o entdo de uma Jaranpa, que, miéms Ima, 
possue entelo, phosphero «e ferro. Mas como seguir ensn aiéta, 
que moria êneil, pola o Brasil é mn terra do inrunta, ne nctuni- 
mente ox “irunts'o estrangeiros dominam nosso merendo, fazen= 
de cont que wma Jorando pêra exteja ensínudo MM rétu! No em= 
tanto, exsa mesma fruto, em melhor esíndo, exportado do Bras 
st, miínda em 10 de jnnciro ultimo, está custnndo em Londres 
ecrem de JM réis; fnciníndo-se nesse preço o jucro do produ- 
etor. do Intermedinrio, fréte e seguro! E mn laranja-lima, mstm 
elem do que mn Inranju-pêro, que ha dols mezer, custava 18000 
enda semnf Com m bannmna, que é fruto nsivestre em nossa terra, 
neontece o mesmo, polx está Innvecnaivel n qualquer Ironman, aquato 
nt desnpparecen para am erinmema ioramiledrme! Em aleçamam ao AIM 
e 200 réis por nnlinde, enmgonsto os enchos são vendidos a 
asaoo para Argentinm e Inglaterra Apenne do fultm do bomznias 
no palz não nO porá os mdnitos, em poriioninr operarios, e tra= 
bnlhaderes como, esgecialmentes quem nm erinnçias brasileiras, 
sómente em janeiro ultimo Form exportndos, qulenmento de 
São Pano, DTA.NDO emeliam, mugreritinados cume SD AH ertecfimom 17 acpçuasl 
pertodo do ando pounssados! 

As crinnçom Inglezas e argentinas alo mais felizos que na 
do nosso pole, e podem nlimentnrese con om milhões de banais 
nam que são expordedam pelos portos de São Selbusiião e San- 
tom, Aceresce aninr que a exportação desma ferutm pelo primel= 
ro desses portes ao traz o menor Iuero ne ernrio macivnna] att 
so nosso enmbio. & desntinmos que ox exploradores entenngel= 
rom cm om Inentos por elles aubvencionndos provem o contras 
rio, into & provem que, sob o ponto de vistn coonamico e finnu= 
velros o Broa aufere vantagenm com mo expurisção de banm= 
nam pelo porto do São Sebinsiião, 

E*' preciso, quanto à banana, que o Brasil malha que emma 
fruim endn ver mala vne nendo conhecida como de grande Ime 
portnneia como elemento amurtritiva Mn Mossesamisa Gem SA Unt= 
dades Ionfernncionnes de Vitnmibun CAPS UE de Vitamina «E! e 
160 de Vitamin “CG posgulndo entelo, phosphora e ferem, 
Além disso, é nm hannun uma “excellentoe fonte de rapidas encre 
glam, devido à elevado percentagem de nssucar facilmente ane 
simiinvel", sendo optimo remedio porra combater à cudiga E 
a ensão porque om nossos tenhalhadores, trabibhianado cs alia dude 
não se ennsnm, embora ne alimentando pensem carma quem penis 
co de queifo e ntgmmns bananas, 

A pequena percentagens de protelmnme do qeolpra Cremer atas Doeim 
mana fnz delin um execllente cemedio pura a aiisgunenta eder sto 
tor entorifico mm ótima, mem masqueniêne sim qrresteintem pres juedda em, 

os pesquisadores  norte-mmericanos enfia dao sugli 
que m lena dem mo qoriporiesizalos des qo tirmataer as alema sair bras 
to fntentinnl, sendo mui neção munvenmente Innmiia à prusnie 
mento reemeçãios anbee Bina atenas agranmantas dm eemelis quira qem. dação da gevi= 
dez devido mom meldom mom aimeca tem, 
bonsom,  comflim posene o poder de nogmentar q npesci- 
to do entelo, quando Flrmia com uiram Fontes deste ult- 
constrnctiveo dum onmam «Mom adentes, 

fole am rnzões por eme, destas coluna, fngemeos mai apito 
to no eminente chefe nacional do Estudo Novo eme sim jo suado 
minimtro dr, Ferunndo Conta, no sentido de serem rn q pura= 
videneina contem om que, uncionnes qn extramestiroo então 1 tm= 
poltzando a luranfa e a banana cm prejuizo das eriimiçãas fpria- 
alleirnms, 
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Os que sofrem de in- 
disposições digestivas estão 
muitas vezes de mal humor 
ou são de temperamento 
pessimista. Estas indisposi- 
ções, benignas no começo, 
podem degenerar em males 
do estomago excessivamente 
graves, As azias, os pesa- 
dumes, os azedumes, os 
vomitos e outros malestares 
digestivos são geralmente 
provocados por um excesso 
de acidez, e para precaver 
destes males, nada supera 





á Magnesia Bisurada cujo 
effeito é quasi instantaneo, 
Ella allivia em 5 minutos, 
faz parar a fermentação dos 
alimentos no estomago e 
evita a flatulencia e a von- 
tade de vomitar ; acalma a 
irritação da mucosa deli- 
cada do estomago, fazendo 
desapparecer qualquer traço 
de —inflammação, A 
Magnesia Bisurada porá fim 
aos seus incommodos diges- 
tivos permittindo-lhe digerir 
sem dôr. A primeira déóge 
provará a sua efficacia. 


DIGESTÃO Dm MAUA 


MAG NÉSIA 


BISURADA 


Em todas as pharmacias, em pó e em tabletas. 
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Doação aos Serviços de | (Jg (Te AGETTam Na 


Intercambio do Instituto 
Nacional de Estudos 
Pedagogicos 


O dr, J, G. Frota Pessoa, 
antigo sub-director de Instru- 
cção Publica no Districto Fe- 
deral, offertou ao Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogi- 
cos, cerca de quatrocentos eX- 
emplares impressos de seu tra- 
batho Divulgação do Ensino 
Primario”,e cuja materin cons- 
titulu a memoria apresentada 
pelo mesmo educador a Acade- 
mia Brasileira de Letras em 
1937, tendo sido por ella pre- 
miada, 

O 1 N. E. P. fará distribuir 
os exemplares recebidos, pelas 
escolas normaes e centros de 
estudo pedagogico do  paiz, 
acompanhados de uma breve 
noticia, que está sendo ellabo- 
rada pela Becção de Inqueritos 
e Pesquisas do mesmo Institu- 
to, afim de que os dados estas 
tisticos consignados no traba= 
lho possam mais facilmente 
ser comparados com os indices 
estatisticos actuaes, o que, por 
certo, augmentará o interesse 
de estulo da questão debatida 
no volume, 





Designado o capitão 
Serpa Mercê 


Fal designado official sup- 
nlementar do estado malor da 
u* região ep o capitão 
Paulo Serpa Mercê 





ESFAQUEADO NO RECINTO DA IGREJA 
ce $. Gonça'o em Nictheroy, 


O INDIGENTE FOI GRAVEMENTE F ERIDO PELOS ASSALTANTES -—- 
PEDIU SOCCORRO BADALANDO O SINO — RIGOROSO INQUERITO 


Impresslonante scena de 
sangue registou-se na madru- 
gada de hontem, na igreja de 
São Gonçalo, em  Nictheroy, 
situada no alto de uma coli- 
na, fronteira à Delegacia Re- 
g'onal, 


NOVAMENTE 








Cimamuã 
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“CAS 


Você casou? Não gostou? Não faz mal! 
Lucille Ball lhe 
ensinará como ca- 
sar e. gostar... Pri) 





Era quasi dia quando um 
indigente que reside na tgre- 
ja, por commiseração do cura, 
ouvindo ruidos estranhos no 
interior do templo, dispoz-se 
a ir ver o que ali se passava. 


Os mellantes que huviam ar- 
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LUCILLE BALL 
JAMES ELLISON 
LEE BOWMAN 
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rombado a porta principal e 
iniciando o suque premeditado 
pelas caixas, ao ouvirem pas- 
sos que se aproximavam do 
local onde se encontravam, fi- 
carnm mqlerta, Porém, não 
mais ouvindo rumores no tem- 
plo «ue, afóra elles, parecia 
deserto, passaram a agir nas 
gavetas da sacristia. 

Foi nesse momento que o 
indigente que de longe nvom- 
panha, mesmo no escuro, os 
movimentos dos ladrões, «lri- 
giu-se, resolutamente, a elles. 
Estes, então, sem perda de 
tempo, resolveram  annullar 
aquelle obstaculo a suas sacri- 
legas pretensões, apunhnlando- 
o, com toda a violencia, em 
pleno peilo, 


REPICANDO SINOS 


Mesmo ferido, num esforço 
superhumano, o pobre homeimn, 
banhado em sangue, correu do 
campanario, fazendo tocar os 
sinos com força ao mesmo 
tempo que gritava desespera- 
damente por soccorro, 

Procurando fugir  á acção 
da policia, os criminosos, ven- 
do-se descobertos, nhandona- 
ram a igreja, precipitudamen- 
te, levando comsigo toda & 
importancia roubada, bem co- 
mo os objectos «de urte que 
já haviam arrolado, 


A POLICIA 


Os Investigadores da Dele- 
gacia Regional, uo ouvirem o 
repicar desordenado dos si- 
nos e gritos de soccorro, par- 
tiram celeres para a lereja, 
onde algo de anormal estava 
se passando, Ao chegarem ao 
adro, se lhes deparou um ho- 
mem, de 30 annos presimiveis, 
que seencontrava banhado em 
sangue, Devido a grande exci- 
tação de mervos, provocada 
elo ferimento e pela mons- 
runsa surpresa, o homem não 
pose, no momento, esclare- 
cer a causa de seu ferimento, 

NO HOSPITAL DE SÃO 

GONÇALO 


A victima foi conduzida en- 
tão, ao Hospital de São Gon- 
calo, onde, depois de medica- 
da, ficou internada, 

RIGOROSO INQUERITO 


A policia regional tomou co- 
nhecimento do facto, estando 
aberto rigoroso inquerito, em- 
quanto as diligencias são fel- 
tas parn identificar os ladrões. 





Atropelado por auto 
foi internado no 
H.P.S. 


Quando | atravessava, hon- 
tem, à noite, a run Uruguaya- 
na esquina da de Rosario, fol 
colhido por automovel, sof- 
frendo em  ennsequencia fra- 
otura exposta da perna di- 
refta, Luciano  Autrem, de 50 
annos, ensndo, commerciario e 
morador 4 rua Barão de  Pe- 
tropolis n, 45 casa 2, 

Snecorrida pela Assistencia, 
a victíma, depois de: medicada 
fot internada em estado pgra- 
ve, no Hospital do Prompto 
Soccorro. 
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Loteria Federal 


Mez de Março de 1939 
1.000 contos em 3 sor- 


tes grandes 


O bilhete n, 3692 da Loteria 
Federal, premiado com 200 con- 
tos de réis na extracção do dia 
1º! de março, foi vendido em 
Limoeiro, Pernambuco, pelo 
agente F. T. Cunha e pago 
aos seguintes contemplados : 
Marto Gomes de Oliveira, func- 
clonario do Banco Popular «e 
Limoeiro; Clcero Barreto, de- 
legado do ensino e director da 
Instrucção Municipal de Li- 
moelro; -Pamphílio Falcão de 
Mello, electricista da Compa- 
nhia Electrica e Melhoramen- 
tos de Limoeiro. 

O bilhete n. 22847 premiado 
com 300 contos de réis na ex- 
tracção do dia 8 de março toi 
vendido em Campo Bello, Mi- 
nas Geraes, é pago a Lycerio 
Miguel, commerciante e João 
Garcia, fazendeiro por Inter- 
medio do Banco Mineiro ca 
Producção, 

O bilhete n, 17834 premiado 
com 500 contos na extracção 
do din 11 de março, foi vendi- 
do nesta capital pela Casa 
Guimarães e pago aos seguin- 
tes: Francisco Pinto Corrêa, 
rua Vieira Fazenda n. 54: 
Adolpho Grunebaum, rua São 
José n. 4; Domingos Nelson 
Doreste, rua Antonio Rego nu- 
mero 567 (Olaria); Eliseu Re- 
gadas, travessa do Paço n. 26; 
Cambarcilo Antonio, rua Dom 
Manoel n. 76; Pedro Albuquer- 
que, rua Pereira Nunes n, 119; 
Alberto Antonio da Silva, rua 
Cachamby n. 275; Manoel Pe- 
reira Machado, rua Misericor- 
dia n. 16; Joe) Faria, estudan- 
te, rug Victor Meirelles n. 97; 
Basilio Grahosky, electricista, 
rua Coelho Costa n, 54, 


Os aspirantes de segun. 
da época vão estagiar | 


no Sul 


Em aviso de hontem, decla- 
ra o ministro da Guerra, para 
fins de publicação, que os 
actunes nlumnos do 3º anno da 
Escola Militar, a serem decla- 
vados aspirantes após os exa- 
mes do segunda época, deve- 
rão estagiar cm | corpos sé- 
dindos na %W região militar, 
Estado do Rio Grande do Sul. 








Uma recommendação 
ministerial 


Manda o ministro da Guerra 


recommendar ás unidades nd- 
ministrativas, que, ao pmecebs- 
rem cargas transportadas por 
vin maritima, verifiquem no 
devido tempo se hn volume 
com Indiclos de violnção, para 
que, em caso nffirmativo, se 


proreda & vistoria regninmen- 
tar com a presença de um re- 
presentante do armador, afim 
de sntvnguardar os Interesses 
deste Ministerio e da Fazenda 
Nnclonal, 





Expressiva home- 

nagem prestada ao 

general Amaro Soa- 
res Bittencourt 


A OFFICIALIDADE DA ESCO- 

LA TECHNICA DO EXERCITO 

OFFERECEU-LHE UMA CUS- 
TOSA ESPADA 


Como antecipamos, teve logar 
hontem, pela manhã, no salão 
nobre da Escola Technica do 
Exercito, a manifestação que 
os officiaes da administração, 
dos corpos docente e dis- 
cente e demais funcclona- 
rios clvis daquelle estnhele- 
cimento de ensino  presta- 
ram ao seu antigo conumun - 
dante que em virtudo de pro- 
moção ao posto de gencral Gc 
brigada e designação para o 
commando da 9º Região Nili- 
tar deixou aquela investidura. 

Trata-se do general Amero 
Sonres Bittencourt, que cerca 
de dois annos diriglu aquella 
Escola, imprimindo-lhe . nuvu 
rumo, de accordo com os pro- 
gressos da Industria fabril mi- 
litar, fortificações e defesas 
modernas e novos ensinmncn- 
tos de radio-transmissões e da 
chimica de guerra, 

O coronel José Bentes Mon- 
teiro, actual commandante da 
Escola, como uma homenagem 
pessonl ao seu illustre anteces- 
sor, de Improviso falou de scus 
meritos e do muito que O 
Exercito espera do novo getie= 





ral. 

Em seguida, o major Dubois 
Ferreira usou da palavta pro- 
ferindo brilhante oração e, ter- 
minando-a, offereceu ao Ilus- 
tre homenagendo uma custoso 
espada de seu posto, 

O general Amaro Bitten- 
court, embora acostumado, de= 
monstrou emoções com o gesto 
de seus antigos amigos e sub- 
ordinndos, tendo palavras de 
agradecimentos muito sinceras. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939 























CREME 
DENTAL 


SQUIBE 
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Sell, que nérura 
PUREZA 


O gado da mais alta, resultado 
de mais de 75 annos de experiencia, 
eis o que lhe garante este sello, 
Verifique-o no proximo tubo de 
creme dental que comprar, O Creme 
Dental Squibb tem 
scientifica. Contém um anti-acido 
seguro e, em contacto com os aci- 
dos perigosos, neutraliza-os. Taes 
acidos pbdem provir da fermenta- 
ção dos residuos alimentares não 
attingidos pela escova, provocando 
a carie e perturbações da gengiva. 
Com o auxilio do Creme Dental 
Squibb, alliado a uma assisten- 
cia profissional adequada, evita- 
se a maioria des casos de carie. 


uma acção 





O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO 








Trezenias o 


“cinco: STOZEMBACH & CO. 


cegos vendidas em 
12 horas 


Acompanhado pelo er, An- 
tonio Brito da Araujo, technt- 
co do Departamento Nacional 
da Producção Vegetal, estuve 
hontem no gabinete do minis- 
tro Fernando Costa, o sr. 
Francisco Marengo, direstor 
dos estabeelcimentos agricolas 
Marengo, de São Paulo, «uu fol 
agradecer no titular da Agrlt- 
cultura as providencias que 
déru no sentido de facilitar a 
venda de pecegos paulistas, 
nesta capital, dircotamente do 
productor ao consumidor, a 
uxemplo de que Já fizera com 
a laranja, o abacaxi, e está 
uinda sendo feito com a uva 
tdo Rio Grande, frutas ossns 
quo são vendidas em cam!» 
uhões a gasogenlo do Minliste- 
rlo da Agricultura por preços 
no alcance do povo, de accor- 
do com o programma traçado 
pelo governo, 

O alludido productor Infor- 
mou que a primaira remessa 
de pecegos aqui chegada — é 
ft que constuva de 350 caixas — 
fol toda vendida à população 
carloca, no preço de 4$000 o 
kilo, em doze horas, apenas. 

Os caminhões a gasogenio 
do Ministerio da Agricultura, 
carregados com o referido pro- 
ducto, estacionaram no centro 
da cldade, nos pontos de cos- 
tume, e percorreram tambem 
os suburblos, 

O sr. Marengo 
neu contentamento 
acolhida dispensada ao alludi- 
do producto, em cuja cultura 
emprega suas actividades ha 
18 annos. 


manifestou 
pela bon 


procurando 
vez mais, a 
Assim, 


Em São Paulo, 
melhorar, cada 
qualidade dessa fruta, 
a excellento qualidade do pe- 
cego que ora está sendo vendi- 
do nesta capital, á preços po- 
pulares, é consequencia do 
cuidadoso trabalho da 
cção, Accrescentou que esse 
producto é superior ao pecego 
argontino, cujo preço actual é 
de 8 e 94000 o kilo, 

Communicou, ainda, que hon- 
tem chegou nova remesen de 
pecegos paulistas, que  contl- 
nuarão a sor vendidos á popu- 
lação em caminhões a gasoge- 
nio do Ministario da Agricul- 


sele- 
tura. 

Disse, finalmento, que n 
producção de pecegos de seu 
estabelecimento agricola, esto 
anno, fol de sessenta ml] pece- 
gos e que, pnra a proxima sa- 
fra, essa producção será  au- 
gmentada mais de cem 


mi] frutos. 


para 


Patente de invenção 
n. 17.603 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade TIndus- 
trial estnbolecida & 
Mauá, n, 7, 18º, 
encarrega-se de 
emprego de Um 
para nppltenr tinta, 
ts mnchinas 
trndorns”, privilegiado pela 
patente, supra exnrada, de 
propriedade de Walter Herman 
Tonng e Emil Otto Ecklnnd, 
estabelecidos em Chicago, Es- 
Estados Unl- 


praça 
nesta cidade, 
promover o 

“dispositivo 
nutomntt- 


enmente, regin= 


tado de Illnols, 
dos da America, 





—— —— e O e e ——————————— e — e e a meme 





| 


o At mt e a 


GARY COOPER e MERLE OBERUN 


na esplendida comedia da UNITED ARTISTS 
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LEGLERG & GO, 


AGENTES OFFICIAES DA 
PHOPRIBDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
é ANDAR 
EDIFICIO ADHIATICA 

Enenrregum-so, juntamente 
com ua FUNDIÇÃO INDIGENA 
« À, estabelecida nesta cida- 
de, de contrutar e promover o 
fornecimento dos symbolos dos 
curtazes-laboletas e similares, 
manufaciurados, sogundy o 
aperfaiçoamento privilogsado 
pela Patente de luvenção mn, 
17.443, da qual é cesstonaria a 
mesma FUNDIÇÃO INDIGENA 
5. A. 
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Brigaram e 5 ambos 
foram parar na Às- 


silencia 

Por questões particulures 
desentenderam-se, hontem, E? 
turde, ne praça Snonz Ponna, 
Eduardo Alves da Sllva, de 19 
annos,  soltelro, commerchurio, 
morador à rua Matta Machado 
sin, e Antonio da Silva Ol- 
vetra, de 10 annos, soltolro, 
operario e residente à Estrada 


Velha da Tijuca tambem sin, 
No fin da luta corporal, em 
que se empenharam, umbos os 
vontendores foram parar na 
Assistencia, ondo npós og 
curativos, se rotiraram pura a 
telegnceia dq 17º dintricto, onde 
foram gutundos em flagranto. 
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O problema da instrucção con- 
tinua a ser bravamente debatido. 
As criticas surgem de todos os la- 
dos. Ainda ha pouco, o padre Ar- 
lindo Vieira, uma das maiores 
competencias no  assumpto, em 
entrevista de larga repercussão, 
commentava acerbamente os des- 
calabros do ensino no Brasil, mo- 
tivando uma resposta do sr. 
Abgar Renault, illustre director 
do Departamento Nacional de Edu- 
cação, Ora, é que todos reconhe- 
cem esta grande verdade: o ensino 
do Brasil está a exigir que todos 
os homens de cultura e de boa von- 
tade se congreguem, num esforço 
supremo para salval-o. 

Ninguem põe em duvida o es- 
forço e a boa vontade do Gover- 
no no sentido de restaurar as ve- 
lhas tradições do ensino em nossa 
patria. E' forçoso convir, entre- 
tanto, que o sr. Getulio Vargas re- 
cebeu uma herança de governos 
anteriores, que já vinha destruin- 
do aquellas tradições. E' neces- 
sario, agora, que haja uma dóse de 


governo possa levar a cabo uma 
obra digna do Brasil. Não pode- 
mos ndmittir que a administração 
do nosso paiz possa levar avante um 
trabalho dessa ordem, isolado, sem 
o aur“*o de todos aquelles que 
realmente se interessam pelos pro- 
blemas da nossa terra — e o mnior 
desses problemas é sem duvida al- 
guma o da eduencão. 
ERRO 

Ha, entretanto, nesse caso do 
ensino diversos aspectos dignos de 
registo. E um delles é o horror do 
“confiicto” que define responsa- 
bilidades. A questão começa por 
casn. Os paes não querem obrigar 
os filhos a estudar para não abrirem 
o conflicto com elles. Deixam-nos 
entregues á propria sorte, prefe- 
rindo os jogos de football e outros 
divertimentos a cumprir o seu de- 
ver. Os mestres permittem que os 
alumnos façam o que desejam para 
evitar conflictos com os pres e os di- 
rectores do collegio não observam 
os mestres para não entrarem em 
conflicto com cs mesmos. Ha, ahi, 
um relaxamento de obrigações, uma 
falta absoluta de disciplina, a au- 


> 
eoBrasil 

sencia completa dn noção das res- 

ponsnbilidades de cada um, Sen 

balburdia do ensino tem suas ori- 

gens nas leis que o regem, muitos 

dos mnles que nos decepcionam ca- 

bem aca pnes, nos professores e aos 

directores dos educandarios. 

Na época em que vivemos, em 
que todas as mnnifestações do es- 
pirito se anniquilam ante a ava-: 
lanche da força e da brutalidade, 
é necessario que nós brasileiros 
procuremos controlar as  nosoas 
actividades, impondo-nos coacções 
e disciplinas, para que o Brasil 
possa evitar o chãos e a anarchia 
espiritual. 

EO Rd 


Que o ensino, em nosso paiz, 
está em completa confusão, não 
padece duvida, Somcs, porém, um 
paiz novo, cheio de energias e de 
fé. Não nos devemos empolgar 
pela descrença. Ainda se póde le- 
vantar o nivel moral da educação 
da nossa mocidade, Não serão pre- 
cisos, talvez, esforços sobrehuma- 
nos, Não serão precisos arrancos de 
gigante. Dispomos de um Gover- 
no patriota. Dispomos de homens 
eminentes capazes de dar ao pro- 
blema uma solução feliz, Appellemos 

para esses homens, peçamos-lhes 3 
que collaborem com o Governo para 
que elle dê ao ensino nacional um 
rytbmo de accordo com a época e 
com n nossa cultura, Appellemos, 
tambem, para cs paes, para os mes- 
tres, para os directores, no sentido 
de que todos cooperem para o mesmo 
fim. Uma nação não é um homem. 
E' um conjunto de forças que, ou se 
unem ou se separam. No primeiro 
caso a nação vencerá. No segundo 
desapparecerá. 


E o Brasil não vae desapparecer 
porque todas aquellas forças se 
congregam, dispostas a erguel-o 
acima de tudo. Procure, pois o Go- 
verno — com a boa vontade que 
tem manifestado — o auxilio des- 
sas forças e o Brasil irá para de- 
ante. Não ha motivos para des- 
crença. Façamos a critica constru- 
ctiva, embora com veemencia e 
energia, mas no objectivo patrio- 
tico de elevar sempre e sempre o 
nome da nossa patria, 
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TOPICOS; 


MASARYK 
E BENES 
vida de Masarvk foi um grande exem- 


Á plo de fé, de tenacidade e de patrio- 


tismo. Publicista, musico, professor e 
político, elle dedicou toda a sua intelligen- 
cin e o miuximo da força do seu caracter ao 
serviço du povo tcheco. Animado pelo ideal 
nacionnlista, lutou mais de vinte annos em 
prol da independencin ec sobcrania de sua 
patria Exilado, da França, da Inginterva, 
dos Estndos Unidos, de todas ns portes do 
mundo fazia elevar sua voz de presto 
contra o jugo a que estavam submetidos ns 
seus concidadãos, Muitos companheiros «le 
cruzada perderam o animo, Uns o ahban- 
donaram e outros o trairam, Alguns, entre- 
tanto, permaneceram [leis no chefe 2 à cam- 
sa sagrada, Entre estes, pelo seu enthnsins- 
mo clvico e pelo fulgor de sua intellectta- 
lidade, destacava-se o joven Eduardo Be- 
nes. Masaryk conseguiu, afinal, os seus dl- 
tos ohjectivos. Fundou, por assim dizer, 
uma nacionalidade, Fez muis: — governan- 
do como verdadeiro estadista, deu qa esse 
paiz paz e prospertinde. Ao morrer, ieguu 
o poder ao seu grande díscipulo. E Editando 
Benes soube ser «ligno do chefe desappareci- 
do. Administrou mw Tehecoslovaquia com sa= 
bedorin, criando novas riquezas e impulio- 
nando o desenvolvimento da colleeLividade. 
dentro de um amblente de respeito à cigul- 
dade humana, 

Manitestada a crise do fim do ultimo 
anno, o presidente Renes preparou-se para 
a veacçin armada, Vendo q desaperesação da 
pntria, não transigin, mantendo-se lo8! nos 
ielones de Masarvk. Revunciou go gove no, 


procurando o exilio. Agorn, é prolessor de 
uma universidade de Clnergo, E, tal como 
o fez o fundador da Telrecosavaarin, collo- 
cou sum cultura e enceruia mera! an serviço 


da patria distante. Em tave dos nitimos 
neontecimentos, Benes dirigia so mundo, 
nes pessons dos srs. Roosevelt, Datidier & 
Cihomberslain, um protesto que causou viva 
emoção. Ferante a consciencia do mundo e 
n histoda — disse elo — prorlemo que ns 
vtehecos e slovacos não acelinrão jamais à 
perde dos «seus díreitos o não cessatão de 
tutor contra o maior crime internacional, 
menos Iniciou o combnte. O sem esto tom 
bro o flemeza e a decisão de Masarpk. 


O SANVAMENTO 


DA BAIRADA 
VITO se tem folodo ultimamente em 


M baixar o custo da vida nesta capt-" 


tal. Pora que leso se verfie, dé de 
vessurio que haja producção abundante de 
verrturas Jegumes e frias nas prostmmida- 
des do Hio. A Baistda Pliminense é q de= 
lero naturalmente indicudo para a pop 
loção desta capital, pela sua prostimbiade 
do Distrieto Feretral assim como pela no- 
tavel fertiliinde de suas Lervas, 
Pu isso mo mo, as obros de sanenmer- 
to da Baixada devem ser acompanhoUne 


com o mnlor Interesse pelo povo cariora, 
que nin futuro proximo terá naquelly ve- 
glão do Eslado do Rio a sua principal fon- 
te de abastecimento, 

Alem desse aspecto economico de prl- 
mordial importancia para q metropole do 
palz, deve-se considerar tambem no caso 
o seu lado soci), De facto, o saneamento 
desse extensa e rlen zona fhiminense vem 
melhorar as condições de vida de sun Do- 
pulação, dizimada desde o seculo passado 
pela mularia e varias outras endemias ru- 
vaes. Em varias regiões da Baixada, a vida 
humana tornou-se por assim dizer impos- 
sivel, porque ns terras oulróra prosperas 
tornaram-se lagons e tremedaes, onde pro- 
lifernvam os microblos e os mosquitos. 

Com as obras trenlizadas, grandes [ul- 
xas «dessa rica zona [uminense foram dre- 
nadas e esgotadas, Installindo-se nas mes- 
mas novas e velhas familias brasileiras, 


Tratando do problema da desobsiyu- 


- ção e dragagem dos rios da Nha do Mara 


jo, o sr. Agostinho Monteiro, ex-deputado 
parsense [ez uma conferencia em Belém, 
nu «qual abordou varios aspectos da ques- 
tão. Accentuou, na sua palestra, que ns 
obras da Baixada são bem mais importan- 
tes que os famosos serviços feitos pelo so- 
verno de Mussolini no “Agro Pontina”. 

Por tudo jsso, o sanenmento da Bnl- 
xada Fluminense, feito sob q direcção do 
sr. IHiidebrando de Araujo Góes, é uma 
das grondes renlizações da engenharia na- 
ctonal, E assignala sem duvida uma novo 
phase de recrguimento economico da velha 
provincia, 


ESCOIA 
DE FUOTBRAIL.,. 

UNDOU-SE em Nnenns Alres uma 
WE escola de tootbull. lim poucos íns, 

jú se matricularam 400 menines. de 
IH a 16 annos. O enthusinsmo dos eanilida- 
tos a “cracks” é formidavel. Nao [ullam às 
aulas, mesmo que tenham de fazer “puzeta” 
nos estabelecimentos de ensino que frequen- 
tom, Pelo geito, ninguem se preoecupa com 
o nrollema da insltucção. Nada de sciencias 
e letros, O que interessa é q pelota. 


Dentro em breve teremos aqui tambem 
uma cscolr de football E destu que seja in- 
stallada, só resturi no governo fechar os 
gynmasios. Porque, na verdade, a garotada 
enttnrá em massa para o curso destinado 
a ensinar os fundamentos do “soccer”. 


Actualmente não se estuda, Para ser ap- 
provado basta pagar a mensalidade ao col- 
legio, Havendo, porém, mm curso de 1096- 
ball), a vandingem então estará plenimente 
justilicada,. Em sez de aprenderem regras 
grammnticnes, Os meninos euidarão de sa- 
ber come se realiza um hom “passe”, uma 
“tradoo c uma “bleyciela”,.. 

Que luzer deante dessa ameaça no fu- 
turo do ensino no puiz? Ha duas soluções. 
Se se quizer rvengir, cumpre antes de tudo 
evitar q commercelalecão da edueeção, mos 
eulizemio os exames, Nesse caso, não hu 
logar pars escolas de fodlbnll.,. 


<m 


DIARIO CARIOCA 


HD [== 


O Mund 


Ss 





na, eia 
ERA AN da 


— Domingo, 19 de Março de 1959 








aê 


Va): 





jedi gd A 
ici eita Ss gil Ss 


de “leos Vegetaes 


Especlal para o DIARIO CARIOCA 


Telegrumma de Washington, publicado 
em nussa imprensa ha poucos dias, infor-= 
mava tc interesse que está despertando em 
determinados cireulos norte-americanos o 
problema da industrlulização da nossa ol- 
ticica. 

E' esse um dos muitos reflexos d&s los= 
tilidades milltnres no Extremo Orlente, A 
China possue o monopolio do “tung", o 
mais famoso de todos os oleos empregados 
como sevcantes e mordentes na manufactiu= 
ra de tintas. lacns e vernizes, Trata-se de 
um oleo imprescindível na manufactura de 
nutomoreis, neroplanos, navios e toda e 
qualquer machina: ou instrumento exposto 
à ferrugem, Numa exportação de cerco de 
811.000 tonelndas para o mundo Inteiro, or 
Estados Unidos compraram da China 57.000 
tonelndas, que neccrescidas ás 9.000 Lonela- 
das produzidas ma zomao do Mississipi pela 
General Motors, perfazem um consumo, num 
unico anno, de 60,100 tonelndas. 

Ha algumas plantações da arvore do 
“tung” em São Paulo, Informações particu- 
lures esclnrecem que ns mesmas não foram, 
a principio, devidamente culdadas, Os tech- 
nicos terinm obtido já hn mais de tum anno, 
que se fizessem novas plantações, em bases 
mais aconselhaveis. Alndn não podemos fl- 
gurur como suprilor desse producto, Em 
compensação, tem crescido de tal fórma au 
industria de extracção do nleo de oltcica 
no Nordeste que as sementes já se tornam 
insufficientes, , 

A oiticica produz o unico oleo capaz de 
substitulr o “tung”, Encontrava-me na al- 
lemanha, ha uns cineo annos, quando o sr. 
Ndefonso Falcão, então consul em Colnnia, 
obteve de mm dos mniores consorcios chimi- 
cos da Alemanha a analyse completa da 
olenginosn nordestina, Os resultados Foram 
esplendidos. Ficaram tão inferessados os 
especlelistas nllemães que logo propuzeram 
o embarque de algums toneladas. Infeliz. 
mente. à época, n industria ainda não al 
cançrra o desenvolvimento actual, Apenas 
tuas ou tres fabricas funccionavam no (.ea- 
rá Pol impossivel attender a encommenda. 

às hostilidades militares ma China de- 
ram em resultado o augmento do preço do 
oleo de “tung", o que favoreceu n oiticieu. 
Hoje ha capitacs empregados na Industria 
de extraccão desse ultimo oleo no valor de 
mais de 20.000 contos, Uma surpresa, po- 
rém, resultou para multos do actusl inte- 


resse peln oltlelen: a producção de sementes 
é Inferior À que se caleulava, Temos ahi 
mais uma indicação da precariedade de 
qualquer industria que não se basele em du- 
dos seguros, Não pode haver segurança em 
culoulos feilos a olho Quantas seringueiras 
possulmos no Amazonas? Milhões ou mlilya- 
res? Ninguem sabe, Na Mulnla é possivel 


vlajar-se kilometros e kilometros, em auto- 


movel, dentro de nlnmedas de scringueiras. 
E cada nrvore tem O sey numero. 

O governo encontra-se preoccupado em 
nugmentar a nossa produeção de olengino- 
sas, São productos que encontram marca- 
do facil. Ha no mundo tanta fome de olco 
vegeta] quanto de petroleo, Quem se dá no 
cuidadn de examinar as estatisticas inter= 
nacionnes sne impressionado com as possl- 
hilidades Incommensuraveis que estão aber- 
tas no Brasil nesse particular. Esse exame 
demonstro ainda que não participamos do 
commercio Internacional senão em plano In= 
ferior às nossas possibilidades e necessida- 


des. Toda a nossa exportação: de olengino-" 


sas não vre além de 200.(M0 toneladas, in= 
cluindo nessas cifras n enstanha do Pará e 
o caroço de nlgodão. E" pouco, 

Todos nós conhecemos o oleo de dendê. 
Não sabemos, porém. que suas exportacões 
montam a cerca de h00 000 toneladas, das 
qunes os Estados Unidos tomam quast 290.000 
toneludas e a Inglaterra 100.000. As Indins 
Hollandezas exportam, só desse oleo, 1981100 
toncladas. A Nigeria, uma colonia que não 
figura entre as mais desenvolvidas, realiza 
vendas num volume de 150.000 toncladas 
Ainda a Nigerin exporta de nozes de dendê 
mais de 340.00 toncladas, isto é mais do 
que a Alemanha consome desse producto, 
n Allemanha que toma 44% da producção 
mundial Em todo esse commercio o Brasil 
só fgura como importador, a despeito de 
gostirmos do vatapá e o carurú, 

O commercio de cópra é um dos maio- 
ves do mundo, As exportações registadas 
attingem 1.316 117 toneladas, das quacs os 
Estados Unidos absorvem 248.000 tonelndas 
en Alleiminha 212 000 toneladas. Nossas 
plantações de coqueiros são diminutas. Te- 
mos coquelraes nativos mas pralas, mas a sun 
exploração não pode deixar de ser proble- 
maticn, Não compensa um esforço pela sua 
industrinlização, Essa é a razão de flgurar- 
mos na exportação mundial de cópra com 


apenas 986 kilos, quer dizer quasi um terço: 
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O ENSINO 
SECUNDARIO 
problema do ensino secundnrio estã 
( ) exigindo cuilados especines. E' que 
os collegios commercializaram a edu- 
cação dn mocidade, favorecidos pela legis- 
lação em vigor. - 

De facto, os estabelecimentos particula- 
res, medinnte o regime seriado, preparam 
altinnos para Os cursos superiores. Preos: 
cupados com o lucro materinl, o seu malor 
imteresse é que todos sejam npprovados 
Dahl forçarem notas elevadas, com o obje- 
etivo de obterem a tal, media final, Os 
professores, empregados da casa, não po- 
dem renvir, Serin perder o emprepo,., 

Os fiscnes do governo, mal pogos, não 
dispócm de elementos para um contidie 
rigoroso. Mesmo porque não podem estut 
presentes a todas as nulas, nem evitar Ir= 
reguluridados tão communs nas provas 
parclaes. 

Os resultados desse estado de colsas 
vão ser apurados mais lnrde, nos exames 
vestilulares para as escolas superiores. Este 
anna houve coisas Incríveis. Um director 
de Faculdade trouxe q pullico o seu pro- 
testo, E' que 50% dos bachareis em seien- 
cins e letras não sabem, siquer, concordar 
o sujeito com o verbo... 

Urge, polis, uma reção energica da go- 
verno em drefesn «do ensino nacional, Os col= 
Jegios, vin de regra, não inspiram confian- 
ca. Preoccupam-se exclusivomente com a 
cobrunço das mensalidades, que attingi- 
vam a preços exorbitantes, Os paes recla- 
mum e os (lrectores dos estabelecimentos 
respondem com n maior candura : “Co- 


brambs caro, é verdade, mas garantimos a. 


approrução. Ainda não tivemos um só aln= 
mno que houvesse sido Infeliz nos exumes 
flnaes.. ” 

O argumento é convincente, Mas min- 
guem exnlica porque ha cem por cenio Ge 
npprovações..., 





UN CRIME 
ATRÁS DO QUTRO 


: ( S estudiosos da estiminniacia tá const. 


ennram como definitiva a obrsrvação 

de nne a um crime se segue sempro 
um outro erime ou nma serie de crimes iden- 
ticos, romo um suleidia delermina outro sul- 
cidin ou mma serie deles, E' a influencia da 
sumsestão no criminoso. Sentindo-se viclima 
de envsa Identica o criminoso adopta a mes- 
ma coltrão violenta matando ou mntando-se, 

Ha censos de verdadeiras epidemias de 
suicídio quesi cempre de mneas que se ma 
tam nor emor, levadas ao attentado conti 
e propria vida nor um sulcidio romantico ou 
romanesco, como ha censos de assassínio que 
se renetem. que se reeditam com uma idênti- 
dade espontosa somente explicavel pela sug- 
gestão que o acto nrimitivo leva ao espirito 
mais fraco do semundo criminoso, 

Alnedn ultimamente vimos que um em- 
pregado mato q patrão por tel-o despedido, 
Foi um crime que serviu para a sensação 
dos jornaes com retrato do criminoso em 
varias poses algumas até anresentanão uma 
physlonomia risonha, satisfeita, quas! feliz 
por haver o criminoso “lavado a sua hon- 
ra”, se desagpravado do homem que o Jo- 
gara à miséria mnis negra”, à 

Hontem um erime identico. Em Olaria 
um antigo conductor de bonde abateu a ti- 
ros um fiscal “que o desempregara Crime 
identico ao de poucos dias atrás. - 

Veja-se agora q phofogranhia desse cri- 
minoso de Olaria, A sun atiltude no clichê 
é de orgulho, de homem feliz nor ter toma- 
do uma vingança justa. natura) e humana, 
Melhor observada, porém, a pose do pobre 
criminoso, vê-se apenas que é a attitude de 
um irresponsavel, de um pobre diabo que se 
deixou suggestionar pelo crime anterior. pe- 
lo sensacionalismo de noticiario sobre O tu- 
so passado, ú 

Numa cidade em que se empregam 
desempregam dlar'amente centenas de pes- 
soas não é muito improvavel que 05 crimes 


se reproduzam tendo a mesma causa e pro- 
curando os mesmos effcitos, 

A causa dessa repetição de crimes Iden-= 
ticos em uma causa conhecida é já profun- 
damente estuánda. O nue se precisa estudar 
agora e desenvolver é um melo preveuLivo 
contra ella,. . 





O PARQUE INDUSTRIAL DE 
SOROCABA e 
: desenvolvimento e a importancia do 
( | E industrial de Sorocaba resal- 
tam das nroprias estatísticas, Verifl- 
ca-se que, com o capital de cem até mil con- 
tos, existem naquella zona 20 organizações 
industrines, Acima destas, ns empresas de 
maior capital são oito, quasi todas de teci- 
dos, com & grande differença de dois mil 
a sessenta mil contos, pois as cifras exactas 
são estas: 61.641:305S, 25.892:0805, ,,.....s 
25.663:0008, 15,445:000S, 15.000:001S00, .... 
6.844:051S, 5.000:0005, 2.288:933S00N, Appa- 
recem ahi, agora, capitaes que não figura- 
ram antes na estatística referente á indus- 
tria sorocabana. Assim é que se incluem quin- 


zo mil contos da fabrica de cimento installa- ' 


da no suburbio Sta. Helena, e mais de vinte 
e cinco mil contos, das ofílcinas da Estra- 
da de Ferro Sorocabana, 

A velação, somente do capital dos gran- 
des estabelecimentos, chega ao total de mails 
de cento e sessenta mil contos, ou precisa- 
mente 161.742:3358. Estabelecimentos com 
capital de cem até dez contos, Sorocaba 
possue trinta e dois, com 811:2005, e de me- 
nos de dez contos foram registados cento € 
vinte, estes com 480:000S8000, . 


CONTRATO INDIVIDUAL DO 
TRABALHO 


AGAMEMNON MAGALHAES 


A lei 62, que regula a estabilidade no 
emprego e mn indemnisação por desprilida 
sem justa causa, continua a provocar rek- 
cções curiosas, procurando-se, em certos 
meios patronaes, todas as formas vara totr- 








nal-a inonerente em seus dispositivos salu- . 


sares. Um dos artifícios mais em mada, pa- 
ra burlar a estabilidade no emnrego, como 
a indemnisação ror disnensa injusta, é o 
contrato individual do trabalho, 


Vinha recebendo a denuncia, por mcio 
de cartas, rontra a atoção compulsoria, et 
algumas fabricas, do contrato individual] do 
trabalho, melo praso de um anno, podendo 
ser rescindido a qunlmier temno. com o avi= 
so nrevio de tres dias, sem direito é indem- 
nização. Esse contrato é renovação todos us 
annos. 


Tenho em mãos. hoje, o origina] de um 
derses contratos, ascionado pelas partes sen- 
do uma delas, a rogo, por ser analphabeta 
com uns testomunhas e a Impressão digital 
da victima. A formula do contrato é im- 
pressa, como o das vendas, mom reserva Ge 
dominio e tem o numero 2177, Na claustly 
7", tambem impressa e em letras gordas, Sc 
estipula 1 

“A locação será pelo prazo de um anna, 
a contar desta data, podendo, entretanto, 
ser rescindido este contrato em qualmier 
época, mediante um previo aviso de tres dias 
dado nor uma das partes contratantes”, 

Se prevalecesse tal ajuste, nunca o ope- 
rario attingirta dez annos de serviço e q sita 
despedida ficaria no arbítrio do patrão. A 
fraude é evidente, 

A lei 62 é de ordem publica, Nem os 
patrões, nom os operarios poderão lhe de- 
rogar os dispositivos, 

Qualquer estipulação: que infirmeos dis= 
positivos da lei, lei de caracter social e hu- 
mano, 1 insubsistente, é nullo, é como st 
não fosse" escripta, 

Nem os tribunaes do trabalho, nem os 
da justiça commum poderão reconhecer 
erfeitos jurídicos ou dar sancção a contral'is 
individuaes de locação de serviços, ajustados 
contra aslei ou com o fim de burlar q pro- 
tecção social, estrbelecida por, ella, em defe- 
sa de vma das nartes contratantes e por 
motivos de ordem economica, .« 


qo ines 


José Jobim 

de uma tonelada. E! verdade que aispomos 
do bubassú, Mas ninguem desconhece na 
difficuldades com que lutam os que têm 
tentado n organização de uma industria pa- 
rn aproveitar esse coquilho prodigioso, Lis- 
pomos de bosques de babassuzaes, mas não 
contamos com plantações, Quer dizer quo 
com o bahassú talvez se repita um diu O 
que está succedendo com a oiticica, 

“Os Estados Unidos absorverão toda a 
nossa producção de oleo de bnhassú, mesmo 
se conseguirmos eleval-o de 1.000%, E" que 
não se desconhece naquelle pniz a situação 
tensa do Extremo Orlente, de onde provém 
mais da metade do supprimento de cópra 
para o mundo. Se nos dispuzermos & pro- 
duzir cóprn e oleo de côco em bnses com= 
mercines, com pluntações racionalizadas. nos 
seria facilimo competir com as Indias. Hol- 
landezns. as Philippinas, Macassar, os Es= 
tnhelecimentos dos Estreltos, a Nova Gui= 
né ou Zanzibar, Ninguem discute que O 
Brasil poderá, caso queira, possulr uma in- 
dustrta extractiva quperior à de qualquer 
Papunsina. : 

Um exemplo frizante da capacidade” de 
organização do brasileiro nós encontramos 
facilmente no romance da mamona, Trnta- 
se de uma olenginosa que cresce como mat- 
to no nosso paiz, Sempre cresceu, Isso não 
impedia que a India, com um producto que 
apresenta um índice de viscosidade inferior, 
figurasse sempre como o maior suppridor 
para o mundo, Tivemos a sorte da nossa 
mamona apresentar um indice superior ao 
de qualquer outro similar, mesmo nó do 
Mandchukuo até recentemente apontado co- 
mo o mais alto e o mnis indicado para ser 
utilizado na aviação, Resolveu-se no Brasil 
fazer plnntnções dessa oleaginosa, que doi- 
xou assim de ser matto para ingressar en- 
tre ns culturas, formando no Indo do café, 
do nlgodão e do cacau, a que se juntara, an- 
nos antes, e com resultados tão magníficos, 
as frutas citricas, 

Hoje é o Brasil o mnlor suppridor de 
mamona em todo o mundo, A India vendia 
em 1994 bagas num volume de 90.360 tone- 
Indas, emquanto não passavamos de: 35.56 
toneladas Em 1937, quando collocamos no 
estrangeiro 119.920 toncladas, ou 58% dns 
exportações munrlines, a India teve de con- 
tentar-se com 50.970 toneladas, ou 23%, E" 
interessante observar, n proposito, que a 
propria Inglaterra nugmentou suas compres 
no Brusil em desproveito dn India, O mes- 
mo fez o Jnpão quanto no Mandchykuo, Esse 
detalhe serve para neccentuar ainda uma vez 
que não devemos explicar a nossa diminuta 
participação no commercio internacional da 
productos tropicaes com o facto dos gran= 
des centros industrines estarem lIncalizados 
em paizes que dispõem de colonias, Um in= 
querito da Liga das Nuções demonstrava, 
recentemente, que a participação das colo- 
nias na prodiicção de materias primas anda 
npenas em 1%. 

Os trabalhos ultimamente desenvolvidos 
pelo Ministerio da Agricultura e as Secro- 
tarias especializadas de alguns Estados do- 
monstram à saciedade que já compreende- 
ram os nossos dirigentes a necessidades fn- 
adinvel de emprestarmos rumos mais sexu- 
ros á nossa economia agricola, As planta- 
ções de oiticica, agora inicindas no Nordes- 
te, constituem uma indicação segnra uns 
progressos que estamos realizando nesse 
reçtor 
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2 TEMPO 


Dictricto Federal e Nictheroy — Tempo : 
Instnvel com rhuvns e trovoadas. Temneyrtn. 
ra; elevada, Ventos: variaveis e sulritos a 
rajades, fortes nor onnestãn das trovoadas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
ture : elevada” 

Estrdos do Sul — 'Temoo: perturhado 
com chuvas e trovordrs, Temuneratura ; es- 
tavel, Ventos; nredominarão os do norosste 
n endoeste com rajadas de muito frescas a 
fortes, 

— O Instituto de Meteorologia do Rito 
de Janeiro confirmando seu pviso de hon- 
tem previne que o Htorn] entre o Rio da 
Prata e Estado do Rio está sujeito a ventos 
fortes de norceste a sudoeste, 

Traiecto Roenovisrio Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas e travorcas, 
Temneratura ; estavel. Ventos: predomina- 
rão os de noroeste a suoeste com rajadas 
de muito frescas a fortes, 
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Juntos novamente os namo: 
rados de Tom Sawyer! 


ADARÁ A QUALQUER PUBLICO! 
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Na vida moderna são 
utilisados os mais rapidos mk 
,melos de transporte — . 
* Estes passageiros cmbar- 
cam alegres e despreoo: a 
cunados porque têm suas É 
vidas garantidas em apo- 
lices da A SÃO PAULO, . 
“Cla. Nacinnnl de Seguros : 


ANN GILLIS « EDGAR KENNEDY 


BILLY GILBERT : BENITA HUME 
ANKY MacFARLAND « LOUISE BEAVERS 
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vos do DASP rolntiva à decl- | 


cesso em que flenrárna | oviden- 
ciado achar-se invalido para o 
servico publico, um extra- 
numerario mensalista do  De- 
partamento dos Correlos e Te- 
legraphos, Nesso processo, rê- 
solveu. o ministro mandar H- 
cenciur o extra-numerario em 
questão, até que possa ser con- 
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bailarinos que 
duzem e fazem rit 
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TADO DO RIO 


SUNA* ESTA SEMANA A INAU- 
GURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO PR 
PRODUCTOS DO ESTADO DO 
RIO 

Será Inaugurada na proxi- 
ma semana, em Petropolis, com 
n preseça do presidente dn 
Republica, sr, Goetullo Vargas, 
do interventor Trnani do Ama= 





x H H| a . . 4 4 
Licenciado até Que| Tem vinte e seis filhos DC O RNER es | 
| possa ser aposen- PORTO ALEGRE, 18 — O ca- Quer anber o que temf il e : 3 = H 

sal Albino Dias e Albina Dias $ Mnide nome, ednde, rent À SÃO PAULO SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANCO 
tado Gagoram-so JA) QUatenAs o 6708 fado para renponta, A ema t Comn nhy NM : | d S d Vid Directores — Dr. socê Maria Whlioker — Dr. Erasmo Tel- | 
annos, tendo 26 filhos e csrca Qpomint mn. JD, — Mio — e anna Nacional de veguros de vida xelra de Assumpção — Dr. J. C. de Macedo Sopres Ss, 
mto de duzentos desceudentes mais. 9 (D. €.) .J. f : 
APPRBVADA PELO  IMESI- — (A. No) |nnedodad ae ranannna aa, aonde] 
DENTE DA REPUBLICA UMA | 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS od] esq —— E qi ; 
“DASP” = EEE o 
O presidente da Republica 1! Pal w NOTICIAS DO ES- 
approvou n exposição de motl- y 
a 


cedida sun aposentadoria, al- tm 
tendando a que os servidores ” - - 
dessa espocia têm, direito mn ser E N y a 4 rat, dos ministros do Estado 
aposentados pelo 1. R. A, 5. DOR Ri o A e do Secretariado fluminense, 
: : j A NO EN Na caido ; a Exposição de Productos do 
e DAREI - , Estado do Rio. 


E., ex-vi do disposto no do- 
creto-lei n, 288, de 23 do feve- 
relro do anno passado, Assim 
decidiu o titular dna pasta da 
Vinção porque, embora aquel- 
16 Instituto não esteja ainda 
em pleno funcclonsmento, por 
não haver sido regulamentado 
o Con- 


o niludido decreto-lol, 
Trabalho 


solho Nacional do 
tem invariavolmente reconho- 
cido, quanto apnilca a legis- 
lação social, roferente ús Cal- 
xns de Aposentadoria e Pen- 
sões, quo a falta de contribul- 
cão do empregado, determina- 
da pela demora na insinllação 
dna Caixas, não prejudica os 
direitos quo a lel assegurou. 


Wxaminando o nasumpto, Vvo- 
rificou ainda o Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
btico que, renimente, a solução 
definitiva do mesmo depende 
da regulamentação a ser dada 
ao IPASE. Para resolver ca- 
gos identicos ao do processo 
em causa, emquanto se aguar- 
da a regulamentação referida— 
conclue o DASP no seu pare- 
cer — a solução deverá con- 
eistir no licenciamento do ser- 
vidor, pnra tratamento de sau- 
de, na fórma da lel, como fol 
decidido pelo ministro da Vla- 
ção e Obras Publicas, devendo 
porém o periodo da Heença fl- 
ear condicinnado ao exercicio 


são do ministro da Vinção e! 
Obras Publicas, dada num 


Orgunizado com grande nas 
rinho pelo Secrotario da Agri- 
cultura, dr, Rubens Fnrrulla, 
sob os muspícios do interven- 
tor Ernan! do Amaral, o cer- 
tame de Petropolis counstitul- 
rá magnifica  affirmação do 
vnlor dn economia fluminense. 

Seja no sector da Agricultu- 
ra como no do commercio, no 
da criação como no da indus- 
tria a pujança de recursos da 
Volha Provincia se patentela- 
rá, nos dez grandes pavilhões 
levantados na Chaenra das Ca- 
melias no. Bingen, nos olhos 
dos visitantes, para orgulho 8 
x gloria dos fluminenses. 

O Departamento de Propa- 
ganda e 'Purismo, que vem 
collaborando com enthusins- 
mo para o brilho do certame 
fnrá Irradinr os seus detalhes 
bem como filmará os aspectos 
mais significativos da -Exposi- 
ção, 


Preso em São Pau- 
lo vae ser recolhido 
à Pasa de Nalanrão 


A! requisicão do chefe da 
Secção de Vigilancia e Captu- 





financeiro para o qual fol fel- 

tr a numa em as Ea ão de Vigils a e Cantu, 

docreto-Iol 1. 20 “as 4d Isposição de quem so acha, 

decreto-lel n. 240, de 4 de fe- chegou preso  hontem, a esta 
capital, procedente da  Paull- 


vereiro de 1098, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegizes e academico: 


Atropelado na rui 
Sacadura Cabral 


- Na rua Sacadura Cabral, foi 
colhido por um auto, ficando 
gravemente ferido, o .estivador 
Felippe Corrêa Algana, rest- 
donte à rua Barão de São Fe- 





cêin, o Indivíduo  Puulo Brasil 
Mnzal, mnts conhecido pela al- 
cunha de “Paulistinha”, A pri- 
são foi cffectunda em virtudes 
de mandado de prisão expadi- 
do pelo julz da 2» Vara Crimi- 
nal, por onde “Pnulistinha res 
pondeu a processo como esto- 
Honatario, tendo sido con- 
demnndo, 

“Paulistinha” Já respondeu 
tambem por um crime de mor- 
to, do mual fol absolvidr pelo 
Tribunal de Jury. E! que em 
1929, havendo sido expedido 
mandado de prisão emtra 
Paulo Brasil Mazcl, este matou 
o Investigador Pollvarpo José 
de Souza, quando, procurando 


+ 








lix. n 399, A victima que sof- 

freu fractura do crargm fo! cumprir a sua missão, arrom- 

o no pr f ral de rd denetia da residencia a 

asistencin, e nterniduo, em cusado. ; 

seguida, no H, PS “Paulistinha”, vac ser recos º 
lhido 4 Casa de Detenção, 





STOZEMBACGH & GO. 
SHPRESSORES DE 
LESLFRG & GO. 


OFFICIAES DA 
ENDUSTRIAT, 
Bd = 


AGENTES 

PROPRIEDADE 

RUA URUGUATANA DN, 
5º ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 
Enenrregam-so de contratar e 
fromover o emprego do pro- 
cosso para purificação de H- 
quidos, dotado do aperfeicon- 
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STOZEMBAGH & GO, 
SUGCESSORES DE 
LEGLERG & 60, 


AGEN'TPES OFPFICIAERS DA 
PROPRIEDADE ENDUSTRAA SL 
RUA URUGUAYANA N. 87 — 
bt ANDAR 
EINPICIO ADRIATICA 

Encarregam-so de enutrntar 
promover o fornecimento do 
novo modelo de calqum de ma 
lha para senhoras, com refor- 
co, privilegiando nela Patente 


mento privilegiado pela  Pa- 
tente de invenção n, 22.550, e ERP 
da qual é cessionatin n (tas 


da qual é concessionarlo 
MARSDEN C. SMITH, 
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Integrado nos Postulados do Estado Novo, o Ministerio da 
Agricultura Entra Numa Nova Fhase de Realizações - 
Resumo Geral dos Trabalhos Realizados Pelo Serviço 


de Fomento da Froduc 


“0 decreto-lei assignado 
em dezembro pelo presi- 
dente Getulio Vargas, Intro» 
duzindo importuntes trans- 
formações no Ministerio da 
Agricultura, velu concreti- 
zar uma velha aspiração das 
classes que se consagram à 
producção da terra, pois que 
vão ter, emfim, agora, 1ma 
assistencia technica mais 
ampla, ao mesmo tempo viu 
quo a economia agricola do 
paiz lucrará uma série de 
beneficios que se farão sen- 
tir no seu melhor equipa- 
mento e na sua molor valor 
rização. 

Planejada e elaborada pelo 
ministro Fernando Costa, 
sob a inspiração de uma lar- 
ga experiencia como pro- 
fisslonal, como lavrador e 
como administrador publi- 
co, a reforma foi attenta- 
mente examinada pelo pre- 
sidente Getullo Vargas, que 
a npprovou sem reservas. 

Enquadra-se ella no con- 
junto de medidas de eleva- 
do alcance que formam o 
plano geral de organização 
Levantado pelo presidente 
da Republica para eccelerar 
a riqueza, o progresso, o en- 
grandecimento do nosso 
paiz, 

A funcção do Ministerio da 
Agricultura na execução do 
plano presidencial é de uma 
relevancia extrema, que nin- 
guem discute; e a reforma 
velu integral-o mo grande 
programma, pois que o habl- 
lita a attender com solicl- 
tude e proficuidade a to- 
das as necessidades da pro- 
dueção, 

A Directoria do Fomento 
da Producção fol judiciosa- 
mente transformada, Tirou- 
se-lhe o encargo de fazer ex- 
perimentação, ficando so- 
mente com a parte de divul- 
gação dos modernos conhe- 
cimentos da agricultura. 

Sua actividade ha de ser 
largamente bencfica, porque. 
dividida em seis secções — 
plantas texteis, fruticultura, 
cerenes, plantas iIndustrines 
e extractivas e machinas 
agricolas — a Directorla do 
Fomento, na sua feição no- 
va, terá por missão levar os 


seus ensinamentos aos la- | 


wradores nos seus proprios 
centros de trabalho, bem 
como dirigirá os Iinnumeros 
campos de cooperação que 
vão ser crindus, 

(De “Nossa Terra") 


alisações do Serviço 
«o Fomento da Produ- 
ccão Vegetal em 1938 


O dr. Gastão de Farie, dire- 
etur de Divizão do Fomento da 
Podueção Veçetal, apresentou 
£ + ministro Fernando Costa, O 
e-guinte velitorio sobre as acti- 
vidades do seu Departamento no 
anno de 19.083 * 

As dez Imspectorias e onze 
& ul) - Inspectorias Agricolas 
cum sóde 1:5 capitaes dos nos- 
st. aistados e com as suas Aju- 
denectas pelo interior vem in- 
tensilicondo grandemente OE 
trebalhos agricolas, fomentan- 
do por todos os meios,  axill- 
ando, propagando e executan 
do todas as modificações que 
a technica aconselha em sele 
ficio do lavrador paia uior | 
grandeze do Brasil. 

Quanto aos trabalhos dire- 
ctos de Seução, que por sua vez 
superintende essas  Luspesto- 
rias, têm sido os seguintes: 


Distribuição de 


sementes 
U m dos trabalhos de grande 
importancia realizado com! 


enorme elficiencia neste exer- 
cicio, foi sem duvida a distri- 
buição de sementes diversas 
para os agricultores registados | 
do paiz, Assim, além das cen- 
tenas de lavradores attendidos 
avulsamente com pequenas 
quantidades de 1 a 2 saccus de 
sementes de milho cattere, 10- 
ram ainda enviados, das mes: 
mas 6.U00 ks. para Sergipe: 
6.000 para o Fara; 18.000 paro 
o Rio de Janeiro; 3.000 ks para 
o Maranhão: 3.000 ks. para c 


R'o Grande do Norte; 3.UUU 
ks. para a Parahyba; 3.000 
para Pernambuco; 3.000 para 
A" -- 3.000 para a Bahia; 
1.500 para o Espirito Santo 
etc. Além destas, foram 
Do va da tns para esser 


Estados. para as nossas Inspe- 
ctorias Agricolas ahi localiza- 
das e para agricultores do paiz 


mais as somr-tos sementes: 
6.000 ks, de milho cattete; 
4.200 ks. de tsjão de porco 


60 ks. de mucuna preta; 1.860 
de milho A. Brar 

de milho crystal; 660 ks. de 
fe*ão preto e outros; 540 ks 
de soja Herman; 2.400 ks. de 
soja Aksarben; 60 ks. de soja 
AVE HH, 

Sementes de batatinha, de 
arroz, de hortaliças, de tabaco, 
de trigo e cereaes de inverno 
de linhaça, etc, tem sido dis- 
tribuidas, neste exercicio, aos 
lavradores, que se mostram in- 
teressados e não se cansam dt 
manifestar q sua satisfagao 
£' intenção desta Directoria, 





———— 
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O presidente Getulio Vargas, e o ministro Fernando Costa, em inspecção aos campos de cultura em Santa Cruz 


se possivel, aínda proceder nes- 
te exercicio á distribuição de 
outras sementes. 


Machinas 


De magna importancia em 
agricullura é sem duvida o re- 
ferente a machinaria agricola 
precisa não só para o trabalho 
do sólo, como muito e prin- 
cipalmente o destinado ao be- 
neficiimento dos productos 
agricolas e neste sentido não 
ha negar, o Ministerio mui- 
to fez neste excrcirtn, pelas suas 
Directnrias, sendo que pelo Fo- 
mento Agricola dolou o paiz 
com 50 despalhadores e debu- 
lhadores e classificadores 
million Sta. Eliza, do valor de 


dos e em franco trabalho, nas 


| 


de. culdades de ordem 
ay .. | considerando-se tambem a ex- 
1:7975000 cada um, já distribui- ! tensão territorial do paiz. 


diversas izonas:; 5 grandes bene- | 


ficiadores e classificadoras de 
milho. marca “Mastro” de, 
12:8195000 cada uma, installa- 
das nos portos de embarque: 
5 muchinas extr? toras de cêra 
carnaúba, já distrihuidas e em 
funcclonnmento; 3 machinas 
para extracção das amendoas 
do coco bahassú, uma de ,. .. 
R:DNOS00O e outras 2 de ,. .. 
:000$000 cada, além de muitas 
outras de pemueno parte, me- 
nor producção e distribu'das 
tambem em zonas que ainda 
não comportam grandes macht- 
nas. 


Lembro ainda a Instaliação 
da miachina leneficivdora de 
arroz. marca Master, de .. .. 
12:0003000, junto 4 Estação de 
knsnios de Machinas em Senta 
Cruz, onde vem produzindo os 
melhores resultados, 
hencficiado centenas de saccox 
de arroz, dos colonos do Nucleo 
de Santa Cruz, que não encun- 
travam onde beneficiar. 

O Serviço adquiriu ainda 5 
trilhadeiras “Case” de ,. ... 
23:2008000, cada. já em funcclo- 
namente, além de outras já en- 
commendadas, 

Ainda pelo Serviço do Fa- 
mento do Trigo, foram adquiri- 
dos 5 grupos de moinhos a ra- 
zo de 13:7508000; 6 conjuntos 
de beneficiar trigo, de .. 
5:2258000: 17 moinhos de trigo 
a 8:9105000, marca N. S. typo 
japonez e um grande do valor 
de 80:0008000, 

Para trabalhos do solo (des- 
torador, arados, grades, semea- 
deiras, cultivadores. etc. “tc.,) 
foram adquiridos diversos que 
estio empregados em nossos ser- 
viços espalhados pelos Estados 
em cooperação com os agricul- 
tores, com as Prefelluras e com 
os governos estaduáes. 

Do stock para venda, que veio 
do exercicio passado, nada mais 
existe, pois foi todo elle vendi- 
do; assim em 1938, foram ven- 
didas a prestações, arados, gra- 
des, cullivadores, pulverizadores, 
semeadeiras, no total de 
B:8638315., 

As vendas à vista desse mes- 
mo material, de adrhos. insectl- 
cidas, etc., attingiu neste exer- 
cicio a importaucla de 
20:033$225. “ 


sem. 


| 


já tendo ' 


Cooperação Agricola 

Em substituição 4 modalidade 
de cooperação institulda ha cer- 
ca de 20 annos e até agora em 
plena realização, estabeleceu um 
novo regime para a cooperação 


em caracter permanente entre | 


o Ministerio e as Prefelturas mu- 
nicipaes. Este magnifico plano 
de trabalho e do qual esperamos 
os melhores frutos, agora é que 
culra na phase propriamente de 
execução, 

A articulação de providencias 
que a precedeu só poude ser 
vencida através de varias ditii- 
tinanceira 


Deste modo, temos como cer- 
to que neste parbicular, e to- 
mada as proviúencias que a.n- 
da se Iazem necessarias LO 
sentido de um melhor contro- 
le, a producção em 1939, au- 
gmentará de 200%. 

O numero de campos de co- 
operação terminados foi de J2, 
com uma area total de 103 ne- 
ctares e das seguintes cultu.as: 
arroz, feljão, mamona. trigo, 
tumo, batatinha e caun de as- 
sucar, 

A Secção ainda mantem um 
Selviço qe cooperação com Os 
lavradores dos municipios qe | 
São Gonçalo, ILaborahy, Maricá 
e Kilo Bonito no Estado do Riu. | 

Como producção de serviço 
de 1938, é opporiuno lembrar"! 
que além dos 32 campos con- 
cluidos acham-se em andamen- 
to, nos diversos Estados mais 
71 campos com uma area total 
de 376 hectares — cobertas dr 
culturas diversas. 

Ainda em forma de coopera- 
ção, porém, em caracter de ra- 
pida execução, (detesa vegetal, 
gradagem, sulcamento, plantis, 
aradura, etc.) attendeu-se no 
corrente anno a mais de Zus 
agricultores ben eficiando-se | 
uma area total de 882 hectares, ' 

O numero de campos de co- 
operação permanente cujos tra- 
balhos já se achem iniciados é ; 
aproximadamente de 40 cuja 
area total ascende a 1.120 he- 
ctares. 

Interessante registar que alim 
dos campos iniciados a Dire- 
ctoria está providenciando no! 
exame das terras offere.ldus | 
por mais 103 Prefeituras Mu- 
nicipaes para a installação dos 
campos respectivos. 

Pelo serviço de cooperação 
com séde em São Gonçalo atraz 
referido destacou-se 125 hecta- 
res de terra em 14 proprieda- 
des; lavrou-se 248 hectares em 
22 propriedades; gradeou-se 245 
hectares em 22 propriedades, 
extinguiu-se 184 [ormigueiros 
em 9 propriedades; pulverisou- 
se 5.650 arvores diversas, em 8 
propriedades. 

Foram reparados 2 tratores 
J. Deere, 5 arados de niveca, 
1 grade de 32 discos, 3 de 14 
discos, 2 destocadores Fauttless 
e 1 semesdeira dupla, 





Produziu-se 45,000 mudas de 
ruutas diversas, das quaes 9.000 
foram distribuidas aos agricul- 
tores, existindo no momento 
36.000 para distribuição, em 
campos de cooperação teitus «m 
propriedades particulares. 

Foram prestados ensluamen= 
tos e guxilios referentes ao cul- 
tivo de plantas citricas a 16 
agricultores. 

Foram distribuidas, semen- 
tes diversas aos agricultores no 
total de 850 kilos e distribui- 
das manivas de mandiosa a 
8 agricultores num total de 65 


| toneladas, 


Foram attendidos 41 agricul- 
tores com trabalhos diversos 


| em pequena cooperação, 


Ainda sobre o Serviço de Co- 
operação Permanente junto aos 
municípios de Uruguayana, 
Itaqui e São Borla, diz o te- 
ehnico do mesmo encarregado ; 

“Aproveitando a opportuni- 
dade que se me offcreceu de lr 
aquella região, afim de fazer 
as demonstrações com o trator 


-B gasogenio, entrei em enten- 
i dimento com as Preei.urb> 


dos citados municipios, e ficou 
assentada a colaboração do 
nosso Ministerio, sob a mora- 
lidade de cooperação permu- 
nente. 

Regressando so Rio, obtive 
varios arados, grades, semea- 
Geiras, um trator e 100:000$000 
para acquisição de machinas 
destinadas no incentivo da cul- 
tura do trigo. | 

Nessa conformidade adquiri 
£ ceifadeiras simples, 1 classi- 
ficador, 2 trilhadelras, aradus, 
grades (2) celfadelras atadel- 
ras, etc. 

Logo após a chegada desse 
material, que se deu em outu- 
bro p. p. dei inicio nos traba- 
lhos de uma cooperação de ar- 


"roz, com o sr. Melchior San- 


tingo, 

Essa cooperação foi feita em 
uma area de 20 Ha., sendo rea- 
lizados os trabalhos de lavra 
gradeamento, nivelamento e 
semeadura, 

Depois desse serviço, inicla- 
mos a colheita de 74 Ha. de 
trigo fronteira, pertencente ao 
sr. Inglez Macedo. 

O serviço foi feito com abso- 
luta regularidade, 

Na propriedade do sr. Bian- 
chini ceifamos cerca de 15 Ha. 
de linho, 

Na propriedade do sr. Abilio 
Mandadori fizemos trabalhos 
de escarificação em um laranjal 
de 10.000 pés. 

Proseguem os trabalhos da 
colheita de trigo em cerca de 
mais 320 Ha, no districto de 
Bororé dos sr, Tarragó e ou- 
tros agricultores, assim como, 
cerca de 600 e poucos Ha, de 
linho de varios colonos planta- 
dores naquelle municipio. 

O nosso serviço visitou cerca 
de 36 campos de culturas de 
trigo e linho, ministrando ensl- 
namentos e colhendo informa- 
ções, 

Temos registado cerca de 


| 
| 


400 Ha. de terras, afim de se- 
rem preparadas para trigo da 
proxima safra, 

Por ordem de s. ex. o sr. ml- 
uistro, foram distibuidas dez 
ceifadeiras atadeiras no muni- 
cipio de Uruguayana anos as:0- 
cindos da Soc. Agricola Pasto- 
ril, e no sr. Athos Bantiago foi 
vendida uma combine para -| 
nho, que ceifa, trilha, classifl- | 
uva e ensaca, 

ESTAÇÃO DE ENSAIO DE 

MACHINAS 

A Estação de Ensaios de Ma- | 
chinas Agricolas de Santa C.uz, 
dentro dos seus pequenos re- 
cursos, realiiou uma serie de 
trabalhos, aproximando-se de 
sua finalidade, 

MOVIMENTO DE MACHINAS 
AGRICOLAS 


A Repartição attendeu a In- 
numeros pequenos lavrado.es e 
colonos do Nucleo Colonial de 
Santa Cruz, cedendo-lhe ara- 
dos, grades, semeadeiras, culti- | 
vadores, etc. | 

A Estação de Ensalo pro- 
cedeu a reparos e concerios ge- 
raes de grande monta em : 

2 tratores J. Deere, 1 grade ' 
de 28 discos J. Decre, 1 arado 
de discos Oliver, 1 moto bom- 
ba Pilter e 1 grade 4 discos e 
innumeras machinas agricolas 
que foram montadas e repara- 
uas na Estação, 
EXPERIENCIAS COM CAMI- 

NHÕES A GASOGENIO 

Foi cedido á Estação o ca- 
minhão a gasogenlo, a lenha, 
Henault, cujas experlencius lo- 
ram realizadas e controladas pe- 
la Estação com bons resulia- 
dos. 

Controlou-se o consumo, & 
velocidade, capacidade e resis- | 
tencia desse vehiculo, cujos da- 


| dos Já foram fornecidos e leva- 





; Geral deste Mini:trrlo, 


| 


dos ao conhecimento. do senhor 
ministro, 

Tambem procedeu-se a repa-, 
ros-congssrtos geraes no ceomi-' 
nhão a gasogenio, a carvão, | 
marca H. S. G., da Directoria | 


cujo 
vehículo segulu depois dos Te- 
paros com destino a São Pau- 


lo. 

O caminhão Renault foi cedi- 
do ao Estado de Matto Grosso | 
para experiencias, 

Serviços e reparos varios fo- 
ram procedidos tambem no ca- 
minhão Chevrolet pertencente 
à Estação, 

Uzina de productos agricolas 
— À Uzina de Productos Agri- 
colas transferida do Nucleo Co- 


| lonlal de Santa Cruz para o 


Fomento, sob a jurisdição da 
Estação, iniciou o benefle'amen- 
to de productos, satisfazendo 
assim a grande aspiração dos 


' Colgnos de Santa Cruz. 


Com as immediatas providen- 
clas do sr. director do Fomento, 
toi adquirida e instalada uma 
machina de beneficiar arroz 
Master, com capncidade de 30 
saccos dinrios e. encontra-se 
prestes a entrar em tunceigna- 
mento a machina Tonanl, com 
capacidade de 90 saccos, 


4 mnchina Master funcclonou 
beneficiando cerca de 4 tonela- 
das de arroz a diverso, agri- 
cultores com uma reduzida taxu 
de beneficiamento, motivo pelo 
qual varios lavradores neste 


- unno fizeram grandes culturas 


de artoz, 

Independente dos serviços a 
que se destina a Estação, ou- 
tros foram realizados em pro- 
veitos da mesma. 

Mudas — P[Prevparou-se a em- 
balngem para embarque de cer- 
ca de 1.500 mudas de citrus c 
outras especies destinadas 4 
Inspectoria Agricola do Pará e 
a agricultores do Districto Fe- 
deral e Estado do Rio. 

Ensalos de Plantas — A Es- 
tação recebeu uma partida de 
cerca de 
especie vegatal da Argentina, 
dencminada  Mumboldinna, us 


“quaes foram plantadas e ceul- 


dadas na Estação e se encon- 
rogo em franco desenvolvimen- 
o. 

Preparos de Terros da Esta- 
ção e Pastagens — Enconiiam- 
se preparad.s cerca de h hecta- 
res (tarados e gradeados) prom- 
ptos para receberem as forra- 
leiras destinadas a alimentação 


| dos animaes de trabalho da Es- 


tação. 

Horam construidos mais de 
HO0 metrus de cercas nos pastos 
da Estação. 

Foi reservada e cercada uma 
area, aproximadamente, de... 


| 15.000 metros quadrados destt- 


nuda á pastagem. 


A Estação possue 17 munres e 
bovino (um) para os seus Lra- 


balhos, os quies foram ames-: 


trados e já estão prestando 
serviços à Estação e a agricul- 
tores da reyião, 

Concirtos e rap-ros gerues na 
uzina de producios agricolas — 


lteparos no telhado, consitru- 
cção de 12 janeilas, 3 portas 
com corrediças, 120 metros 
quudrados de piso e revesti- 


mento, 78 metros quadrados de 
calçadas em redor do predio, 7 
columnas para assentamento 
das machinis de nrros e.moto- 
res electricos, etc. 

Construcção do almoxariínão 


verios materlaes usados 
mettidos do Cães do Porto, 
construlu-se um Almoxarifado 
com uma arca de 50 metros 
quadrados, onde se acha reco- 
lhido todo o material de con- 
sumo da Reparitção. 

Procedeu-se a instaliação de 
uma homhba electrica de já 
polegadas com um tanque com 
capacidade de 4,000 litros de 
agua para completar o abaste- 
cimento da Estação e da futu- 
ra cocheira, 

Officina de carpinteiro — Fol 
instalada uma mela carpintei- | 
ra allemã composta de serra 
circular, tupla e broca. 

Assentou-se tambem Uma ser- 
ra clreular com o respectivo 
motor electrico, 

Essas instnllações permittem 
ngora que se realizem serviços 
de carpintaria e marcenaria 
não só para attender a Esta- 


e Tê- 


50o estacas de uma: 


—. Com o uproveltamento E 


ao Vegetal em 1938 


ção como a serviços para agri- 
cultores. 

Procedeu-se tambem à instal- 
lação de uma machina de des- 
polhar milho “Santa Eliza”, 

Innumeros outros erviços fo- 
ram realizados na Estação. de= 
monstrando assim o aprovelta- 
mento de tempo e au dedicação 
ao trabalho de todos os fun- 
cclonarios da Estação. 


Fumo 


O Brasil occupa, presente- 
mente, entre os demais paizes, 
um dos princípaes logares co- 
mo productor de fumo, 

Dos seus Estados, é a Bahlt 
o primeiro collocado pela im- 
portancia de sun producção, em 
segundo logar vem o Rio Gran- 
de do Sul; em terceiro, Minas 
Gernes e em seguida Santa Ca- 
tharina, No que concerne é 
exportação, a importancia do 
Estado da Bahia cresce ainda 
mais, pois que contribue com 
cerca de 80%, do total expor- 
tado. 

O governo desse Estado, com 
o fim de melhorar a producção, 
criar novos typos e flscalirar 
o commercio e n exportação, 
criou, em março de 18935, o 
Instituto Bahiano de Fumo. 

O Ministerio da Agricultura, 

ara o fomento da culima “o 

baco, mantem, no Serviço 
de Fomento da Producção Ve- 
getal, os Campos de Bementss 
de Tracunteua no Pará e e 
São Gonçalo dos Campos, na 
Bahia. O primeiro, foi criarto 
pelo decreto 22.973, de 20 de 
julho de 1933 e possue uma 
area de 200 hectares, O seg'n- 
do, criado pelo mesmo decre- 
to, occupa uma area de 50 ho- 
ctares, 

A producção de sementes de 
fumo desses dois estabrlecimen- 
tos, em 19397, fol de 400 kilos, 
sendo que 280 kilos foram pro- 
duzidos por São Gonçalo dos 
Campos. 

Fol celeLrado um accordo en- 
tre'o governo da União e o Es- 
tado de Minas Geraes nora 
instalação de uma fazenia 
modelo para a cultura do fn- 
mo no municipio de Pomba, 
tendo como principaes finalida- 
des as seguintes: desenvolver 
a cultura do tabaco na região, 
por processos racionnes de cul- 
tivo; adoptar medidas vera 
multinlicação, beneficiamento e 
distribuição de sementes indi- 
genas e allenfgenas para os es- 
tudos de comportamento de va- 
riedades; e organizar mostrun- 
rlos permanentes de typos de 
fumos nacionaes e estrangeiros 
de possivel e provavel produ- 
cção na região, 

Embora ainda estejam muito 
aquem de nossas possibllidades 
as exportações de fumo nacio- 
nal, norlemos registar, com sa- 
tisfação que, em 1937 as ven- 
das montaram a 38.639 tone- 
ladas, no volor de 87.881 con- 
tos de réis, cifras essas, alcan- 
cadas pela primeira vez, 


Cacau 


A Bahia, onde o cacaueiro fol 
introduzido em 1826, é, não só 
o maior centro de produeção e 
exnortação do palz, como o se- 
| gundo productor e exnorta or 

dao mundo. A lavoura cacaueira 
bahiana, que vivia cruciada 
por crises successivas, conhe- 
ceu, no governo Getullo Var- 
gas, uma prosperidade sem nar. 
A crisção do Tnstituto de 
Cecau fol verdadeiramente pro- 
videncial, Hoje em dia, a &- 
tuarão desta exnloração agrico- 
ln é bem diversá da que anre- 
sentava ha noucos annos: não 
só a sua defesa commercinl se 
acha assegurada, como se Ojy- 
rou verdadeira revolução nos 
methodos de plantio e trato 
des arvores e de elaboração do 
producto destinado & exporta- 
| cão nara os exigentes mercados 
| 
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de ennsumo. 

O Tnstituto interfere efficaz- 
mente em tolas as questfes 
conrernentes ao cacúu. Arsim, 
RO mesmo temno que, pela sn 
estarão exnerimental propria, 
| melhora e nadroniza os tvnns, 





quida des communinações e dos 
transnortes da vasta sona ra- 
enueira. e, tambem, favorece a 
classe do prodnetor com eredi- 
to em condições as mais van- 
trincas, 

Suleada de excellentes estra- 
das de rodacem com seus ha- 
bitantes vivendo em franca 
prosneriinde, a região bahiana 
de nrnduecão de cacau modifi- 
a integralmente o seu aspe- 
cto, 

Tornou-se o encâu, desse 
leg e em o enrto espaço de 
emno, rmn colida rique - 
cola do Brasi] sed 

No Pará. onde é cultivado 





| 
desde os tempos coloniaes, rhe- 


gando a ser a principal Invou- 
ra da região, nerdeu por com- 
nleto a imvortancia de a'ran- 
rar e está relegudo a um pla- 
no secundario. 

Basta saber que a sua EXpor- 
tação rherou a aleançar 7.539 
toneladas em 1898, ao vasso 
que em 1936, o Pará eYNortou 
apenas cerca de 2 mil torela- 
das e O Amazonas multo mie- 
hos ginda. 

O Ministerio da Agrirnituro 
de arenvdo com n roma] gover. 
no do Prrã um larvo 


(Conclue na 9º, Dagina) 
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Excellente exemplar do milho colhido numa das Estações Experimentaes do Ministerio 


(Conclusão da 8º. pagina) 
plano de organização da produ- 
reção agricola, no qual o cacão 
'se acha fartamente contempla- 
«do, 

O Serviço de Fomento da Pro- 
ducção Vegetal mantém, no Pa- 
rá, um Campo de Sementes "de 
Cncão, em Cametá, As mudas 
até agora obtidas nessa depen- 
dencia têm sido destinadas, prin-= 
cipnimente às suas proprias 
plantações e são procedentes das 
variedades: “Pará verdadeiro”, 
“Maracujá”, “Cacão peruano”, 
“Cação creoulo rôxo”, e “Ca- 
cão creoulo da Venezuela”. Esse 
estabelecimento é de installação 
relativamente recente, não pos- 


+ 


suíndo, por isso mesmo, um ser- | 


viço perfeitamente organizado € 
apparelhado. Mesmo assim, O 
Campo já possue 17 hectares 
com culturas de cacão e a sua 
producção de mudas, em 1997, 
attingiu a 40,0100 exemplares. 


Mantém-se o cacão em tercei- | 


ro logar na estatistica de nossos 
principaes productos de exporta- 
ção. Somente o café e o algodão 
o antecedem, 

Em 1937, & sua exportação fo! 
do 105.113 tonesldas, no valor 
de 229.209 contos. A valorização 
desse producto tem sido conti- 
nuada, verificando-se, no ult- 
mo quinquennio, os seguintes 
preços, por tonelada: 1:0793 em 
1933: 1.270, em 1994; 1:4585, 
em 1935; 2.1205, em 1936 e ... 
2:1805, em 1937. 


Trigo 
/ As precorias condições foo- 
nomicas em que o paiz se vinha 


dehatendo com relação no trigo, 


fizeram com que o governo, ca- 
parilado de sua responsabilida- 


de, voltasse suas vistas para O 
medidas | 


para q solução de tão grave quão 


assumplo e tomasse 


imnorirnte problema, 


Com a majoração do preço do 
trigo, que de 5.15 pesos argenti- 
nos. por quintal metrico, em ja- 
neiro de 1933, pessou « 13,09 pe- 
sos em junho de 1937 esco nro- 


blema assumiu proporções 
en ão desconhecidas, 


O vulto de nossa Importação 


erestr de nuno para anno, 25 


gotondo as areas de nosso The- 


souro, 


Drrente o lustro de 1930-1944, 
o valor mé:lio diario da imnorta- 
ção do trigo, fol «de 779 contos 
do réis. Em 1936, esse valor 1s- 
veritl- 
enndo-se consequen'emente, uma 
differenca para mais, de 1.092 


cendeu a 1.817 contos. 


contos de réis dior'os, 


O velor médio da importação 


a mial em papel maocda, ro 


quinnvennio de 1930 1934, foi de 
284.493 com! s de 15, or ilinão 
entre um minimo de 256.468 


da Agricultura 


contos, em 1932 a um maximo 
de 320.173 contos, em 1931. 

O augmento dessa importação 
de 1934 para 1936, foi conside- 
ravel, pois, emquanto a majora- 
ção em volume foi de apenas 
31.781 toneladas, passando de 
908.496 toneladas, em 1934, paia 
940.277 toneladas, em 1936, o 
augmento do valor em papel 
moeda foi de pasmar, passando 
de 316.565 contos, em 1934, para 
663.209 costos em 1938, isto é, 
attingindo a mais do dobro, 

Dennte «essa siluação o go- 

verno não poderia deixar, como 
não deixou, de intervir, pro- 
curando, pelo fomento da pro- 
ducção «o trigo nacional, dimi- 
nuir os pesados onus que nos 
| ndvinhAam com essa importação. 
| Assim é que, em agosto de 1947, 
fol sanccioncda a lei n, 470, au- 
torizando areriação de estabele- 
cimentos technicos.. experimen - 
tnes para cultura de trigo e io- 
mando outras medidas com a fl- 
nalidade de incentivar e desen- 
volver o seu plantio no paiz. 
' Por essa resolnção legislativa, 
cinco estações experimentacs e 
quarenta postos de multiplica- 
ções de sementes de trigo, foram 
crindos. 


Já em 1938, fot consignada no 
orçamento a importancia dé 
8.000 contos de réis, destinada 
é instalação desses estabelel- 

| mentos e ao fomento da ultu- 
ra do trigo, 

Quetro propriedades, nos Es- 
tados do Rio Grande do Sul, 
Santa Calharina, Paraná e Mi- 
nas Gernes, já foram adquiri- 
das, com o film de nellas serem 
'nstnlladas estações experimen- 
-tnes desse precioso cereal. A tns- 
talliação desses estabelecimen= 
tos está sendo providenciada, 


cio, começarão a funecionar. 





ram compradas e distribuídas 


| nos triticultores, as soguintes se- 
mentes: 200,000 kilos, no Para- 
ná: 360 (100 kilos, em Santa Ca- 
“até | Lharina: e 524.000 kilos, no Rio 
num total, por- 
tanto, de 1.084.000 kilos. Essas 
foram distribuidas. 


Grande do Sul 


sementes 
avatultamente, entre os agrieul- 


tores de: Rio Grande do Sul, 
São 
Paulo, Goyaz. Malto Grosso, Mi- 
nas Goraes, Estado do Rio, Es= 
nivito Santo, Bahia, Alagõas € 


Santa GCallinvina, Paraná, 


Pernambuco, 


Tombem os governos dos “5=- 
tados do Rlo Grande do Sul, 
Paraná e Santa Calhrrina, se- 
guindo o exemplo do governo 
federal, ndaniviram as seguintes 
sementes de trigo, que distribul- 
ram aos seus resverlivos agri- 
Paraná 200.000 kilos, 


cultores: 


tudo levando a crer que, ainda 
no decurso do presente exerci- 


Como medida do fomento fo- 


Santa Catharina 60.000 kilos e 
Rio Grande do Sul 330.000 kilos. 

Por intermedio do Minister:o, 
já foram e ainda estão sendo 
comprados pequenos molnhos 
para serem localizados nas Zzo- 
nas productoras. As vantagens 
economicas desta medida não 
precisam ser commentadas, ma- 
ximé, teudo-se em mente a vas 
tidão de nesso territorio e a pre- 
enrledade de nossos melos de 


ções do Ministerio, no concer- 
nente no problema triticeo, é, 
por todos os meios e modos, pro- 
curar asson'ar essa exploração 
agricola em bases economicas, de 
modo a que, uma vez que tenta 
attingido o seu maximo desen- 
volvimento, possa viver indepen- 
dente de qualquer proteclunis- 
mo official. Do contrario, seria 
criar e fomentar uma explora- 
ção ficlicia, de vida mera e «Os 
bremoco onerosa para os cores 
publicos e, sobretudo. escorchan- 
te para o consumidor. 


De inicio, as medidas de prº 
tecção e estimulo são Imprescin- 
divels, mórmente, 
vista que a cultura não é as 
mais lucrativas e que são mul- 
tiplos e grandes Os obices a Se- 
rem vencidos. 

Essa protecção, porém, está 
sendo dispensada de maneira 
| que possa vir a ser retirada, no 
momento opportuno, sem que 
isso importe na desorganização 
da exploração, 

Neste sentido, o papel «desem- 
penhado pelos pequenos moi- 
nhos, localizados nas zonas pro- 
ductoras, é de relevante impor= 
tnucia, pois a interpendencia 
| desses e das culturas locaes 
| uma garantia para a existencia 
| de ambos. 

A modernização dos methodos 
culluraes, mormente; nas opera- 
ções de mobilização do solo e de 
| colheita, é um aspecto do pro- 
| blema que tem merecido toda & 
| attenção do Ministerio, de vez 
' que delle depende o baralea- 
'mento de custo de producção. 

A acção official, com esse ln- 
| tuito, tem sido a de facilitar 
sos agricullures a ncquisição de 
| machinas mais modernas, prin- 

cipalmente de ceifadeltas e de 
trilhadeiras, 

A titulo de estimulo ás peque- 
nas 
Estados sulinos, o Ministerio só 
tem adquirido trllhadelras de fa- 
bricação nacional. 

E' cedo ainda para se fazer 
um prognostico sobre o resulta- 
do dessa intensa campanha, mas 
o enthustasmo que despertou foi 
de tal intensidade que, mesmo 
sem bases seguras, possibilita es- 
peranças, as mais promissoras, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 
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1 
| xar esquecidas, por 


transporte, á 
Uma (cas maiores preoccupa- 
| tendo-se em | 


Industrias installadas nos - 











de Março de 1939. 
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PLANTAS CLELGNOSAS E 


No que diz respeito ás plan- 
tas olenginosas e cerlicras, o 
Ministerio da Agricultura des- 
envolveu uma favoravel acção 
no corrente exercicio de 1938, 
comn Se segue: 

1 — No Intulito de não dei- 


cao pathos da industria ex-, 
tractiva como a olticica e a 
carnaúba, que formam hoje 
duas Importantes riquezas da 
vasta reglão do No.. SR Vo 
mMunisterio lançou svas vi tas 
sobre este vasto sector de nos- 
sa economia, mandando, inici= 
aimente um technico do Servi- 
ço de Fomento da Producção 
Vegetal, agronomo Cunha Bny- 
ma, para inspecclonar Im loco & 
situação agro-industrial dos res- 
pectivos productos. 

Tomando em consideração a 
circunstanciida exposição que 
lhe foi apresentada, e subm.et- 
tendo-p ao sr. presidente da Re- 
publica que O approyon, o sr 
Ferrando Costa mandou «rga- 
nizor o projecto que se traus- 
fermou no Decreto-l= nº 904 de 
“o de novembro de 1933, ampa- 
rando e favorecendo prudunto- 
res e Industrines da oiticica da 
miancira que se segue, 

a) — prohibindo a exporta- 
ção, para o estrangeiro, das se- 
mentes da oltícica, em todo o 
teritorlo naclonal; 

b) — determinando, pela re- 
rortição competente, a organi- 
zação das cooperativas dos pro- 
durtores dessa materia prima 
nos diffcrentes estados Interes- 
EJGOS; 

c'i — obrigação, para o Snn- 
co do Brasil, de financiar não 
só essas cooperativas como 
tumbem as fabricas do respe- 
ctivo oleo, estahelecidas no 
prdz; 

d) — providencias para ex- 
pansão do consumo dy oleo de 
ofticica do con To externo é 
Iucri.o, por melo da acção c' n- 
tuguda dos Ministerioy da Agr!- 
cutpvra e do Extzror: 

e) — acção esperial do Mi- 
nisterlo da Agrirnltura junto 
aos Estados e municipios pro- 
ductores, no sentido de sor sus- 
pensa a cobrança de quacsques 
taxas ou Impostos sohre a ma- 
terla prima e os estnbeleci- 
mentos industriaes, | emequanto 
durar a crise ora existente so- 
bre o producto. 


E no mesmo tempo, o Minis- 
terlo encampou a suggestão 
apresentada pelo technico aci- 
ma citado, no sentida de ser 
fundada no Nordeste, à primei- 
ra Estação Experimuntol dessas 
plantas extractivas, de que os 
poderes mnublicos cogilam pre- 
sentemente, 

A oltícica é uma nova rique- 
za | brasileira, genuinamente 
nordestina, cuja snfru de se- 
mentes colhidas já foi de ,. 
10.000 toneladas no corrente 
anno. Arvore nativa e secular 
mente conhecida naquella re- 

| Elão, onde cresce e vive de pre- 
| ferencia à margem dos rios e 
corregos, resiste galhardamen- 
te ás seccas, e de cujas semen- 
[tes é que é extraldo utilissimo 
olco secativo, similar ao “Tun- 
goil”, dos chinezes, 


| E' este um producto de ex- 
!traordinarias applicações na in- 
dustria de tintas e vernizes, 
reuja historia e desenvolvimento 
| podem ser assim resumidos: 
Partindo do Barão de Ibla- 
paba, precursor da industria da 
oitícica no Brasil, que montou 
em Fortaleza, no anno de 1876 
duas prensas hydraulicas, logc 
abandonadas pelo forte e des- 
agradavel cheiro do producto" 
passando pelo segundo fracas- 
so, que foi a fabrica estabele- 
| cida 40 annos mais tarde nc 
Rio Grande do Norte, em se- 
| guida é guerra de 1919-1918 
visando produzir oleo para a 
industria de sabogria, e fecna- 
da em consequencia do sabãc 
nessa base fabricado, ser de in- 
desejaveis qualidades, além de 
| outros motivos; e chegando ao 
primeiro passo para o resur- 
Eimento na esphera commer- 
ciul, dado pela firma de tintas 
e vernizes “J. A. Sardinha' 
| do Rio 'de Janeiro, em 1927, — 
| vamus encontrar os legítimos e 


| verdadeiros geradores do mo- 
| vimento conunuo que, a pur 
| de 1929, impulsionou a indus- 
| trla da oitícica, na pessôa dos 
intelligentes e pertinazes in- 
dustriaes cearenses, Caruic 
Pamplona e Franklin Gondim 
que, montando & pequena “My- 
rian”, em Forialeza, fizeram q 
' herculeo e primeiro  rabaino 
de propaganda do oleo de 
olticica nos principaes paízer 
do mundo, sacrificandu num 
producto em quem ninguem 
acreditava, todas as suas ener- 
Bias e bens individuges, 

Vem, finalmente, o tas po OE 


é | capitaes e a technica selenti- 


| tica da “Condoroll and Paint 

S. A.”, que criou o primeiro 
| estabelecimento fabril moderne 

de oiticica no Nordeste — q 
“Brasil Olticica 8. A.” em 
bases racionaes e moclelar ur- 
ganização, a qual, alem de uma 
cultinna de progvestu vcrguiqe 
na região, foi a iniciativa que 
tez o rapido e ponderavel par- 
que industrial e que se resume 
nas 19 fabricas que noje explo- 
ram a Industria no Nordesve, e 
que podem consunur, em nu- 
meros redondos, 70 milhões de 
| kilos de materia prima, e ciie- 


Ear a uma producção de 24 mi- 
lnhões de ilos de oleo por 
anno, . 


Assim, dentro de poucos an- 
nos, a partir da indução da 
“Brasil Olticica S, A.”, fol 
incorporado à economia navio- 
nal um capital fixo e de mio- 
vimento superior a 30 mil con- 
tos nessa nova fonte de rl- 
queza, 

2 — A cêra de carnaúba cuja 
primeira e unica fabrica de ex- 
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tracção racional e moderna fo! 
montada recentemente no Es- 
tado do Ceará, mereceu apoic 
e incentivo do Ministerio da 
Agricultura junto ao goverix 
federal, que concedeu Isenção 
de direitos para toda à machi- 
norla respectiva importuda dos 
Estados Unidos da America 
nude fol a mesma especialinen- 
te fabricada, 

O mesmo Ministerlo deu in- 
teiro apolo e culliaboração, tam- 
bem, ao extractor de cura de- 
nouuuado “Guarany, veta 
ds Industilal piauhyeme sr. 
Peymeval Rodrigues o que le) 
lançado este anno na Feziuc 
productora, com  revonhucide 
exito, 


O ministro Fernando Coslg 
assistiu pessoalmente as de- 
monstrações do appatrelho, Len- 
do veriticado que se tratava 
de machina simples, baraia 
apropriada á pequena indus- 
trla, com as vantagens de re- 
alizar sensivel cconomia de 
mão de obra e augmentar dc 
30 “|" o rendimento lucustin) 
do producto, E por isto man- 
dou o Fomento Vegetal adqui- 
rir immediatamente um bom 
numero dessns macninas que 
já foram remettidas para as 
zonas productoras onde se en- 
contram em pleno funcciona- 
mento. 


A cêra de carnaúba é uma 
tradicional industria extracti- 
va do nordeste brasileiro, Ha 
mais de um seculo que vem 
sendo um de nossos artigos de 
exportação e para o qual nãc 
appareceu, ainda, succedanec 
no commercio internacional, 


O nordeste é, aliás, a unica 
região que produz cêra de car- 
naúba no mundo inteiro, mas 
sempre por processos primili- 
vos e empyricos, tendo por bases 
um trabalho essencialmente 
manual e de baixo rendimento 

Industria muito subdividida 
quasi totalmente praticada pelo 
populanão pobre dos nossos 
sertões, só agora começa a sair 
da rotina em 'que tem estadc 
mergulhada. 


4 importancia da câra dc 
carnaúba, como producto dc 
exportação, tem crescido ex- 
traordinariamente no ultimo 
quinquvennio, sobretudo em vlr- 
lude de sua grande valorização 
uma vez que o peso das safras 
dentro desse periodo, só no: 
dois ultimos annos, teve algum 
augmento, 


Na verdade, se em 1933 cx- 
portámos 6.874 toneladas ac 
preço medio de 38139 o É 


a e a me 


mm 


valor global de 21,569:000500( 
— em 1935 a safra quantitati- 
vamente equivalente (6.145 to- 
neladas), produziu 48.263:0008 
porque o preço medio do kilc 
de cêra sublu para 75305. 


E nos annos de 1936 e 1937 
as saíras exportadas, respectl- 
vamente, de 8,773 e 8,941 to- 
neladas, ao preço medio de 
118116 e 105827 o kilo, produzi- 
ram 97,526:0008000 
96.821:0005000, 


E assim o producto chegou a 
collocar-se em 5.º lugar no 
quadro geral dos valores dos 
nossos productos de exporta- 


Cscrcreuses 


ção, 
A substituição Integral do 
processo primitivo pelo pro-l 
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cesso mecanico do extractor 
“Guarany”, poderá juntar à 
nossa bilnnça de exporação 
um acerescimo de cerca de..,. 
30.000:0008000, pela melhoria 
de rendimento da safra annual 
de céra. 

3 — Sobre o babassú, que é 
uma das riquezas latentes na 
nação, cujo problema indus-i 
trial reside na quebra do côco 
de ves que se trata de iruto 
extranhnmente resistente, O 
Ministerio tem coliaborado 
igualmente com os inventores 
de machinas para extracção de 
amendoas, 

Assim é que no corrente anno 
de 1938, adquiriu alguns dos 
apparelhos do typo G.S.M, 4 
livento do engenheiro Gumer- 
cindo Saraiva de Mello, tendo 
já remettido as mesmas para 
as zonas productoras de tão 
importante materia prima na- 
cional. 


Uma das grandes riquezas 
vegetnes do Brasil é certamen- 
te o babassu, paimeira nativa 
em varios Eslados da União 
principrimente Pinuhy e Ma- 
ranhão, onde centenas de le- 
guas são cobertas só por ba- 
bassusaes, 

Até hoje a exploração ou 
aproveliamento de tão colossa! 
riqueza tem sido Insigniflcan- 
te em relação ús suas rormida- 
veis possibilidades, pois tem 
sido limitada a extracção das 
amendoas do côco durisimc 
que tal palmeira produz — ou 
na pequena indutria de cio || 
ou para a exportação, que não 
attingiu ainda a 40.000 tones 
laudas por anno, 


Dois factores principaes po- 
dem logo ser apontados como 
responsaveis pelo pequeno des- 
envolvimento dessa indusíria 
extractiva: — o primeiro é a 
baixa percentagem de amen- 
doa em relação á casca: 10 º|º 
de substancia aproveituvel, em 
média, é pouco recommenda- 
vel para uma materia primo 
tentar negocios fóra de sua 
propria e deserta zona de pro- 
ducção, 

Dahi terem falhado todas as 
tentativas do aproveitamentc 
do côco no estrangeiro que não 
poderá, nunca, pensar em com- 
prar senão a amendoa, 

O segundo Ínctor é a diftl- 
culdade da quebra desse cõcê 
em escala industrial, de vez 
que se trata de fruto extranha- 
mente resistente, Cerca de 15 
machiínas, especialmente in- 
ventadas para este fim, já ap- 
pareceram dentro dos ultimos 
vinte annos, sem produzir * c 
resultado pratico e economico 
com que sonharam seus ideali- 
zadares, 


A amendoa do babassi vale 
pelo que produz por simples 
expressão, e que se presto 
para a industria de sabões e 
sabonetes ou póde ser empre- 
gado como combustivel nos 
motores de combustão intorne 
e alnda como materia prima da 
fnbricação de manteiga. E a 
torta respectiva é geralmente 
utilizada na alimentação dc 
gado, ou submettida, em alguns 
casos, a processos de extracção 
por solventes que lhe retiram 
praticamente toda a materia 
graxa, | 

Mas o babassá vale tambem ! 








MPO 


pela casca, que é utilizada al- 
rectamente como combustivel 
como elemento productar de 
carvão e, por destilação, dá va= 
rios outros sub-productos de 
relativa importancia como «€ 
alcatrão, 

Ao carvão do babassú tem 
sido emprestado um extraordi-= 
nario vaior como clemento pro- 

ulsor de nossa siderurgia, Au- 
oridades como Fróes de Abreu 
têm contestado esse valor, con- 
siderando-o mesmo um carvão 
inapplicavel nos nltos fornos em 
virtude de sua extrema divi- 


0. 

Ha muito mais probabilida- 
des de exito para o carvão de 
habassi, nos molores a gazo- 
cento, pois esse sub-producto é 
incontestavelmente equivalente 
aos melhores carvões de ma- 
deira., 

Nossa malor exportação de 
babassú foi de 30 mil toneladas 
em 1936, no valor de 39 mil 
contos, caindo o anno passado 
para 23 mil toneladas que 
produziram o mesmo valor em 
mil réis, em vista da elevação 
de preços de 15270 para 1$800 
uos referidos annos. 

Tanto o extractor “Guara 
ny", como as machinas de ba- 
bassú estão nos Estados para 
funccionamento em trabalho 
industrial normal, sob contro) 
e observações dos agronomos 
do Fomento Vegetal, que As 
julgarão definitivamente, 

4 — O Campo de Sementes 
de Plantas Oleaginosas de Ita- 
ocára, no Estado do Rio, con- 
tinuou 9 trabalho experimental 
com as diversas variedades de 
mamona incluindo as experien- 
cias de germinação “in natu- 
ra”, com ensaios quinzenaes 
durante 6 mezes, 


A distribuição de sementes 
do variedades productivas «e 
ricas em oleo alcançou a cifra 
de 10 toneladas, 

6 — O Campo de Sementes 
de Coqueiro, em Aracajú, no 
Estado de Sergipe, continuou a 
distribuição de sementes e de 
mudas alcançando um total de 
20 mil indivíduos, e realizou 
varios estudos sobre molestias 
sendo observado pela primeira 
vez no Brasil, atacando o co- 
queiro, o fungo Diplodia sp. 
do qual se observou tambem a 
Potim Sphacropsis maior um 

cck. 


6 — Quanto á canna de as- 
sucar, proseguiram satistacto- 
riamente os trabalhos experi- 
mentues e de pesquizas. Na 
Estação Experimental de Cam- 
pos, Estado do Rio, foram re- 
alizados novos ensaios de adu- 
bação chimica e obtida nove 
sério de “seedlings” para sele- 
Ceni A 

— Na Estação Experimen- 
tal de Curado, em Pernambu- 
co, continuaram ns experlen- 
clas e observações sobre a acli- 
matação de novas variedades 
de canna e realizaram-se obras 
na importancia de 150 contos. 

8 — No Campo de Sementes 
de Canna de Assucar do Carl- 
ry, em Barbalha, Estado do 
Ceará, a distribuição de esta- 
cas para plantio nos vales do 
Cariry e do Acerape foi bas- 
tante desenvolvida. 

Por estas ligeiros annota- 
ções, verifica-se o Incrementc 
que pela respectiva pasta vem 
sendo dada á agricultura na- 
clonal, com applausos geraer 
dos nossos agricultores, sem- 
ra attendidos nos seus dese- 
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SOCIAES 





BENTES como 
das ESTRELLAS de 
HOLLYWOOD 


| 
| 
Não inveje os bellos dentes | 
das estrellas do cinema. 
Poderá tambem ter dentes 
brilhantes e um sorriso 
fascinante. Use Kolynos, 
o dentifricio que milhares 
dedentistasrecommendam 
porque limpa e protege os 
dentes de um modo ine- 
gualavel, 
| 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 





Sociaes 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hojo: — As sras, 
Francisca Guerra Murinho e 
Anna da Costa Albuquerque; a 
gsenhorinha Darcylla Rodolpho 
Pereira; o Jornalista José de 
Diniz; os dra, Bartholomeu 
Portella e Luiz de Gusmão, 

— Fazem annos amanhã: — 
Am sras. Zita Vianna de Sá 
Pereira e Lina Principe da 
Silva; as senhorinhas Sylvia 
Nunes e Noemla Pinheiro de 
Carvalho; os drs, João Rego 
de Faria e Silva Porcira, 

— Fizeram annos hontem? — 
AB eras, Gulomar Mayrink 
Lessn e Arthur Lemos; a se- 
nhorinha Carmen Fonseca da 
Cunha; o sr. José Armando 
Lins de Azevedo; o dr, Leonam 
Nobre. 

— Faz annos hojs a ment- 
na Maria Helena, filha do dr, 
Jorge de Abrou Schilling, en- 
genheiro da Central do Branll 
e de sua esposa, sra, Maria 
Sehilling, 

Commemorando esta data, 
merá offerecido, em sua  reml- 
dencia, em São Francisco Xa- 
vier, um chá dansante ás ami- 
guinhas de Marla Helena, 

— Fra annos hoje o sr, José 
Bernardo Thlago, funcelonario 
da Central do Brasil, O an- 
niversariante, em regosijo, of- 


o 








il 
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Vae continuar no 1.º 


Rodoviario 


Attendendo as ponderações do 
commando do 1.º batalhão rodo- 
viario, o sr. ministro da Guer- 
ra autorizou a permanencia nes- 
sa unidade, do 1.º tenente vete- 
rinario Alfredo Rubin de Car- 
valho, 








ferecerá, um Jantar aos seus 
amigos e collegas, 

— Arthur de Onmtro — À 
data de amanhã asalgnala 
anniversario natalico de Ar- 


thur de Castro, antigo colla- 
borador na nossa Imprensa, e 
chefe de publicidade da 20th. 
Century Fox, flgura de grande 
prestígio nos melos cinemnto- 
graphicos e socinos, daqui en- 
viamos o nosso abraço, 


— Vê passar na data de hoje 
o seu anniversario natalício « 
galante menino Helio, filho dc 
casal Carlos-Luiza da Costa. 


NOIVADOS 
Contratou casamento com a 
menhorinha Cecilia Clnell, fi- 


lha do sr. José Clnelll e de d. 
Assumpta Januzzi Clnelll, o 
er, Maulin Frangelle, 


BODAS DE PRATA 


Commemorando ns Bôdas de 
Prata do casal Alfredo Perel- 
ra Guimurdes-Laura Lucila Gul- 
mariães, no proximo dia 21 do 
corrente os seus filhos manda- 
rão rezar missa em acção de 
graças, às 8 horas, no altar- 
mór da Igreja do Divino Sal- 
vador — Piedade. 

— O casal Ivo Paganl-Esther 
Guimnrães Pagan! commemora 
no proximo dia 21, as bôdas de 
prata o, por esse motivo, suas 
sobrinhas Diva e Don Gulma- 
rÃães Rego, mandam rezar, às 
10 horas, na Igreja do Sagra- 
do Coração de Jesus (Benjamin 
Constant), missa em neção de 
graças, sendo celebrante o mon- 
sonhor Gonçalves da ltozende, 


VIAJANTES ' mio 


Encontra-se!'em Bello *rróbi-. 
zonte o sr, Vadi Nassif pre-. 
ícito de Uberaba, 

— JBmbarcou para o Rio, em 
viagem do recrelo, o Jjornalis- 
ta Alfredo Oblno, director-ge- 
ronte do vespertino “Folha da 
Tarde”, de Porto Alegre, que 
tambem visitará São Paulo 





SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 


Y“nngo Cos e Sine e to 


eum cm o cmsimaam ale mma. 
Com PRitFRIÇÃO dO Etdo- 
GANCIA; e 


pela prot, AAMÍLEDA- a 
RUA 7º 08 MISTURA, ds 
2" mudar, Snina & e db. 





Sera desarmada a ca- 


nhoneira -“Limpopo”..| . 


LISBOA. 18 — A canhnneira 
“Limpopo” da fiscalização da 
pesca, de Algarve, regressou & 
Lisboa, alim de entrar em re- 
poros e ser possivelmente desar- 
mada, de vez que se encontra 
em serviço há quarenta, e nove 
annns, — (U. P) 
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Cintas lavaveis 353. 


ZARA VERÃO 
na 


CASA Mme. SARA: 


Rua Visconde Inuna, 145 


$ 
4 
( 
' 


Praça 11 de Junho : 


O ad odio di di di di o a a O 


na famosa comedin de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — A's 15 hs. em Ves- 
peral — e à noite. às 20 e às 
"2 horas — HOJE — no 


THEATRO 


CARLUs GOMES 





DlAids cARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939 
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Desligado o major 


Galhardo 


Fol desligado da Direotoria de 
Cavallaria o major José Mar- 
tins Galhardo, visto ter sido no- 
mendo para chefinr uma das se- 
cções da 2.º Circumseripção de 
Recrutamento. em Niclheroy. 


BA Assucar, 






















Romance! | 
Mocidade! 














E 














VISA 
Ny 






cd 
PIA 








TO 
* 
) 


q! 


AR, CONDICIONADO 
"(e luxuosas poltronas estofadas?) 


IMAGINEM ESTES DOIS 
30B O CÉO DOS 
TROPICOS!... 


— ces 
a PN 
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suas exhibições neste 
Cinema. 


hoje e todos os domingos, 


O PROGRESSO DE NICHHEROY 

Nictheroy, até ha pouco tempo, era uma cidade triste. 
e va ta saio E nuas ee Gencavo a vivia a vida 
quicia de uma cidade de provincia. Sua população, emparc- 

0 8r. Filinto Muller no | Fra na degina e existencia Pad ig garças u 

= deitar ccdo, renunciando à alegria das noites acordadas que 
gabinete da Guerra fazem o encrnto das metronoles modernas, ' 
O sr. ministro da Guerra, ge- Uma razão existia para isso. E' que o Rio, do outro lado 
neral Gaspar Dutra, como de do mar, absorverdo as Iniciativas dos seus: habitantes, ma- 
aabito, recebeu hontem, em lon- tava o estimulo: dos filhos da terra pelo contraste chocante 
ra conferencia, o capitão Filin do seu progresso que ia assumindo aspectos tentaculares, 

o Muller, chefe de Policia des- E Nictheroy ficava no que cra, namorando a cidade fei- 
tn capital, ticeira nuc, do outro Indo do mar, ja sugando as suas encr- 
“glas mais sãs,.., É 

Hole, tudo estã mudado, Nictheroy & uma capital mo- 
derno, com a sus vida mocturna brilhante, com a sua socic- 
dade, com as surs distracções 4 altura da clvilisação do seu 
povo. E isso foi conseguido grrças a Inicintiva de um grupo 
de homens crergicos que resolveu reagir contra a seducção 
da clúrde visinha, - 

O Casino Icarnhy é a concretisação do esforço desscs 
plonriros, 

E' um prazer viver-se, hoje, uma noite em Nictheroy 
O Casino Icrrahy, Inaugurado recentemente, offercce no fre 
quentador todas as commoildades, num ambiente, ao mes- 
mo tempo, luxuoso e pittoresco, 

Forrado de florestas espessas pelo fundo e aberto, pela 
frente, na prissgem movediça de uma das mais bonitas 
praios do mundo, esra elegante ensa de diversões está pre- 
parada nara seduzir e surnrchender o mais exigento turista. 

E Nictheroy que até ha pouco tempo era uma cidade 
tristo Já não o é mais. 

á O Casino Icarrhy lbertou-a, transformando-a desde cn- 
tão na cidade sorriso, 


PEROLA 


Óscco azul 
cinta encarnada 
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42: BELLAMY 


GLORIA MOLDEN 
MARGAAMET TALLICHEP 
NOaM dEERY qm. 


q 
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mais 50 
jovens 

“estrellinhas” 


AR CONDE ONADO 
PYREICADO 





Nenhum film estreado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes denpassados 60 dias de 








MEIO DIA 
|4- 16- 18-20 
HORAS 
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“Tou bx iu Handle” 


Ho poros ranecsmec À COROAÇÃO DE PICA! 


“MATINE'E” INFANTIL ás 10 horas 


*- Programma variado — HOJE, continuação da serie 
pr “OS BANDOLEIROS DO VALLE DO FOGO” 
POLTRONA 


28200 
1 


Designado o maestro 


do 1.º R. I. 


Fol ríomerdo o segundo tenen- 

te mestre de musica, Annibal 

| Baptista Machado, do 1.º regl- 
! mento de infantaria, para sub- 
“stituir o dito Arsenio Fernandes 
Porto, da E. Militar, na Com- 

| missão para dar parecer sobre 
| notação musical, presidida pelo 
| capitão Evilazio Villano, da Di- 

reciorla de Infantaria. 


STOZEMBNUH & CO. 
SUSCESSORES DE 
LEGLERC & GO. 


| AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIBDADE INDUSTRIAL 
| RUA URUGUAYANA N. 87 — 
b* ANDAR 
EDIFICIO ADHIATICA 


Encarrogam-se de contratar e 
promover o emprego do pro- 
| Sesso, bem como o fornecimen- 
to do apparolho para a con- 
vorsio plrolitica e n cokefa- 
eção de misturas do ma- 
toriaos carbonaceos solidos 
finamente divididos e olco 
hydrocarbono, privilegindos 
pein Patonto de Invonção No. 
(21.432, da qual é concessto- 
conria qn UNIVESAL OIL PRO- 
DUCTS COMPANY, 
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LONDRES, 18 --- (U. P.) --- Os embaixadores da Russia, da França e dos Estados Unidos. 
estiveram em conferencia com Lord Halifax esta manhã. Os circulos bem informados acredi- 
tam que todos estes paizes, juntamente com à Grá-Bretanha, concordaram, embora sem com- 
promissos formaes, a seguir uma politica parallela de não reconhecer a nova situa- 
ção da Tchecoslovaquia. 
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VIAGEM FATAL'!... 


a EE 


Quatro pessoas mortas sob a carga e “carrosserie” do auto-caminhão 
- HORRIVEL DESASTRE NO NORDESTE DE MINAS GERAES 


PEÇANHA, Mínas — (Do cor= 
respondente do DIARIO CA- 
'RIOCA) — Verificou-se, segun- 
'da-felve ultima, nas proximida- 
des do municipio de Peçanha, 
«no nordeste de Minas Gernes, 
tragico accldente com um auto- 
transporte, perecendo, em con- 
sequencia, quatro pessoas das 
multas que nelle vinjavam. 


A VIAGEM 


Seguuda-feira, pouco depois do 
meio dla, deixou a cidade re 
Santa Maria do Suassuhy, com 
destino a esta capital, o cami- 
nhão de chapa 1865 — O, de 
Bello Horizonte. 


Dirigla-o o seu proprietario, O 
motorista Alcides Sant'Anna, en- 
carregado do transporte de mer- 
cadorias para diversas firmas 
do Nordeste. 


Além de uma carga de 2.00 
kilos de café, conduzia o velil- 
culo, além do chauffeur e do 
ajudante mais sete pessoas, Na 
boléa do carro viajavam os srs. 
Raymundo de Assis e Fausto 
Machado, aqui residentes e que 
e» aproveitaram da conducção 
para regressar à capital, 

Ne “cerrosserie”, viajavam as 
mundanas Nair do Rosario e 
Maria Pequena, que se dirigiam 
& Guanhães, e os operarios Ge- 
raldo Ferreira, com destino u 
Viamão e Americo Vital, que 
tambem vinha para Bello Hori- 
conte, além da domestica Ma- 
ria de tal, que se dirigia a Pe- 
ganha. 


Taes passageiros eram condu- 
zidos a contra gosto do chauf- 
feur que, parece, presentia iria 
acontecer algo de tragico, 

Todavia, a vingem decorreu 
sem incidente até Folha Larga, 
onde o vehiculo chegou mais ou 
menos às 13,30 horas, 


ONZE PASSAGEIROS 


Estacionando naquelle arraia), 
emquanto fechava novo negocio 
com um commerciante, fo! o mo- 
torista procurado pelos srs, Lista 
Nascimento e Itamar Electo que 
pita os conduzisse até Peçit- 
nha, 

Alcides recusou formalmente 
sob a allegação de que já acha- 
va excessivo o numero de passa- 
geiros que conduzia, 

Todavia, tamanha foi a insis- 
tencio que o chaifeur, acquies- 
cendo, declarou em presença de 
diversas pessoas, que elles, os 
passagelros, seriam os responsa- 
veis pelo que viesse n aconte- 
cer, 

A sua advertencia não foi 
compreendida e, ao salr de Fo- 
lhn Larga, o caminhão conduzia, 
além da carga, nada menos de 
onze pessnas, 

O DESASTRE 


Sublndo em marcha modera- 
da, esperava é motorista chegar 
a Peçanha, onde devia pernoitar, 
cerca das 22 horas. Todavia, 
atrasando-se meia hora, quiz O 
chuuffeur pernoitar em S. Pe- 
tro do Suassuhy, localidade além 
“> Peçanha, e só o não fez para 
attonder aos passageiros que se 
cestinavam a Peçanha. 

Quando se achava nove kl- 
lometros dessa cidade, entrando 
por um desvio para evitar os 
sulcos da estrada, o chauffeur 
foi surpreendido por um aconte- 
cimento inesperado. 

Cedendo o aterro sobre o qual 
rodava o veiculo, aconteceu o 
inevitavel, 

Apesar das precauções do mo- 
torista, o vehiculo capotou, fa- 
tendo com que a carga caisse 
sobre as pessoas que viajavam 
na “carrosserie”, 

MOMENTOS DE PANICO 

às scenas que se seguiram ao 
desastre foram de panico indes- 
criptivel. 

O chauffeur, bem como as 
pessons que com clle viajavam 
na boléa, além do susto nada 
sotireram. Apenas o ajudante 
José Barrendo foi atirado a 
grande distancia, 

Abandonando o local, os ou- 
tros dols passageiros deixavam 
o motorista sozinho. 

Avaliendo a gravidade da si- 
tuação, Alcides Sant'Anna pro- 
curou prestar soccorros às ou- 
tras vletimas. O seu trabalho 
toi exhaustivo. Nos estertores 
cla agonia, esmagadas pelas sa- 
cas de café e encobrtas 


trevam sete pessoas, 

Nas medidas de suas possibi- 
lidades, procurou remover os 
obstaculos para salvar a vida 
daruelles infelizes. 

Todavia, só em parte, infellz- 
rente, conseguiu seu ohjectivo. 
A larefa era superior as suas 
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forças e as condições locaes não 
offereciam facilidades, 

Assim, com vida poude reti- 
rar de sob os saccos de café ape- 
nas tres passageiros; Lista Nas- 
cimento, Itamar Electo e Maria 
Pequena. 

Quando conseguiu removel-os 
de debaixo do carro, onde se 
achavam imprensados, os demais 
já eram cadaveres, 

SOCCORRIDOS 

Os passageiros Raymundo de 
Assis e Fausto Machado, dirlgi- 
ram-se a Peçanha, onde rela- 
taram o acontecido, 

O prefeito daquella cidade, em 
companhia de outras autorida- 
des, comparecendo ao local, pro- 
videnciou fossem os sobreviven- 
tes soccorridos. 

O chauffeur, na delegacia de 
policia daquella cidade, narrou a 


occorrencia, tendo sido as suas 
declarações tomadas por termo 
no competente Inquerito instau- 


rado, 
AS VICTIMAS 

Das onze pessoas que viaja- 
vam no vehículo sinistrado sete 
conseguiram salvar-se, 

O chauffeur Alcides Sant'An- 
na, o ajudante José Barreado 
e os passageiros Raymundo dr 
Assis e Fausto Machado nada 
soffreram. 


Ithamar Electo, Lista do Nas- 
cimento e Maria Pequena sof- 
treram principio de asphyxia, 
sendo postos fora de perigo. 

Nair do Rosario, Geraldo Fer- 
reira, Americo Vital e a domes- 
tica Marla de tal falleceram e 
[oram enterrados no dia seguin- 
te em Peçanha. 


FALANDO AO CHAUFFEUR 

Na tarde de hontem procura- 
mos ouvir o chauffeur Alcides 
Sant'Anna, proprietario do car- 
ro sinistrado e que o dirigia. 

Encontramol-o nas proximi- 
dades da praça Rio Branco e só 
depois de muito insistir conse- 
guimos obter suas declarações. 

Relatou-nos o facto da manel- 
ra pela qual acima o descreve- 
mos e accrescentou que o pes- 
simo estado de conservação: da 
estrada mnaquelle trecho foi a 
causa do accidente, 

Accentuou ainda que muito & 
contra-gosto conduziu os passa- 
gelros, pois previa mesmo al- 
gum desastre, Isso porque, no 
dia anterior, entre S. Pedro do 
Suassuhy e Folha Larga, ruira 
uma ponte, quando nella passou 
O seu carro. 
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Mercado de Munições Livre 


WASHINGTON, 18 — (U. P.) 
— ( senador Key Pittman annun- 
ciou que na proxima segunda-feira 


apresentará um projecto de lei mo- 
dificando a Lei de Neutralidade, de 
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modo a conceder ao presidente Roo- 
sevelt maiores poderes discriciona- 
rios e permittir a venda de munições 
a dinheiro a qualquer paiz empe- 
nhado em “guerra declarada ou! 
conflicto não declarado”, 
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SOBRE CONCESSÕES DE TERRAS NAS 
FAXAS DAS FRONTEIRAS DO BRASIL 
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O DECRETO ASSIGNADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA, REGU- 


| LARIZANDO O IMPORTANTE ASSUMPTO 


O presidente Getulio Vargas 
acaba de assignar Importante 
decreto sobre as concessões de 
terras nas faixas das frontel- 
ras do Brasil, O problema da 
fronteira sempre preoccupou os 
espiritos verdadeiramente  pa- 
trioticos, Aquellas enormes ex- 
tensões de terras vivem aban- 
donadas, à mercê de qualquer 
aventureiro, e por ellas clr- 
culam dinheiro de toda proce- 
dencin, falando-se o menos 
possivel o idioma nacional, Es- 
se problema foi sempre agitado 
e nenhum governo, até então 
se animara a encaral-o de 
frente, Fal-o, agora, o presi- 
dente Getulio Vargas, estabe- 
lecendo medidas de protecção 
aos brasileiros e do maior In- 
teresse para a segurança do 
paiz. O degreto-lel asvignado 
hontem e que, como se vê tem 
a maior importancia é o se- 
guínte; 

“O presidente da Republica, 
usando da attribuição que lhe 


confere o artigo 180 da Cons- 
tituição, 

Decreta: 

Art, 7º — As concessões de 


terras na faixa de cento e 
cincoenta Kilometros ag longo 
da fronteira do territorio na- 
clona] com os palizes estrangel- 
ros hão se farão sem previa 
audiencia do Conselho de Se- 
gurança Nacional. 

Art 2º — As terras publicas 
compreendidas nos primeiros 
trinta klometros contados da 
linha, da fronteira serão divi- 
didas em lotes a serem distri- 
buidos nas condições e de at- 
cordo com a restricções do de- 
creto-lei nm, 894, de 26 de no- 
vembro de 1938. 

Paragrapho unico — Essa dis- 
tribuição incumbe ao Ministerio 
da Agricultura, que para esse 
effeito organizará um plano de 
loteamento e colonização 

Art, 3º — A distribuição das 
terras poderá ser feita a titulo 
gratuito, . 

a) n praças de pret que te- 
nham tido balxa das fileiras do 
Exercito e da Marinha, ou das 
“policias militares; 

b) « militares reformados ou 
funcoionarios publicos aposenta- 
dos; 

Art 4º — Os lotes a que se 
refere o art, 2º só poderán ser 
concedidos a chefes de familia 
que satisfaçam as seguintes con- 
dições: 

a) sejam brasileiros natos, 
causados com brasileiras natas; 

b) tenham aptidão para os 
trabalhos agricolas 

Ávt, 5.º — As terras não po 
derão ser transferidas, a tituuo 
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oneroso ou gratuito,.a quem não 
satisfaça as mesmas condições 

Art. 6.º — Em qualquer caso, 
é indispensavel que os benetlcia- 
dos fixem residencia nas terras 
e ahi se dediquem etfectivamen- 
te à agricultura ou a industrias 
do campo; Pena de caducidade 
da concessão, caso a exploração 
agricola não seja iniciada dentro 
do prazo de seis mezes, ou seja 
paralysada. 

Art. 7º. — Caducará ainda a 
concessão sempre que de qual- 
quer modo se veriticar o des- 
virtuamento do seu objectivo, 

Art. 8”— Ao conceder a au. 
torização a que se refere o ar. 
tigo 1º, o Conselho terá em 
vista ; 

2) que os concesslonariós 
sejam brasileiros e se achem 
coustituidos em familias, con- 
siderando-se brasileira ,a fa- 
milia cujo chete fôr brasileiro 
ou tiver filhos brasileiros vl- 
vos, respeitada a restrição dos 
arts. 2º e 4º, sempre que a 
concessão se destinar á explo- 
ração agricola ou de industrias 
de campo; 


b) o aproveitamento racional 
e immediato das terras, que 
não deverão gonstituir latifun- 
dios inexplorados ou deticien, 
temente explorados; 


c) a predominancia de bra- 
sileiros natos nos nucleos de 
população, nu razão de 90%; 
observado, quanto á localiza- 
ção de estrangeiros, o disposto 
to decreto n. 3.010, de 20 de 
agosto de 1938; 


d) que o ensino de qualquer 
materia seja dado em lingua 
brasileira, e que nenhuma lin- 
gua estrangeira seja ensinadu 
« menores de 14 annos; 

e) m exclusividade do peque. 
no commercio e do commercio 
ambulante a brasileiros natos. 


art. .Bº — Quando a conces. 
são tor dada a empresas, na 
Organização destas serão obser, 
vadas, ainda,. as cundições do 
art, 13º, 

Art. 10º — Na. distribuição 
de lotes de terras a que se re. 
fere esta lei, terscá em vista 
à pretereucia absoluta para us 
brasileiros que, não sendo pro. 
prietarios ruraes ou urbanos, 
Se achurem na posse etfecliva 
de trecho de terra até dez he. 
clares, e elfectivamente o cul. 
tivem. A concessão do lote 
Será, neste caso, gratuita, é 
feita administrativamente não 
dependendo de sentença decla, 
ratoria, ' 

Art, 11 — Nenhuma contes- 
são de terras na faixa da iron- 
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teira compreenderé mais de 
dois mil hectares. 

esrindio pisa unico — Para of 
effeitos deste artigo conside- 
ram-se uma só unidade «5 con- 
cessões feitas a individuus da 
mesma familia (até o 4º grau) 
consanguineus ou sííins, ou a 
empresas que contem adminis- 
tradores communs. 

Art, 12 — Nenhuma conces- 


nicação dentro da mesma fal- 
xa, se effectivará sem prévio 
audiencia do Conselho de Se- 
gurança Nacional, 

Art, 13 — Apreciando a' con- 
veniencia da” concessão, dc 
ponto de vista da segurança e 
defesa da Nação, o Conselhc 
exigirá ainda: 

8 — que a administração da 
empresa esteja confinda a bra- 
Sileiros natos, ou naturaliza- 
dos ha mais de dez annos; 

b) — que essa administração 
esteja investida de plenos po- 
eres; ' 

Cc) — que o quadro do pes- 
sol da empresa seja formade 
Pelo menos de 2/3 de brasilei- 
ros netos, qu nptpralizados hr 
mos de dez annog; 

dd — que e proporção esta- 
belecida na alinen anterior seja 
observada com referencia ac 
Homero de empregados da mes: 
ma categoria; 

e) — que da admini-t==n> 
faça parte um representante 
do governo federal, com direitc 
de livre exame sobre os neco- 
clos e de veto a qualquer de- 


são relativa a. vias de commu- | 


bresidente da Republica. 

ATE UI Sa Toda empresa in- 
dustrinl que se localiza na fai- 
xa da fronteira (art. 1º), ou 
helia exerça sua actividade 
principal, devera ter m adm!- 
Nistração e no quadro de em- 
bregados 2/3, pelo menos, de 
brasileiros, 
Paragrapho unico — O 'Con- 
selho de - Segurança 
boderá, comtudo, exigir que 
Para, determinadas industrias, 
n seu onlterio, sejam observa- 
fe 2s condições do artigo an- 

or, 


Art. 15 — As empresas. de 
serviços publicos deverão ah- 
Servar, nos seus quadros Ge ad- 
ministradores e “empregados, 'o 
disposto 'nó art, 13, 
Art. 16 — Deverá ser bra- 
sileiro mais de metade do ca- 
Pitul das empresas alcançnias 
pelys disposições desta «él. Pe- 
na de interdicção' do seu tun- 
celonamento, ' 
f 1º — Se dentro de seis me- 
zes não se tlverem effcetuado 
&s transacções de acções que 
forem necessarias. para & re- 
Gucção do capital' estrangclio à 


Nacional 


cisão, cabendo recurso para c[ Via dá: acção em favor do ad- 


Colhidos por auto 
“foram internados 
non. P.s. 


Foram atropelados, por auto- 
movel, hontem, á nolte, e Inter- 
nados no Hospital de Prompto 
Soccorro, Miguel Sophia, Itnlla- 
“no, de 59 annos de odade, mora- 
dor á “rua Carmo Netto n. 45, 
com fractura dna perna esquer- 
da, aocidentado na praça 11 
de Junho, e José Elias, de 41 
annos, casado, operario, resl- 
dente 4 rua São Christovão n. 
140, com fractura exposta da 
perna. direita, victimado na 
rua Amoroso Lima, 

4 policia: tomou conhecimen- 
to do facto, 








|A Ponte Para a Ilha 
ido Governador Vae 


| 


Colhida e morta por 


um trem da Leopol- 
tina 


— Ao atravessar o nivel da H- 
nha ferren entre as estações 
da Penha e Circular da Penha, 
fol colhida por trem, hontem, 
& noite, Cecilia Mello, de 60 
annos, brasileira e moradora á 
rua Clara Lobo n. 28, é 
- Soecorrida pela Ambulancia 
da Penha, a Infeliz senhora, 
ao dar entrada niquelle posto 
medico, velu a. fallecer. 

O seu cadaver fol removido 
para o necroterio com gula da 


policia do 21º districto. 


Hitler em Linz 


'O “FUEHRER” -.SEGUIRA". 
HOJE PARA: BERLIM 
LINZ, 18 — Procedente de 

Vienna chegou hoje a esta ci- 

dade, para passar á noite, o sr. 

Hitler,: que, logo AO amanhecer 

partirá para Berlim, onde lhe 

t-será-- dispct'sado | uma recepção 
triumphal, afim de se celebrar 

& annéxação da Bohemia e Mo- 
ravia ao territorio allemão. 
O chancelier Hitler partiu de 
Vienna, cerca das onze horas, 

em trem especial, . fazendo-se 

Acompanhar ri 








O Conselho de Commetcio 
Exterior, em sua ultima reu- 
nião, approvon o projecto da 
construeção du ponte que li- 
gará qa llha do Governador uo 
continente. 

Trata-se de uma antiga as- 
pirução dos hnbitantes da pil- 
toresen Nha, cujo progresso 
tem sido em grande parte re- 
tardado devido ú Ifnlta deste 
melhoramento que vAe, agoru, 
transformar a ilha do Gover- 
nador num authentico arrubal- 
de do Rio de Janeiro, 


As condições de salubridade, 
a variudade dos terrenos, plu- 
nos ou ligeiramente monta- 
nhosos, as magníficas pratas, 
o encantamento das paizagens, 
fuzem, daquela ilha, o local 
por excellencia para residen- 
cias, férias ou “weck end”, 

E" digno de especial referen- 
cla, na ilha do Governador, o 
Jardim Carioca, por ser o mais 


Ser Uma Realidade 


aprazível dos seus sitios e dis- 
pôr de excellentes lotes de tei- 
renos para construcção imme- 
diata, com grande parte do ma- 
tevial 4 mão e trabalho opera- 
rio muito barato. 


Avcresce que os lotes estão 
sendo vendidos alnda a preços 


muito reduzidos, preços que, de 


certo, sublrião consideravelmen- 
te, assim que se dó Inicio á 
construeção da ponte, 


Quem ndquire terrenos no 
Jardim Carloca faz cotupra 
certa e segura, pois a posse 
dos mesmos está garantida 
pelo decreto-lei n, 58. 


Para qualquer informações e, 
bem ussim, para uma visita à 
ilha, livre de quaesquer des- 
pesas, os Interessados pudem 
procurar o escriptorio do Jar- 
dim Carioca, á Avenida Nio 
Branco n, 142, 3º andar, ou 
telephonar para 42-3812. 
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A'S 15 horas — 1.º 
A' NOITE — A's 20 e 22 horas — DUAS SESSÕES 
UM  ESPLENDIDO  SUCCESSO !' 
O MAIOR TRABALHO DA 
SHIRLEY BRASILEIRA 


Burleta-fantasia de Freire Junior, com ins- 
piredissima partitura do maestro J. Aymberé 
Um milhão de gargalhadas com 
OSCARITO no “CABO HONORIO"!! 
UM ESPECTACULO QUE EMOCIONA, 
——— E DIVERTE |! ——— 

AMANHA — A's 20 e 22 horas — O acoun-" 
tecimento do dia ! 

JSA RODRIGUES 


“0 GURY” 
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Causou boa impressão nos circulos po- 


maldades de “destaque "o 10-) TitÍCOS de Washin 


Grandes contingentes de po- 
HMciaes e membros do partido 
nazista formaram nas ruas da 
capital da antiga Austria In- 


tempo que durou o trajecto do 
carro que conduzia o sr. Hitler 
do Hotel á estação, pare lhe 
prestar. homenagens e montar 
guarda. , 

Provavelmente, antes de par- 
tir para Berlim, o sr. Hitler 
visite as “Fabricas de Fundi- 
ções Goering”, desta cidade, 

O barão von Ribbentrop não 
acompanhou o chanceler alle- 
mão em sua ultima viagem pa- 
ra esta cidade, permanecendo 
em Vienna, afim de ultimar a 
redacção do estatuto slovaco, 
com o. qual collaboram os 
membros do, governo da Slo- 
vaquia,  recontemente chegados 
naquelia cidade. — (U, P) 


Dr. Water B, Moreira 


Molestias: de utero, ovarlos, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 1º — Tel. 29-2460 
CONS. : ARCHIAS CURDEI- 

“ RO Nº 198 sob. 


E durante todo o 








proporção deste artigo, u ad- 
“minis 
moverá .a venda dab mesmas. 
por ordem da numeéração res- 
pectiva, .e depositará em juizo 
o que fôr apurado em dinhei- 
ro, deduzidas ng despasas, 

8 2º — A venda será feita 
em bolsa, quando 8 acção ti- 
ver cptaçio official: cuso con- 
travio, jem leilão publico. 

8 3º — Cancellada a ins- 
cripção, será emittida segunda 


quirente, 

Art. 17 — As empresas agri- 
colas e -industrises que se acham 
em açtividade na falxa da fron- 
teira deverão adaptar-se ás exi- 
gencias desta lei. 

| Paragrapho unico — O dis- 
posto neste artigo estende-se 
às quédas dagua já aproveitadas 
inqustriniméRte q 10 de novem- 
bro de 1997. E 

Art, 18 — Dentro dg faixa da 
fronteira, referida no art. 1.º, é 
vedada; a publicação, em lingua 
estrangeira, de jornaes, revistas, 
annuarios, boletins, etc. Pena de 


appreensão dos exemplares e fe- | 


chamento 
são Eine dos rê 
Lim a tres mezes: 

Art, 19 — Às concessões de 
terras até agora feitas pelos gu- 
vernos estaduaes ou municipaes 
na faixa da fronteira ficam su- 
jeitas a “revisão por uma com- 
missão especial que para esse ef- 
feito será nomeada pelo presi- 
dente da: Repuhlica, Até que es- 
te AS confirme é vedada qual- 
qrar; negociação sobre as mes- 
mas. 


Ohsaveis, por 


ção da empresa 


da typographia a pri- | 





| 
| 


(Conclusão da 1.º pagina) 
dos antes de se chegar A guer- 


ra, e esses methodos são mais 
cffionzes para fazer chegar O 
sentimento do nosso povo”, 

Um desses methodos fol a 
chamada do embnixador Wil- 
son em dezembro de 1938, npós 
& irrupção dg campanha orga- 
nizada contra os judeus, na 
Allemanha, depois do que 
aquela potencia accedeu em 
aceitar o plano da Commissão 
Internacional para os refugla- 
dos. 


Um alto funcelonario do De- 
partameuto de Estados decla- 
rou à United Press que esta 
aceitação tinha persuadido o 
governo de que o embaixador 
Wilson poderia já regressar 
seu posto; mas a invasão da 
Tchecoslovaquia tinha compelli- 
do o presidente g conservar o 
embaixador em Washington, 
“por tempo indeterminado”, 

Os Estados Unidos reconhe- 
cem que governo nazista 'domi- 
na a Bohemia, a Moravia!'g''a 
Slovaquia, mais de quatro quin- 
tas partes da Tchecoslovequia, 
mas «denunciam o seu methodo 
de acquisição, mas põe, em jul- 
gamento a sua legalidade e o 
caracter de permanencia, 

Os 'funccionarios 'governa- 
mentaes indicam que se levan- 
tou um protesto claro em todo 
O palz, e que esse protesto já 
encontrou éco no Congresso, 
por melo da denuncia energica 
dos methodos nazistas para a 
obtenção dos seus objectivos, 

Entrementes, o gigantesco 
programma de rearmamento 
organizado pelo presidente Roo- 
sevelt, e que custará ,, .... 
1,700.000.000 de dolares, ga- 


inha novas forças em face dos 
da acontecinentos. — (U, 


WASHINGTON, 18 — O De- 


gton o discurso de 
Chamberlain em Birmingham 


aos 


purtamento de Estado annun- | 


clou-hoje que o governo ameri- 


cano enviará uma nota & Alle- 
manha, na qual, segundo geral- 
mente se espera, O mesmo go- 
verno afiirmará ca tegorica- 
mente que os Estados Unidos 
não reconhecem a legalidade 
da occupação da Tchecoslova- 
quia pelo Reich. 

O sr. Summer Welles decla- 
rou que a nota dos. Estados 
Unidos será a resposta é com- 
municação formal de Berlim 
de que o governo nazista havia 
occupado a Bohemia e a Mo- 
ravia, - 

O texto da communicação de 
Berlim e a resposta dos Esta- 
dos Unidos serão publicados 


na proxima semana, — (UP.) 
ATITUDE DOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 18 — Os Es- 
tados Unidos estão rapidamei- 
te assumindo uma attitude de 
desafio contra a Allemanha, 
embora até o momento não te- 
nha surgido a ameaça de ru- 
ptura das relações diplomati- 
cas com o Relch. . - 

A meia noite iol suspenso o 
serviço postal para a ex-Tche- 
cóslovaquia, As malas postaes 
qlie!'Já se encon em alto 
mar serão depositadas, logo 
que cheguem á Europa, na Em- 
baixada americana de Paris, 

As cartas destinadas á Tche- 
coslovaquia que ainda se en- 
contram no/paiz, serão retidas 
em Nova York, para que os re- 
metteutes possam solicitar u 
devolução. — (U, P,) 
IMPRESSIONOU O DISCUR- 

- SO DE CHAMBERLAIN 

WASHINGTON, 18 — Os 
circulos politicos. norte-ameri- 
canos hão esconde; a boa 
impressão que lhes causou o 
discurso proferido hontem à 
noite pelo primeiro ministro 
Chamberlain em Birmingham 
e vem nus suas palavras um 
indiclo de que à política exier- 
na da Grã Bretanha sotfreu 
uma vordadelta reviravolta 
com a absorpção da Tchecoslo- 
vaguia pela Allemanha (A: N,) 
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Após q victroia conquista- 
da sobre o Vasco, o Fla- 
mengo, quarenta e oito ho- 
ras após este feito, terá o 
difficil encargo de enfren- 
tar o homogeneo esqua- 
drão do São Paulo F. C. 

O interestadual desta 
tarde na cancha da Gavea 
vein sendo aguardado com 
vivo enthusiasmo justifica- 


ria. Empregarão elles o 
maximo de seus cuforços 
para levar de vencida o an- 
tagonista, 


A REPRESENTAÇÃO 
BANDEIRANTE 


A equipe de Bão Paulo 
estã integrada de conheci: 
dos profissionaes da Pau: 
licéa, entre os -quaes des- 


A EQUIPE RUBRO- 
NEGRA 


Não soffrerá alteração a 
equipe rubro-negra. 

A direcção technica fla- 
menga apresentará o mes- 
mo quadro que tão brilhan- 
temente venceu o Vasco. 
Ha possibilidades, comtu- 
do, da inclusão, de comtu- 


vel pela presença de varios | tacam-se Araken, Paulo, | lez, na hypothese deste 

ases do soccer nacional, | Mendes, Armandinho o Ly-| Player apresentar-se em 

como tambem por ostenta- | sandro. condições de jogar. 

rem presentemente, os dois | O quadro paulista deve-| Assim o “eleven” do Z 

esquadrões, perfeita fór-|rá apresentar a seguinte | Flamengo deverá ser o se- 

ma. constituição. guinte: | 
Para o grande jogo de Pedrosa; Agostinho e| Walter; Domingos e Os- 

hoje, rubro-negros e pau- | Iracino; Lysandro, Ponzi-| waldo; Médio, Volante e 

listas preparam-se cuida-|níbio e Fierotti; Mendes, | Natal; Sá, Leonidas, Ca- 

dosamente e dispostos es-/| Armandinho, Euclydes, | xambu', Jayme ou Gonzalez 


tão a conquistar a victo- 


e e > e a e o em 





Araken e Paulo, 


eJ arbas. 


A q > SC q 


Leonidas 


Eae O Flamengo no Campeo- 


Gandulla, Emeal e nato Carioca de Natação 


Dacunto Insinuados|piEDADE, LYGIA, S CYLLA E GEYSA AS GRANDES ES- 
a Abandonar o Vasco|. ....  PERANÇAS DO GREMIO RUBRO-NEGRO | 











Por otcastão do embate de an- 
te-hontem, no campo do Vasco, 
fol dado ao reporter assistir & 


Os clubs da Argentina conti- 
nuam interessados pelo concur- 
so de Gandulla, Dacunto e 


não silenclaram sobre o facto, 
e communicaram ao Vasco u 
teor das missivas. 


dos ao Ferro Garril Oeste envia- 
ram aos referidos players cartas 
com propostas, insinuando-os & 
regressarem à Buenos Alres. O 

” factor mais importante é que se 
repete agora o havido quando 
aquelles jogadores estavam pres- 
tes a embarcar para esta capl- 
tal. Os gremios portenhos fize- 
ram vantajosas proposta, afim 
de vJemovel-os à abandonar o 
football local. 

Houve até intsrvenções de um 
terceiro, ma qualidade de em- 
presarlo dos clubs da Italia. E 
Aldo Palladíni que ha dias pas- 
sou por este porto, a bordo do 
“Oceania”, levando innumeros 
players portenhos, chegou a ta- 
zer-lhes boas condições contra- 
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uma vez que haviam assegurado 
à Scarrone que viriam para o 
Vasco, 





























Alnda em Buenos Alres, quan- 
do as demarches promettiam 
exito, Gandulla, Emeal e Da- 
cunto receberam offerecimentos 
para integrarem o Boca Juniors 
ou Independientes. 

Os convites têm sido continua- 
dos aqui, aliás em maneira pou- 
co aconselhavel. 











Botafogo 


O Botafogo trelnari amanhã, 


virtude de se encontrarem des- 
cansando em Miracema, senão 
substituidos por Zarcy e Hum- 

















Com o mais significativo 
brilho, a Liga de Natação do 
Rio de Janeiro fará realizar, 
nos dias 22 e 24, quarta e sex- 
ta-feira da semana entrante, 
na piscina do Guanabara, O 
Campeonato Carioca de Nata- 


do sport mais util aos brasl- 
leiros um espectaculo que tão 
cedo não se apagará da memo- 
ria daquelles que tiverem q 






























































































































































































































































“da Cuuha, Lulz José 


ventura de assistil-o | Esta 
nossa asserção encontra justi- 
ficativa no excepcional prepa- 
ro das equipes do Flamengo e 
do Fluminense, que tudo farão 
para a conquista do. honroso 
titulo de campeão da cidade. 

Os tols records brasileiros 


piscina de 50 metros, nos au- 
toriza tambem a vulcinar a 
quéda de varias marcas curio- 
cas ou mesmo brasileiras. 


A EQUIPE DO FLAMENGO 


Conforme prometemos, da- 
mos hoje, a equipe do Flamen- 
go que tomará parte nas pro- 
vas finaes e bem assim com o 
numero da raia correspondeu- 
te a cada nadador. 

1º prova — 200 metros — 
homens — nado livre — raia 
8, Alvaro 'Tatto; rala 2, Ar- 
mando Colho de Freltas, c 
raia 1, Cesar Valcarce Franco. 

2” prova — 10) metros — 
moças — nado de costas — 
raia 7, Edméa Silva, e raia 9, 
Neuza Cordovil. 

3º prova — 100 metros — ho- 
mens — uado de costas — rata 


6, Eduardo Leal de Medeiros, 
e vaia 8, Marvio Ludolf, 

6: prova — 200 metros — 
moças — nado de peito — rala 
8, Daisy F,. Carvalho, 

8" prova — 400 metros — 
moças — nado livre — rala 5, 
Cieysa Formenti de Carvalho; 
rala 8, Seylla Venancio, e raia 
9, Piedade Coutinho, 


Coelho de Freitas, Eduardo 
Lenl Medeiros, Guilherme Lun- 
e Alvaro Tatto. Raia 10 


Winter 
Santos e Marvio Ludolf. 


homens — nado livre — rala 
6, Cezar Valcarco Franco, € 
raia 2, Eduardo Leal de Medei- 
ros. ' 

7 prova —-100 metros — 
homens — nado de peito — 
rais 3, Delio Ribeiro de Sá, 
e raia 5, Oscar Garcia Zuniga. 


Emeal, no momento integrados leitura de duas cartas endere- | ção. 
: 7 , batidos nas eliminatorias por 10º prova — 4x100 m Es 
ao Vasco da O RUA a liga- gana os focttaLares em apreço. | A victoriosa entidade espe- | Mosquito, do Boqueirão e por more És ri - 
! Ç andulia, Emeal e Dacunto | cializada otferecerá aus udepios | Edgard Arp, do Botafogo, em | — Turma “A” — Sycla Ve- 


nancio, Lygia Cordovil, Geysu 
Formenti de Carvalho e Fie- 
dade Coutinho, Raia 6 — Tur 
ma “B” — Edméa Silva, Je- 
anne Berrogain, Neuza Curco- 
vil e Mercedes Duval Barroso. 

11º prova — 4x200 metros — 

(Conclue na 7.º columna) 





- Caxambú 
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Em Demingos Lopes, 
o Macureira Pre'lará 
Contra o Bangú 


Lutarão hoje. em caracter 
amistoso, na cancha da rua Do- 
mingos Lopes, as representações 
profissionaes do Maduréira e do 
Bangú. 

O confronto entre os dols es- 
quadrões suburbanos surge pro- 
missor, pois os litigantes prepa- 
raram-se devidamente e estão 
aptos a desenvolver bon pertor- 
mance, 

Quer os tricolores suburbanos 
como os alvi-rubros ostentam 


o é | GD US 5 1 DD o 


AS EQUIPES 


Os dois quadros apresentarão 
as seguintes formações: 

MADUREIRA — Alfredo, No- 
rival e Ernesto; Gringo, Pau- 
lista e Alcides; Adilson, Lélé, 
Ozéas, Jair e Armandinho. 


Estanislau e Bituca. 


Djalma Cunha arhbitrará o 


e e! gner 
às 9 horas, Os irmios Zizé e — Turma “B” — Cezar Val- prelio. ; 
Aymoré estarão ausentes, cm varce Franco, Cassio Pereira ' 





O Flamengo no Cam- 


berto, O treino será pusacio, SEGUNDA PARTE 

devendo a zusa formar-se com é 

Grambel, vindo hontem do 1º prova — 200 metros — peonato C arioca de 
Uruguay, e Nariz, O novo moças — nado de costas — = 

back era reservu do selecçcio- raia, Edmés Silva. Natação 

nado de sua patriu, E 2 prova — 100 metros — 














Sandro irá para o São 
Christovão 








ta 
-º Sundro provavelmente vestI- 


rá 4 camisa alva, integrando a 























tuaes, no que não foi ie Haia 
Ca 
cu 


“squdrão”, Piedade 
























































Coutinho 


homens — nado livre — raia 
7, Armaudo Coelho de Freitas; 
raia 9, Alvaro Tatto, e raia 3, 
Altair Corrêa. 

3” prova — 200, metros —' 
homens — nado de costas —- 
rala 4, Ivan Freysleben, e rala 
6. Tulic Samarcos de Almeida, 

4” prova — 100 metros — 


6º aprov — 400 metros — 


, 





Lygia Cordovis 


(Conclusão da 5.º columna): 


nado livre — rala 2 — Turma 
“A” — Armando Coelho ge 
Freitas, Alvaro Tatto, Eduariv 
Leal ce Mecelros e Guilherme 
Bungner. Rain 6— Tuma “B” 
— Cezar Valcarcé Franco, Als 
tnlr Corrêa, Eduardo Laplau 


Buenos Aires n. 93, 
| das 10 às 18 horas. 


Houve mesmo troca de pala- E : Ê 
vras entre Scarrone e Palladim, 7, Ivan Preysleben, e rala 4, actualmente perfeita forma e T 
nas quaes, este ultimo felicitou Tulio Samarcos de Almeida, | apresentando suas equipes com- o. 
o “coach” uruguayo pelas 4º prova — 200 metros — ho- tet tr a dicô 
acquisições que fizera, mens — nado de peito — raia pletas mostram-se em condições 
EM AC AO O BOCA JUNIORS 5, Oscar Garcia, ide levar de vencida seu adver- , 

E E INDEPENDENTES 5º prova — 1.00 metros — sario, 

: homens — nado livre — rais e 





DD OU SD O SS (+ SC) CD | 1 DD CD O E 
í T 9: prova — 4x100 metros — BANGU' — Francisso, Eréas fe 
Treina amanhã o homens — nado livre — raia e Camarão; Waldyr, Rodrigo e n 
Aa ar dm Leitão; Lula, Jorge, Nadinho, “A 
a 


. 
= 
a ms 


tea 











equipe do São Christovão. O 
campeão de |948 pelo Funil- a Scr livre gpa 8, Netto e Marvio Ludalt. 
nense ju avistou-se com O sr jedade Coutinho; raia 2, Sey!- R 
Balthaszar Franco e estabeleceu la Venancio, e raia 3, Lyyla ade DE LOCALIDADES é 
a proposta de 15:0008 de luvas Cordovil, ia iga de Natação do Rio ES 
e 1:0008 mensaes. O director 5" prova — 100 metros — e aneiro, por nosso interme- “a 
de toothnll dos “alvos” ficou moças — nado de peito — rula psd avisa que já se encontra 
de levar ao conhecimento da 10, Ilse Lauermaon, e raia 1, aberto o livro para reserva de 
directoria as pretensões do Gilda Lucia Witte, cadeiras numeradas, À & run 

“andar 
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Disputa-se Hoje o Campeonato Brasileiro de Remo 


Na Lagoa Rodrigo de Freitas a Sensacional Regata 


A Lagôa Rodrigo de Freitas 
será palco na manhã de hoje 
de um espectaculo empolgante 
c de grande attracção. 

Será disputado naquelle re- 
ennto da Gavea o Campeonato 
Brasileiro de Remo, o qual con- 
tará com e presença de repre- 
sentuntes dos seguintes estados: 
Hlo Grande do Sul, Santa Ca- 
tharina, São Paulo, Espirito 
Santo, Duhla e Districto Iede- 
ral. 

O certame promette um des- 
enrolar Interessante e sem du- 
vida o seu transcorrer deverá 
upresentar parcos sensaciunaes, 
onde gunrnições rigorosamente 
preparadas c constituldas de 
hons remadotes, empenhar-se- 
ão com todo o denodo em bus- 
cn da victoria, 

INICIO A'S 8,90 
O primeiro parco será corrl- 


do Impreterlvclmente às 8,50 
horas, 

OS CONCORRENTES 
Tomarão parte vo certame 


desta manhã as seguintes guar- 
nições: 

muit; B3 — D, Federal — 
“Pedro Novaes” — Remador, 
Paschoal Cneltano Rapuano;, 
)b “4 — espirito santo — "pya- 
mengo” — iemudor, Wilson 


Jretus; B 4 — 8. Paulo — 
“"LeLe” — kemauur, Corcoino 
Puma; B é — 5. Catarina 


— “ya” — Remador, Wuiter 
Wanderey; Bo — mm. G, uu 
ou — “piysecal” — Remudor 
murberto bugenio Dick; B 1 
— Bula — “ougre” — Eesitt- 
dus, smutio de aumelda Bro, 

Louvre skill, B 5 — 1, se- 
dera — “Ngonban” — tema- 
uvres; Henrique Tomassini € 
ddumor Finuu CGoncaves; dg 4 
— espirito Santo — “Seabra 
Muniz — IyousauUres; sigustus 
Luireu e Manoel Corréa dt 
Anreu; BB &-S, Paulo — “Nor- 
berto Martins” — iremadores: 
Leocildes Vieira Almeida + 
Agusunho Heruandes; B 4 — 
Bana — “Heve” — Remado- 
res: Cesar Meis e JHuniveri 
Cusenau; 33) — K, G. do Sul 
-— “Ju! -—-  Hemaqures, 
Luuro Jucuos e Allicuu ,aatid 
tino Petzhold, . 

Oul-rigger a 2 remos, sen 
puro — sd 8 — D, Federal — 
“vumpeago"— Remadores; ser- 
uundo Cumming Young e Luiz 
Diqueua bdDetxas; B 4 — Sauú 
Paulo — “oSudunha da Gama” 
— khemadores: Avelino 'Ledes- 
chi uv Ureste ravere; B — Ba- 
hia — “Eduardo Cosenza” — 
henadores: wuikyrio Cosenza 
e Jayme Spinola; B — &, G. 
GU oul —iemadores: Luiz Fai- 
va Antunes e Jacob Schmitt. 

Out-regers a 2 remos, comi 
paso, B, — D. Federal — 
“aupurício Novaes” — pLusdy 
Aliredo Alves Pereira; rema- 
tores: Helvecio Dutra e Laurc 
Lulmes Corrva; B — santa Ca- 
tharnDa — cao e Pd 
trão, Jairo Val; remadores; 
Letvio Aguilar e Jeuquam Qli- 
vera; B — Espirito Santo — 
Patrão, Moacyr steis; remado- 
res; Clovis Moreira e Alexan- 
cre Canossa; B— E, do Rio 
— Patrão, Waldomiro Cunha; 
remadores; Olympio Pimneiro € 
José Pessanha; B — S, Paulo 
— “Po França” — Pntrao 
Frantisco Espindola; remado- 
res; Egisto Bettl Netto e Car- 
los de Castro; B— R, G. do 
Sul — Paúão, Willy Schwartz; 
remadores: Antonio Ventequa- 
tro e Arthur mescerte, 

Out-hRiggers a 4 remos, sem 
patrão. B 3 — Districto Fe- 
ul — “Amazonas” — Rema- 
tores: Proncisco Grmes mMori- 
nho, Almitvo Paim, José An- 
gelo Bettont e João Ferreira 
Santos, B — Espirito Santo — 
Remadores: Wiademiro Pinto 
Juyme Reis, Raymundo Angelo 
Filho e Walter Deltnardo; E 
— São Paulo — “Ibiraquera” 
— hemadores: Jacques Lima 
de Mornes, José Antonio Trom- 
bell, Arthur Robe Junior é 
Angelo Sardell Junlor; B — 
R. G. do Sul — Remacuvas 
Cswaldo Silveira, Manoel Si-| 
veira, Lourival Silveira e Joa- 
quim Silveira Filho, 

Out-riçeers a 4 remos, com 
patrão, B — D, Federal — 
“Sucopan” — Patrão, Henrique 
Candido Camargo; remndores: 
Hermogenes Brenhe Ribeiro 
Filho, Ary dos Santos, Henry 
Achear e Milton Macedo: B —- 
Santa Catharina — “Santa Ca- 
tharina” — Patrão, Accioly Vl- 
elra, remadores: Nazareno Si- 
nas, Aurelio Sabino, João Guil- 
marães e Washington Franco; 
B — Espirito Sonto — “Poa- 
tun” — Patrão, Moacyr Reis; 
remadores: Oscnr Vieira E 


Antonio Sanches, João Barba 
sa dos Santos e Mirne] Bispe 
dos Santos; B — BE. do Rio — 
Patrão, Eduardo Novarino; re- 
madores: Mis tro dos 
Santos, Antonio Cordeiro doz 
Suntos, Grimercindo Barreto e 
Nerfonso Monteiro; B — Sãc 
Paulo — “Sucupira” — Patrão 
Juão Calabrez Filho: remndo- 
ves" Waldemar H,. Fortes, Os- 
wrido Fortes, José Romaslho e 
Estanislão Tasca de Bochisky; 
B — Bahia — “Brasiluso” — 
lrão, Amilcar de Carvalho: re- 
madores; Djalma Ferreira 
Abelardo Silva, Waldeck vel- 
lose Gordilho e Orlando Dota 
Reis; B — R, G. do Sul — 
Patrão, Willy Schwartz: rema- 
dores; Edmundo Demmer, Ar- 
neldo Heberte, Lauro Heberle 
e Cmilos Chiapetti, 

“Ontvimoers a 8 remos. B — 
D. Procval — “Cyro Aranha" 
— Palrão, Amaro Miranda do 
Comba; remndores;  doncimy 
da Siva Clonelenor Provenza- 
no, Durval Belini, F, Lima 
Gras Faria Vanottl, Aculnal- 
co Frvreiva Leito Eron Porvo- 
to, Hello Souto Malor de Cas- 


tro e Humberto Gomes Mon- | 


trivo: B — Penirito Sento - 
“Araguaya” — Patrão, Affonsc 
Pianco; remrdores + Dori 
Guasti, Marlo Martinhão, Ri- 


SÊ RD RD RODO DC DC) O OA RD E E O CD O E DO DC CDS O DO O 


0 Campeona 
Nfanto-Juven 





to Brasileiro! 
|| de Natação 





Desfilarão hoje na piscina do Guanabara 


os representantes de 
equipe carioca — 


Será effectuado hoje, às 1b 
horas, nu piscina do C, R. 
Guanahara, o Campeonato isto- 
Sileiro de Natação Infunto-Ju- 
venil, 

O Interesse em torno desse 
certame é grande, motivo por- 
que prognostica-se préviamen- 
te o successo que nicançará 
usse compeonato, 

A Iniciativa da Confederação 
Brasileira de Desportos não 
poderia ser mais feliz e merece, 
portanto, todos os applausos 
daqueles que se Interessum 
pelo progresso da natação bra- 
slleira, 

Grande numero de concor- 
rentes participará das provas, 
notando-se representantes de 
varios Estados do plz, 

INGRESSO FRANCO 

Multo acertadamente n C R. 
D, resolveu não cobrar Ingres- 
sos, E" uma medida de gran- 
de nlennce, que permitte n pre- 
senca de maior numero de as- 
sistentes, 

O PROGRAMMA 

O Campeonato Infanto Juva- 
nil obedecerá no seguinte pro- 
grammn: 

50 metros de costas — po- 
tizes; AO metros, nudo de peito 
— infantis; 100 metros, nacio 
livre — juvenis-juntors: 100 
metros, nado de costas — ju- 
venis-seniors; 50 metros, nado 
de peito — meninas-petizes: 5t 
metros, nado livre — meninas 
infantis; 100 metros. ndo Je 
costas — mentnas-juvents; 100 
metros, nado livre — aspiran- 
tes: 50 metros, nado livre — 
petizes; 50 metros, nndo de 
costas — infantis; 100 metros, 
nado de peito — juvents-ju- 
niors; 100 metros, nado llvre 
— juvenls-sentors; 50 metros, 
nado de enstas — menines-pe- 
tizes; 50 metros, nado de nei- 
to — meninas-Infantis: 100 
metros, nado livre — meninas. 
fuvents; 200 metros, nado de 
peito — asvirantes: 50 me- 
tros, nado de nelto — potizes; 
50 metros, nando livre — in- 
fantis; 100 metros, nado de 
costas — jnvenis-juniors; 100 
metros, nado de peito — 4n- 
venis-seniors: 50 metros, pndão 
livre — meninns-petizes: 50 
metros. nado de costas — me- 
ninas-Infantis: 100 metros, na- 
do de peito — meninas-inve- 
nis; 100 metros, nado de costas 
— nsnirantes. 

O tiro inicial será dado às 
16 horas. sendo ns outros da- 
dos de 5 em 5 minutos, de 
fórma que o campeonato im- 
fantil terminarã ás 18 horas. 
A REPRESENTAÇÃO CARIO- 

CA 

E' n seguinte a representação 
carioca: 
1º prova — 50 metros — peti- 
zes — nado de costas. Arthur 
Leão Feitosa. Milton Franka, 


Mario Ferreira (RN) o “Derio 
Souza da Costa Aguiar (R). 2º 
prova — 50 metros — infantis 
— nado de peito, Manfredo 


Leipzlger, Lulz Ferreira, Mon- 
exr Mendonça Vieira (N,) e He- 
lo Monteiro Sanches (RJ: 4 
prova — 100 metros — juve- 
nis Juniors — ndo crawl, Ge- 
raldo Mota, Raymundo A. Leão 
Feitosa, Waller Winter Suntos 
(R9 e Raphael França dos An- 
dos (RJ: 4” prova — 100 me- 
tros — Juvenis senlors — nado 
de costas. Francisco A, Leno 
Feltosa, Kleber Carneiro Lopes, 
Walter Ferreira (Ny e (dir 
Ovalle Grrvalho (,): 5.º pro- 
va — 50 metros — meninas pe- 
tizes — mado de peito. Dinah 
Malta, Maria de Lourdes BH. 
Mnchadno, Fernanda Jorge TF. 
Hermes (BR e Anna Rosa Ra- 
mos Lessa (R.). 6º prova — 50 
metros — meninas infantis — 
nado erawl. Tlka €, Araujo, Al= 
alra G. Silva, Negina Mara R. 
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cardo Tomasi, Erfen Santos 
Orozimbo Ferreira, Ory nd 
ântonlo Ferrar!, Darcy Goulart 
Grijó e Isnath Corrêa Martins; | 





B, — 8. Polo — “A, A, São 
Bento” — Patrão, Antonfo Spl- 


no: remadores: Brasil Sonrr! 
Campanha, Nelson  Perroud 
José do Rego Estrella, Este- 
vam Recronlini, Raphael Lau- 
danna, Oswrldo do Aee! 
Toite, Urbano Prezzo e Clnudic 
Savel: E (mo B. — pts Sp 
Patrão, Octavio dos Sontos 
Rocha;  remadores;  Alfredr 


Waldow, Carlos Mello, AlMrede 
Sthehlau, José Vianna, Heu- 
rique Kyanel Filho, Fredertec 
Tadewald e Helmuth Glimm 
O CONTROLE 

O Conselho Braslleiro de Re: 
mo esenloy as nessoas nbuixe 
mencionadas para  savvivem 
como juizes: Arhitro. de Lutz 
Gartzer: frizes de salda, Mons 
evr Mallemon Rebello, Antontr 
Mnttns (dr) e Alberto Poyret- 
va da Silva: quizes de ralar 
Edmundo Pimentel (dr, Er 
culaprto Cesar Paiva teomm,) 
o Aetisie Cm! “emu tin nº DR 
da; juizes de chegada: Lutz 
Couto (dr), Waldpr Grisard e 
| Generoso Alves Ferreira: chro- 
nometristas; AtMo Timer 
Glanoni, Tulio de Rose s Wal- 
ter Cosenza. 


Ingresso franco 


Silveira (R) e Therezinha San- 
de (R.); 7.º prova — 100 me- 
tro s— meninns juvenis —: nudo 
de costas,: Neyse da Rocha Le- 
mos, Maria Magalhães Grana- 
deiro, Lêda [oracio de Barros 
(R.) e Neuza Paranhos (RJ; 8 
prova — 100 metros — aspl- 
vantes — nado crawl, Carlos 
Oliverdo P. lima, Orlando Fer- 
dim (R.) e Alberto Silva Fer- 
nandes Mheiro, Roberto Tar- 
tes (Rd): 9.º prova — 50 metros 
— petizes — nado crawl. Ar- 
thur [Leão Fellosa, Octavio B. 
Teixeira Junior, Decio C. Sou- 
za Agular (R,) e Nilton Franck 
(R3:; 10! prova — 5h0 metros 
— nado de costas, Direrat Ca- 
valcantl, Rubens Burgger de 
Mello, Milton Monte R. * dos | 
Santos (H.) e Geraldo Córtes 
(R.); 11º prova — 100 metros 
— juvenis juniors — nado de 
peito, Geraldo Motta, Luiz Focr- 
reira Cavalcanti, Alexis Saner 
(RJ) e Nemrod Pereira Leitão 
(R.). 

12º prova — 100 metros — 
Juvenis juniors — nado crawl 
— Francisco A, Leão Feitosa, 
Lulz de Freitas Novaes, Cldis 
Ovalle Carvalho (R), Kucher 
Corneiro Lopes (RJ). 13º prova 
—- 50 metros — meninas petl- 
zes — nado de costns — Norma 
da Rocha [emos, Léa Danne- 
mann, Maria Lovrdes B. Ma- 
chado (R.), Naligevan Ferreira 
(RJ). 14º prova — 50 metros — 
meninaa infantis — nado de 
peito — Joanna Colbert, Solan- 
ge-Hivert Tonell, Maria Lulza 
Gil Baptista (R.). Julita Joha- 
na (R.. 15º prova — 100 me- 
tros — meninas juvenis — na- 
do erawl — Neuza Paranhos, 
Marta Leão Feltosa, Lêda Hora- 
clo de Barros (N.), Maria Ma- 
galhães Grenadeiro (RJ). 16º 
prova — 200 metros — aspiran- 
tes — nado de peito — Fernnn- 
do Machado T.eal. Carlos Ro- 
dolpho Fischer, Humberto B. 
Machado (R.), Renato Manter 
(R9), 174 prova — O melros — 


petizes — nedo de peito — 
Octavio B. Telxelra Junior, Ne 
reu Guerra, Jorge Rodriewes 


Silvelra (AR), Nelcon Mallemont 
Rebello Filho (R,). 18º prova — 
50 metros — infantis — nado 
erawl — Diderot Cavalcanti 
Tneso Pires Ferreira, Geraldo 
Côrtes (Rj), Ivan Ramalho Mo- 
raes (RJ. 19.* prova — 100 





tros — juvenis juniors — nado 
de costas — Raphacl Franca 
dos Anjos. Helio Dominguez de 
Andrade, Rocir Mercio Silveira 
(Rj. Raymundo A. Leão Feito- 
sa (Ro). 20º prova — 100 me- 
tros — Juvenis seniors — nndo 
de peito — Ruy Guaraná, Al- 
cindo Ielpzizer, Walter Ver- 
nandes (R), João Luiz Lamego 
Ziegler (R;). 21º prova — 50 
metros — meninas petizes — 
nado crawl — Dinnh Motta, I.éa 
Danvemann. Norma Rocha Le- 


mos (R), Anna Rosa amos 


Lersu (No). 22º" 
metros — meninas infantis — 
nado de costas — Alzira Gul- 


marães da Silva, Therezinha 
Sande, Therezn Neville de Cas- 
tro (RJ. llka €. de Araujo (Rj). 
“1 prova — 100 metros — me- 
ninas juvenis — nado de velto 
— Nvisa 8. Lebre, Svlvin Vizeu 
de Carvalho, Helena M, de An- 
dende (R5, Dulce de Carvalho 
e Silva (RJ. 24º prova — 100 
melros — asnirantes — nado 
de costas — Odir M. Ferretra 
de Barros, Carlos Rosolnho Fis- 
cher, Arthur M, Andrade “M), 
Humberto Bittencourt  Macha- 
do (Rj). . 





prova — 50 


Grande Concurso Popu- 


lar de Pesca 
| 


O grande concurso popular 
de pesca promovido pela P, MH. 
D, 2, Radio Cruzeiro do Sul, 
em combinação com o Flums- 
nense Yacht Cluh continua a 
despertar grande interesse cin 
todos os meios da nossa socte- 
únde, A Cominisão Orguniza- 
dora proseguc com grande actl. 
vidude nos preparaLivos sendo 
u parte technica dirigida com 
a conhecidn competencin  palu 
mnior autoridade nn materia 
de pesca do Brasi), sr, Custo 
dio Vasames, clivector do Flu- 
minense Yacht Club. 


Todos que quizerem pescar 
no proximo domingo, dia 2 ac | 
abril, quer adultos quer criun- 
vas, poderão «ledicar-se duram- 
te algumas horas no sport que 
tem tantos adeptos em togns 
us centros civilizados do mun- 
do, Os mmadores encontrarão 
no Fluminense Yacht Cluly no 
din marendo, todas as facill- 
dades para pescaria com a dis- 
Erhuição no proprio local de 
canivos, unzóes, etc. Isso po- 
rem não impede aos concur- 
rentos de levar seu proprio 
material. Os detalhes do con- 
urso serão levados ao contie- 
timento dos Interessados pelo 
regulamento já em elaboração. 
“Printa premios valiosos serho 
entregues nos vencedores O 
concurso em virtyde do vere- 
dictum da commissão julgado- 
ra composta de uspecialistas 
em pesca, Os organizadores 
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NO CARTAZ 


hi 


Mais um que chega de ontras terras. Desta vez 
trata-se do “player” Grambell, zagueiro que será ex- 
perimentado pelo Rotafogo e que vem do Uruguay. 
Amanhã mesmo, em General Severino o “erack” uru- 
guayo se excercitará no lado de Nariz, . 

Ao contrario do que vem de acontecer com o Vas- 


co — qne orientou a fuga de 
Emeal da Argentina, — o jogador 'que o 


Gandula, Dacunto e 
Botafogo 


trouxe do estrangeiro possue passe, estando inteira- 
mente desembaracado no que concerne ás leis que re- 


gulam o nosso foot-ball. 


Do novo elemento, diz-se mundos e fundos. Fi- 


gurou na reserva do serateh 


ac'nalmente a sua melhor 


uruguayo, hostentando 
tórma. Aguhrda-se, por 


isso, uma exhibicão sua, e só então poder-se-á, ava- 
lial-o. O Botafogo pagará bem, porém não comprará 


um bonde... 


EE 
E" sabido e não constitnue nenhum mysterio, que, 


graças aos multiplos 


profissionaes 


aspectos que offerece o sport, 
existe uma infinidade de pessoas que fazem 
modalidade de vida o seu * 


dessa 


“modus-vivendi”, Desde os 
praticantes, nos que fazem a buroera- 


cin sportiva; dos que no gramado controlam os jogos 
aos que nos vestiarios fazem passagens, grande é o 


numero de individuos que 


vivem do Sport. Ha, no 


emtanto, uma variante bem antipathica, 
E* aqnella em que formam os empresarios, São 
envalheiros de boa maneira e muita “papa na lingua”, 


Esses negocistas, com 


sua 


conversa, provocam 


contratempos e questões entre clubs e entidades, ge- 
ralmente culminando com a provocação de “fugas” e 
desrespeito ás leis, frageis por signal, que controlam o 
movimento sportivo entre Estados ou Nações, 


Todos, sem excepção, condemnam os 


“empresa- 


rios”. Acontece, porém, coisa curiosa. São os proprios 
clubs, representados por directores que autorizam á 
esses empresarios, negociarem passes e jogadores, dan- 
do-lhes autoridade bastante para agirem em seu nome. 

Espera-se que a regulamentação dos sports ve- 
nha pôr u mpotno final em toda a immoralidade que 
se passa nos bastidores do sport, principalmente no 


que já se profissionalizou. 


Do contrario, serão eter- 


nos os problemas que já se tornaram tão nossos co- 


nheridos. 


e < 3 ( 


Liga Bancaria de Sports 








NOTA OFFICIAL n. 3, RIO, 16 DE MARÇO DE 1939. 





REGULAMENTO DO TORNEIO INITIUM 
| DE FOO T-BALL 


Art, 1º — O Torneio Tnitium 
de Foolball da Liga Bancaria de 
Sports, que será realizado, entre 
as equipes representativas dos 
Bancos, Casas Bancarias e o 
Instituto da Classe, regularmen- 
te inscriptos, obedecerá ao syste- 
ma eliminatoria, 

Art. 2º — Cada partida terá 
a duração de 20 minutos, deven- 
do as equipes mudarem de cam- 
po, aos 10 minutos de jogo, sem 
descanço. 

Art, 3.º — Se dentro do Lempo 
regulamentar, nenhuma das 
equipes marcar pontos ou mar- 
carem ambos egual numero, será 
considerado vencedor aquelle 
que houver feito menor numero 
de corners. 

Art. 4º — Em caso de empate 
em uma partida será prorogado 
até que seja conquistado um 
goal ou um corner, havendo seim- 
pre em cada 10 misutos, a mu- 
dança de campo, sem descanso. 

Art, dº — Será considerado 
vencedor, em cada partida u 
equipe que vonquistar maio! 
numero de goals e de corner. 

Art. 6º — As substituições de 
Jogadores, só poderão ser ieitas 
neste Torneio, uma em cada par- 
tida em que a equipe tiver de 
tomar parte, flcando o jogador. 
subslituldo impossibilitado de 
concorrer às provas restantes. 

Art. 7.º — As assignaturas dos 
jogadores serão Jlançadus na 
summula correspondente a cada 
partida, 


Art, 8.º — Em caso de substl» 
tuição no decorrer do jogo, O 
substituto só assignará a sum- 
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vão preparar mais ou menos 
dois mil postos numerados e 
cujos numeros constarão do 
enrtão remettdo ao concorren- 
te no mumento da Inscr prio. 
Nos princípios da semana vin= 
doura as inseripções serão 
abertus na séle da commlisaio 
Organizadora de Festejos, Car 
tames uv Provas Sportivas da 
PRD-2, Mario Oruzetro do Sul, 


, à praga Florinno Peixoto n. if, 


8º andar, saln 89 e no Flil- 
nense Yacht Club, à Avenida 
Pusteur. 


mula no momento de entrar em 
Jogo, 

Art. 9.º — As equipes serão 
classificadas nas partidas res- 
pectivas, por melo de sortelo ue 
será effectuado em reunião da 
Directorla a realizar-se no dia 
21 do corrente, 

Art. 10 — A equipe devera 
comparecer em campo, devida- 
mente uniformizada, 20 minu- 
tos antes da hora marcada para 
o ínicio da partida, 


Art. 11 — As horas de Inicio 
das partidas, serão fixadas pela 
Liga, tambem por occasião da 
reunião da Directoria em 21 de 
corrente. - 

Art, 12 — Só poderão tomar 
parte nos jogos, amadores que 
estiverem com as suas Inscrip- 
ções legalizadas na Liga, até o 
dia marcado na Circular n. 1, 
deste anno, e pela equipe em que 
estiverem inscriptos. 

Art, 13 — O quadro que não 
comparecer á hora marcada para 
sua partida, será considerado 
vencido, 


Art, 14 — Os juizes, chrono- 
metristas e Juízes de linha, se- 
rio indicados pela Ligu. 


Art. 15 — Entre a ultima semui- 
final e a final, haverá um 1n- 
tervallo de 15 minutos para ues= 
cunso da eqlipe vencedura ai 
quella., 

Art. 16 — Os casos não previs= 
tos neste regulamento serto ra= 
solvinos'pelo direclor de Eno ig=ll 
sendo as penalidades applicauas 
de accordo com o Codigo Spor- 
tivo, E 

Local — Estadio do Club de 
Regatas do Flamengo, 

Data — 26 de março de 1939. 

MAIS DUAS FILIAÇÕES NA 
LIGA BANCARIA 

Acabr de dar entrada na entl- 
dade dirigente do spor! bancario 
os pedidos de filiação do Ban- 
dusiria F, C. e da Financial No- 
v” Mundo. Esses novos fllindos 
acorescentados nos 3 ultunos 
nseríptos elevam a 16 a comnstl= 
“uiçõo da Liga Bancarig de 
Sprtta, ' 


Terão assim este anno os ban- 
carlos o malor cernme spotlivo 
até hoje realizado nes! capr 
tal > 


. Vulere em serias difíiculdades, 


SERA! MHOMENAGEADO O IN- 
| TERVENTOR LANDULPHO 
AL 


VES 

BAHIA, 18 — A Liga Bahiu- 
na recepeionará domingo à 
noite, na sun séde, o Interven- 
tor Landulpho Alves, 

Nessa ocrasião será apreseu- 
tado á 5. ex. o plano para colu- 
strucção do fuluro estadio «ln 
Bahia que o interventor fede- 
ral incumblu so jornalista Jocl 
Presídio de elaborar, 

Pelo referido plano o futuro 
estadin flenrá pertencendo à 
Liga Bahiana, que se submet- 
terá á fiscalização do governo 
nté o pagamento firihl de to- 
das ns obrigações, — (A, N.) 

EXCURSÃO MOTOCYCLISTA 


S. PAULO, 18 — Promovidn 
pelo Automovel Club do Esta- 
do de São Paulo, renliza-se, 
amanhã uma excursão motocy- 
clista a Bragança, 


Estão inscriptos para tomar 
parte nesse | interessante pas- 
solo os motocyclistas: José 
Gabronskl, Attillo Berninl, dr, 
Vicente Assumpção, Luiz Mur- 
vondes de Gnrvalho, Domingos 
Antonio Suppa, Francisco Muz- 
zerino, Roque Vicente Appu- 
ellest, Ettore Cnprotti, José 
Lukozevicuis, Hans Navache e 
Felinne Carmona, — (A, N,) 
DISPUTA-SE HOJE O PAREO 

"IMPRENSA" 

S. PAULO, 18 — No Jockey 
Clb de S. Paulo, será dispu- 
tado, amanhã, o premio “Im- 
prensa” de cujo pareo purti- 


a Cs 


ciparão La Sarre, Carioca, Du- | 


mil, Arbolito e Cabalistica, — 
(A. N.) 

BOX NA PAULICEA 
8º PAULO, 18 — A Federa- 
ção Paulista de Pugilismo rel- 
niciará as suas actividades, no 
proximo mez de abril, resll- 
zando o Campeonato Individual 
de Pugilismo Amador. (A, N,) 
O “ITAQUERA” AVARIADO, 
ARRIBOU EM ILHÉOS 
seu bordo viaja a delegação 

do America 

BAHIA, 18 — O vapor “Ita- 
quera”, conduzindo perto de 
cem passageiros para o Rio In- 
clusive n delegação do Ameri- 
ca, Aarribou, hontem, ao purto 
de Ilhéos, apresentando peque- 
no rombo em um dos porões 
da prôn. Os passageiros foram 
á cidade, emquanto a compa- 
nhia procura reparar as ava- 
rias, para que o navio possa 
proseguir vingem dentro em 
breve, — (A, N.) 

CRIADA EM BUENOS AIRES A 
ESCOLA DE FOOTBALL 
BUENOS AIRES, 18 — Cons- 
e um exito que ultrapas- 








sou todas ns expectativas, a 
crinção da primeira “Escola de 
Foothall” instituída neste 


paiz 
e talvez em toda a 
Sul 


America do 


à O novo estabelecimento de 

“ensino” foi fundado pelo co- 
nhecido club de foot-ball “Boc- 
ca Juniors” e apesar de nher- 
to ha poucos dias, já se matri- 
cularam cerca de 400 meninos 
de 12 à 16 annos. 

A iniclaliva de preparar-se os 
cracks do futuro é devida no 
novo director technico do Boc- 
ca Juniors, mr. Valere, o qual 
encontrou um ambiente ma- 
gnífico para dictar as suas prl- 
meiras lições. Seus jovens alum- 
hos mostram-se disciplinados e 
nttentos e, aproveitindo em 
parte o periodo de ferias esco- 
lares, têm assitédo pontual- 
mente ás aulas, O technico do 
| Boca Juniors espera poder for- 

mar elencos que gradualmente 
irão assimilando os seus ensi- 
Nnimentos e aperfeiçonndo-se 
technicamente, 
Antigamente estes meninos 
aprendiam o football com “o 
classico “bola de mela” ou em 
plena rua fazendo goals mas 
vilraças da Vizinhunça, tentan- 
do aperfciçonr-se por intuição 
ou espirito de imitação, 

Muitos dos grandes Cracks 
portenhos de hoje chegaram ao 
upogeu, com essa “instrucção 
tudimentar”, embora pareça In- 
crível, Mr, Valere é de opinião 
que haveria hoje muito mais 
| Jogadores de primeira categoria 
Sl quando crianças, tivessem 
tido opportunidades de apren- 
der por methodo selentifoco os 
fundamentos do soccer, 

Mr, Valere está certo de que 
Hgora serão “descobertos” mul- 
to mnis jogadores “internacio- 
naes” que de oulro modo te- 
PR ir desapercebldos, 
y o nos 
“sport menor”, etio! R, 

A escola de football d 
dunlors já oflereceu Epa 
Interessantissinas para os 
amantes da estatistica, São es- 
Pee os primeiros dados colhi- 
Sobre um tolal de (7 - 
com ap ioulados, 58 são Roks 

05” e apenas : 
“esquerda”, a né 
Erro 60 “halvesg” 
Sho “direitos? y " 
querias e e Apenas.s “es- 


a 


Dita à extrema-direita e 17 pa- 
ra à extrema-esquerda: 89 Das 
Ia a mela-direita e 98 para a 
ag bla 
m de todos esses futuros 
cracks à escola do Bia dentor 
conta com: 40 gonl-kevper, "15 
wards, p 
4 enorme quantidade de jo- 
prilores aptos para jogarem a 


« direita” E o exiguo nulo de 
canhotos”, vem collocir mr 


ao ne o 
O. 


de ala, 52! 


Quanto gos forwaras, o qtia- 
ro é à mesmo, Ha 47 jogadores | 


center-halves e 27 center-[or- | Assierenoln, 


mas, ao mesmo tempo demons- 
trar a solidez dos seus urgu- 
mentos, de que são realmente 
necessarias as instituições de 
“Escolas de Football” nos mol- 
des da suu, — (U, P, 

uM MONTEVIDEO O PRESI- 

DENTE DA FIFA 

MON LuviLHO, 18 — Pro- 
cedente de Buenos Aires, che- 
gou a esta cidade, em vapor 
ua carreira, o sr. Jules Rimet, 
presidente da kiFA, que se fez 
ucompannar de sua tuna e do 
delegado da Conrederação Bra- 
sllera de Desportos, sr, Tei- 
xeira de Lemos, 

Os srs, Rimet e Lemos assis- 
tirão á sessão inaugural dc 
Congresso da Confederaçãc 
SBul-americana de Football, 

O sr, Rimet e o representan- 
te do football brasileiro foram 
recebidos pelas autoridades dc 
Comité Executivo de Conte- 
de ação Sul-Americana, qo 
pusso que um grupo de damas 
saudou a srta, Annette Rimet 

O sr. Rimet será alvo de 
varias homenagens, — (U.P.) 
CONSIYIUIDO O CONGRES- 
8O ESPECIAL DA CONFEUE- 

RAÇÃO SUL-AMERICANA 

MONTEViLKO, 18 — Cons- 
tituiu-se o Congresso Especial 
da Confederação Sul-America- 
na de Football, sob a presiden- 
cia do presidente do Comité 
Executivo, sr. Leiva Olavarmno 
e a assistencia dos delegados 
uruguayos, srs. Garderes, Cat- 
taneo e Oreggla, bolivianos 
O Connor, chileno, Clokmann 
paraguayo, Dahljuist, peruano 
Del Cerro e brasileiro, Teixeira 
de Lemos. 

Os poderes dos delegados fo- 
ram logo approvados e esco- 
lhidos o vice-presidente e o 
secretario do Congresso, em se- 
guilda convidaram o sr. Jules 
Rimet, presidente da FIFA 
para fazer parte da mesa, onde 
tornou lugar no Indo do presl- 
dente do Congresso, sendo a 
sun presença saudada effusiva- 
mente, 

A reunião foi meramente 
protocolar, tendo os delegados 
dirigido apenas palavras de 
cortezia, 

O sr, Jules Rimet limitou-se 
R discusar sobre o programma 
que a FIFA se traçara de ap- 
proximação de todas as instt- 
tuições sportivas 
nentaes, — (U.P.) 
REELEITO PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO URUGUAYA DE 

FOOTBALL 

MONTEVIDEO, 18 — O gr. 
Anibal Garderes, que acaba de 
ser reeleito presidente da As- 
sociação Uruguaya de Fool- 
ball, communicou à refzrida 
entidade a sun decisão trre- 
vogavel de renunciar a prest- 
dencia logo que finailzem as 
cerimontas em honra no sr. 


inter-conti- 


Jules Rimet, presidente da 
FIFA, ora nesta capital, — 
(DU. P.) 


ADDIDDS ESTRANGEIROS AO 
CAMPEONATO DE BOX 
MONTEVIDEO, 18 — Os ad- 
didos às delegações estrangei- 
ras que participarão do cam- 
beonato Intino-americano de 
box a Inleiar-se hoje, nesta 
cnpital, são os seguintes: Ar- 
gentina — Jum Camarano e 
Hugo Formo:; Brasil — Pedro 
Lavarrieta e Luiz Brana; Chi- 
lo — Julio Erdomo e Tacio 


Plosotro e Pery — Domingo 
Alim e Garcia Beiro, — 


REUNEM-SE OS LEADFRES 
DO “SOCCRER” nA AMERICA 
SUL 


DO 
MONTEVIDEO, 18 — Reall- 
*0u-se na tarde de ontem 
“ma reumão Drotocollar do 
Congresso Especinl da Conre- 
dernsão Sul Americana qe 


Toray Pi CON vocado nelo sr, 

ulas met Ir 

ER + presldente du 
Dennis de falar o sr, Leiva 


Olvarrta, encarreredo riga Ne- 
enrios da Legaçio do Chile-no 
mtenay, Se processoy a clei- 
"O dn mesa que firo 
tonsHintda: presidente a 
nihol Garderes: vire-nresidente 
— Telxetra da Lemos. 
Falaram. Ingo anja Os re- 
AL do Rresil, da Bo- 
viocda Chile, a 
SÃO Tocos A RUAS; do 
O sr, Teixeiyn de Temos exe 
Dressou me negro reunião 
lada renresentora í 
ros. nn eetor ati e - 
deração Rracilntra Pd sai 
tos, Foz veferencin q ultima 
Fémião esnertal de Rnenos Al. 
tes na qua] nNrnvelta ra para 
insinuar nos Enortistos arean- 
NOS fine prevpeenscam à Cnn-= 
federação Sul Aranrivany me 
“tm no momento tora “ Ame- 
vten do Sul. “norene tedos que 
PSIRO ansontos não deixam o 
entry esntrituntmentao cOMnOS= 
o - O orador finslizou o sem 
Senesa reltarando q ediisão 
És, Confedaração Brnsfairm de 
2 Snortos 4 entidoda mnsima 


0 snort sul- 
HU, P,) n nericano, — 
e cem 





Rezcham encima "a 


res do o q Sa 


Anracant in 


emates ines 
ir: Ro qua erténs fal em reto 
* Telf na Poeta Centia! de 


Fotirandi-co eim 


“erutda. q damostian Martin de 


Mmutda, enesda, do om nhnis, 
pla adora 4 min Con Mede Moni- 
rn. dn, victima do mlunnt 


Lsfinniminda na tr min 
r 


qun“do lidava e 
rela Ava com um foga- 





Fará Sua Estréa Hoje, na Gavea, Uma 





| 
1º CARREIRA | 


- ALOHA — 52 kilos, 

E' uma estreante de seductor 
Pegue, Pilha de Tomy e 'To- 
caia, Aloha é irmã Inteira re 
Tosca. E dizendo que é da “ia- 
br ca” Expedictus, teremos dit 
tudo. 

SEMAL — 54 kilne 

« tambem estreante, Tu 
Indo filho de Therimugene E 
Mntaga, muito promettedor, 

AMAPOLA — 52 kilos 

Estreante, [lha do grue 
Utano, em Xalryrem, Coin lu- 
maças, 

purirRO — b4 kilos. 

Debutou domingo prasado 
perdendo para Albarda, Ch) 
ruga, Trevo, Mah e doi 
quote, Menos bobinho, quem 
snbve: 





Le 
PRINCIFESCO — 54 lúlos 
Se for como o núnte cia É 
capaz de “emnurcar”, 
LON XIQUUTLE — 5) kilos, 
Suas tres apressiação na 
Gavea foram mais ou menos 
regulares, Não será los mtos 
a dexar q turma, 


2“ CARREIRA | 


PALUSKA — 64 kilos. 
Depols de prolongada ausen- 


| Po, 


o e 








“deslteratum”, Vae para oque 
tra tentativa, 


TIPA, 58 kilos — Não deixou! 


Impressão por occaslão da es- 
trén, 





AFilha te Tomy Deverá Estrear Vencendo | 


| 5º CARREIRA | 


DIAMANTINA, 5) kllos — Ha 
quinze dias produziu uma alta 
performance ao secundar Butra- 
glo. Se correr novamente assim, 
não deverá perder, 

XAIREL, 56 kilos — Vem de 
conquistar uma impressionante 
victoria sobre Duce e Recatada. 
Poderá repetir a proeza, 


ALFA, 53 kilos — Ha cerca de 
um mez conquistou um trlum- 
pho sobre Duce e Recatada, Ain- 
da é inimiga, 

OITICORO'!, 55 kilos — Ha 
quinze dias escoltou Sufragio « 
Diumantina, Deve produzir ain- 
da melhor performance, Para a 
dupla com Diamantina é a me- 
lhor indicação. 


MESSANCY, 53 kllos — Suas 
quatro ultimas performances to- 





| ram-lhe desfavoraveis, pois nada 


fez. Um pouquinho difficil, acha- 
mos, 


IBIRA', 54 kilos — Actuou 


mas júmais consegue tal 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939 


do e depois venceu Lido e Ga- 
lopudor. Mesmo nesta (uritiu 
pode “enfiar” qa terceira, 

NODOSINHO, 51 kilos — au 
ultimo domingo escoltou Uluel 
Guide e Cuclula, Peso, turmu, 
e ig tudo lhe é favoras 
vel. 

DOMINO", 52 kilos — Ha tres 
semanas, com SU kilus, perde; 
para Quaruhim, Caciula, Alubin 
e Bill, Poderá tazer melhor 
curreira, | 

BURU', 56 kilos — Baixou 
de turma, No ultimo domingo 
perdeu para Chicf Guíde, Cu- | 
clula e Xodosinho, Reputumal-o 
Inimigo, 


| 4* CARREIRA | 








SUGESTIVO, 55 kilos — Aln- 
da não correu este anno na Ga- 
vea, Vem da Moócu prestigiado 
por um triumpho sobre Negus. 
Seu triumpho é aguardado co- 
mo certo, 

BARMRIOREO, 51 kllos — 
Tambem ainda não correu este | 
anno ua Gavea, Neapparece em | 
bóa fórma, 

MANABO, 56 kilos — Optimas 
AS suas eqtuutro apresentações 
estu anno, Vem de um terceiro 
logur para Mandarim e Canl- 
cula, un frente de Chief Gui- 
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Irmã Germana de Toca 


A Ac eo 
eba o o e e + q | O | | O 16 


E e E e 


des 
N AGU 


“MARÍTIMAS 


TA PM, 

O Conselho Administrativo 
tdo Tustitutu dos Munrttfmos jul- 

Buu os seguintes processes! 
y Aqponentndoriaa = [pigicisvo 
Nuvier Duque, Alberto Sullus, 
José Azevedo dos Santos, dJusó 
Pedro Par, Jnfv José da Mut- 
ta, Manoel Firmino da Silva, 
Celso Violra, Salustiano Flo- 
res, Lyiúlto Maniicre] Pavuners 
Muncel Deodoro da sitva, Euls 
da Costa Leite, domquimo  ol- 
xotra Machado, Muaximindo «du 
Qlivetra Vielra, Alberto duo 
Paulo Perolru, — Deferidos; 
Arnaldo Coelho da Silva, 
Antonio Manoel dos  Suntos, 
Franciico  Nodrigo dn silva, 
João Francisco di Cruz, Cognr 
Victor dn. Penha, Benedicto 
Corrta Dias, Luuro Pereira de 
Vasennenllos, — DIiMecnciass; 
Aliredo qmondes Fernandes 


— Mantida n decisão, auspein- 
dendo o pagamento do búnefi- 
eio atá decisão do CU, N. MT: 
Ricardo Tamires, Manoel da 
Costa, João Alves de Mendoun- 
cu, Manoel] Alves da Silva, All- 
plo José de Carvalho, Iusta- 
“unto Antonlo Alvaro Alvaro, 
» Praneleco Antotlo Coelho, Ma- 
| noel Bnplstu da Silva, Porri- 
| elo Antonio Conde, John Mucr 
Cormuck ec Jarbas da Silva 
| Rretias Cvroltas do OC, N, F.) 
— Selente, prenivem-sos 

Tres Alfredo Plrog «du Tosu 
feia Indeferido, 


E 


+ A pa + + (1 1 | 


cia, reappareceu, este nho, ne] tão mal, em sur ultima cxhibi | go Tiuhy + Dominó, Conside- 


ultimo sabbado, perdendo en- | ção, que nada deve pretender. | raimoi-o adversario, F. Minas São Jeronymo,..... 












tão sómente para Nha Ducu WUHY | 1165500, 
és bo r q +, 53 | — e º 
oe o gd e | 6 CARREIRA | res Manha Pont re igust sind aba Paulista 
/ ) A f aU - ejo oju E, a . 
E nn ENIO, 56 kilos — Nesta mes- | os são e pd tortas Ee Erasliotro F eo! a0go; 200 
GABINO — 52 tilhos. ma tusma, com 50 kilos, no ul- |, imp e; R - NR ; | Bellas Artes, 2055000, . 
Correu razoavelmente ha timo sabbado, ganhou de XI- CHIBE GUIDE, 53 kilos — PADRÕES R - ; 










uma semana, pois conseguiu que-Xique, Rosinario, Chicote No ultimo domingo, com pf kl- 
) : $ 8 , "os, ; Ê 
escoltar Nha Duca e Paluska. vitoria Regina e oulros. Mesmo | 05% Banhou de Caclula, Xodo 
Livre da primelra, fará o pos- comi a sobrecarga, poderá repe- sinho, Burú e Refalosa, Sun 
nivel para desforrmur-se da se- tir ' clúunce se mantem inalteravel, 


gunda. * o =: podendo repetir. 
MURUPI — 52 kilos. oo area cn ace ao |O CIANTOLTAN DO tio Tem 
Seu reapparecimento, ha olte Peguei verá fazer muito nais | SUR ultima apresentação só per- 
dias, não deve ser levado em XIQUE XIQUE, 54 kilos — deu prra Mandarim e Az de 
conta, pois partiu fóra de car- QUE-2 Re Eni x Ouros, Deve ser agora a ganha- 
reira, Poderá formar a duple ii ip E Pendo a ensina dora, | 
e | go um Jello. Como agora rece» PROUNORTICOS ADO DIARIO 
be dois kilos, poderá se tornar CARIOCA 
um adversario mais efflciente, Aloha — Kemal — Don Xi- 
ESPLIS. 56 kilos — Baixou de | quote. 
turma. Nessas condições, não nas atuskn — Murupl — Radio 
deverá ser desprezado. y 
HOSINARIO, 54 kilos — Suas oaraticira — Fada — Matin- 
cinco ultimas performances fo- | Ba 
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MODERNOS 





; MN cddia CARE 
 CAMÍISARIA PROGRESS) mon ENO. Tm tes 


Praça Tiradentes, Ze 4 sustentado, Venderam-se no 

| correr dos trabalhos 4.787 snc- 
cos contra 3.647 ditas anterio- 
>———— — — |Ies e O typo 7 era cotado à .. 
AS MOEDAS D EOURO RE- ; 123800 por 10 kilos. Os embar- 
| GULARAM MONTEM CUM [ques despertaram menor inte- 
| OS SEGUINTES PREÇOS resse do que us entradas vc O 

































ou mesmo ganhar, 
GRAJAHU! — 52 kilos, 
Vem de escoltar Rosilegic 
Kisber e Saquarema, Bom azar 
LAMINA — 54 kilos, 
Tem netuado abaixo de qual- 
quer crítica, Este anno em sete 
apresentações nada  produziv 


» E RR A MR RÃ, A GL CALL O AQUELA 
É Soma ; 


% Zé » Pes 
Z CI ua 

% Aid VA VAGA PA 
FINARNGEIRAS E 









Libra, 1618370; dollar, 348893; | mercado fechou sustentado, 
franco, 65278; franco isso, COTAÇÕES POR 10 KILOS 
UST28. | Typo 5 — 145000; iypo 4 — 

AGIO DA PRATA | MS400; tyxpo 5 — 192800; typo 

Casa da Moeda — Prata do (6 — 198%0; iypo 7 — 128800; 

Imperlo, 830%: da Republica, | typo 8 — 128400, 


















ra rr 7 ta semanal: 
de notavel, ram inuíto boas. Ainda no ultl- | Recatada Duce — Mara- Frita 195%. Pauta 5 $a 
MYRNA — 54 kilos, mo sabhado só perdeu para Enio | out. &= CAMBIO NO EXTERIOR Café commum, 138300, e café 





o Xique-Xique. Poderá se des- letreiro dim = Xairol/ — (Ol. 


forrar de ambos. E =. ; 
AEDO. 52 kilos — Nada fez | yjHºsitírio — Enio — Xique 


Xique. 
na carreira acima, entrando em e be — Decidido — Casa MERCADOS 


Depois que secundou Klisber 
na frente de Nha Duca e Ga- 
bino, não se collocou nesta tut- 
ma ha uma semana. Se correr 
direitinho, poderá apparecer no 


Abertura de Londres — So- | fino, 28100, 


| 
AAA AEE | bre Nova York, 468,18 e fecha- | MOVIMENTO ESTATISTICO 
| 


178300 sobre Nova York. Assim 
fechou ao meio dia, calmo, 





mento 4,68,21. Entradas, 1.777. Embarques, 
Abertura de Nova York — | 2-354. Consumo local, 500, Ca- 


Sobre Londres: 4683/16. fé Jondo, 10, Stock, 088.810 cun- 





e E TT e 








| plo a 5455. 5 "iv, T90S, 473 — Div. Emiss. cotando-se u typo 78, a 118700 








camarada do que a que vem de | umnho. ( 6 Don Xiquote, S. Bat. 51 ks. nata . vjo mese. 09 — | por JO kilos, E 
enfrentar, Dahi a sua chanie | HARAS, 53 kilos — Não det: | 92 — Premio “Caras —! (1 Nunclo, P. Costa... sã] TAXAS PARA DEPOSITO | Nom., 1:0008, 5 +] ooai re ESTATISTICA | 
O diabo é o peso alto, xou Impressão ao estreur ha uma | 1,200 metros. | 1] Libra 858980; dollur 185350; | g15g; 142 — Renjustamento, Entradas não houve; saidas, 
added dis E REjoas : semana, kKs.| (2 Cobre, S. ResSra ADE O sa lira $0"y; corda tcheca S64U; | port, 1:0005, 5 vn n84g: 5 —| 7.874; stock, 173.831. 
actuando tão mal, que -— 1 Patuska, N, GC... : (3 Casanova, 5. Bnlista , 52] franco 4500; escudo S80U; mãar- Justo : l: : 
resmo nesta turma, ficamos a j 7º CARREIRA | ab Eee tio o o DE a aa 


2 Gablno, S. Bezerra ,. . 54!2] 


setimo logar. Cremos que Pu: | nova, : AFFI- tra 661.643 ditas no unno pas- 
final, lj derê produzir muito mais, Hagel — Galan — Xodáósl- Cambio DOU A RO EN UT RICAS sado, 
3* CARREIRA | CHICOTE, 50 kilos — Não f9 | nho, Libra, 805980 Dollar, 175300 PARA COMPRAS | TITULOS Café revertido ao stock desde 
ESotição de todo má a sua ultima car: | Canicula — Sugestivo — Ma-| * Hontein o mercado cambial di Libra 808700 e dol- o 1º de julho, 20.077 ditas, 
FADA — 52 kilos. Sera Quan piada eo E dora y esteve funceionando calmo com ia A |O movimento verificado de DERA DO! to sra 
ses, * Sua performance de sabbado | te-Xique e Rnsinario. ida 1º Premio “Albarda” — o Banco do Brasil comprando | Ca vism — Libra 80-90 e | negocios, hontem, no mercado Sb ia dA Add Pp 
da semana passada não pone | eds mac ua, dever intiminar | 800 metros — 10:00030001 à 805980 sobre Londres e à... | dollar 175300: marco 5550U: | de titulos, que, funecionou cal- | lIypo 4, Eça a 19 cilos. 
Ser levada em conta, pois par- s) é - Es, | ; » y spBu; | Mo e bem collocndo, fol mais . " E 
tindo fóra de irolra pt LAILA, 52 kilos — Fol, no sab- | 1-1 Aloha, A, Molina .. 8º | rever caras aa van oa de arqraho FA sentido pes | activo, como se vê a seguir. Entradas: 11.422 saccas: em- 
produziu. Multo ligeira, se fol-| bado da semana passada, ex- 9.9 Kemal, G. Costa 53 ça ndo. 8755. à VENDAS REALIZADAS barques, 4,52) saccas; stock, 
gar na frente, não lhe será dit- | cursionar na turma immediata, | 3-3 Amapola, W. Cunha 52 (9 Maras, J. Ferreira .. . 531 iba ramma — Libra 815080: | HONTEM di etarauo DO DE VICTORIA 
a Par o pe, ET ae Fo ot Ge se UNA piada R. freitas . 51 7* — Premio "“Galan” = dollar A S920: franco n30 dius : ápolices geraes; | nos : 1 
— os. neira e Uracó. ' Fncipesco, Mesquita. 511 1.600 metros — 4:0005000 — 8. i : = CNP : ; "echou este mercado calmo, 
A turma é agora bem mais | turma prestigiada por esse trl-|5 j Betting. rm S445; q 60 dias a $S430 e prom 3 Uniformizadas, 1:0005 





co (compensação 65200; florim | Port., 5005, 6 “|”, cjZ st, 3958 


ASSUCAR 


Jºnsar na sua chance, 



































duas ultimas performances, | ce «de victoria, 2—2 Xairel, A, Molina .. 55 
quando escoltou, de wma feita, QUI-TA-TA”, 54 kilos — Fo! 3-3 Ela, G. Costa ,, .. 53 
Elfa «e Duce e, de ontra, Xafrel | quarta nesta turma, ha uma 4—! Olticoró, S. Batista . .55 
e Duce correndo muito no fl- | semana, de Carassú, Nuncio e | ( 
mal. Como a disimnela agora | Casanova, Em condições de 5! 
augmentou em duzentos metros, | desforrar-se, ( 








MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libra, 928179; dollar, 19$114; 
franco, 8597; escudo, 8886; pe- 


BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs, 5.347:2505000 
LP ODLDDDLDLDDDLS DDD DDID DIDI LDA PLILOLLEPELEELÍGOALAA 


Dois forfaits 


Até às vinte horas de hon- 
tem haviam sido entregues à 


3 

; Ê 3 Murupi, G. Costa .. ,. 52! (4 Oltichi, J, Mesquita .. 5h] p5800; franco sulsso 48205; vei- | 5 “', 7858; 1 — Renjustemento, 

"IADUREIRA, 51 kilos — A] NUNCIO, 52 kilos — Suast 3 Grajabi, 1. Mesquita .. 52) (5 Solssons, R. Silva .. . 534 ga 33$10$; peso argentino, papel, | 4 — A ih Port. | : 
pr * não lhe deve melter me-| quatro ultimas performances! 5 Lamina, W. Cunha ., . 54/3] | a$a00; idem uruguayo GSUM «| COS, 5 v]", cilO st, 4055; 103 —! | Abriu e regulava sustentado, 
UM ins tem actuado tão mal.., | foram excelentes, Ainda ba l » Myrna: O Serra. «. 54) ( 6 P. Sereno, 3. Ferreira . Bh) cora suissa 45500. Reajustamento, Port., 1:0005 | hunten, o ussucar. Os preços pé 
PME RAISER, 58 kilos — | yma seman só perdeu para 3º — Premio “Hazel? —, ( 7 Decidido, G. Costa .. . 53 'AXAS PARA FECHAMENTO | 5 “|”, C/10 st,:1:0175000, estiveram nas bases anterivres 
Huixoy de turma, á exemplo Carassti, mas dominou Cusa- 1,400 metros — 4:0003000 4 2; 8 Ps ada VE a? » | Estadoçes: H cas negociações cram de me- : 
ce Aegrila, deve figurar com | nova, Qui-ta-tá, Nínita e Pra- EE o ta Es Qui-ta-tá, A. Molina. 54 | DE SAQUES | 837 — end Minas, 2008, 1. | Hor vulto, Fechou sem interes- . 
ceteque. Poderá mesmo ga-| tenda. E' agora o enndidato| 1-1 Fada, J. Mesquita ,. 54) 8.º Premio — “Raio do Lunar” Libra 625440; dollar 179700; + care 5 “|º, 1428500; 400 -— Est, | *: ; 
nber. - que se impõe, ( 2 Itatinga, A. Dias .. 58 | — 1.800 metros — 4:0008000 — | franco S470; escudo 4756; uu Minas “008, 2a 'Série y +] + | MOVIMENTO ESTATISTICO 

JANDINEIRA, 55 kilos — No| COBRE, 52 kilos — Ainda 2 E Betting. vvs"; coroa sueca 5620; Itanco | jog ra a Minas, “003 |, Entradas não houve; saidas, 
sabbado da semana passada só | não correu este anno. Reap-| (3 Niobe, O. Serra 4H 4 Ks. | suisso 45025; idem belga 2991, | 9, Sarto q ojo 1688: 182 — test | 125 suvcos, tendo em stóch, 
perdeu para Laila, Os adversa- parece em boa fórma. ( 4 Madureira, P, Costa - 51 1 Haze), S, Batista ,. .. 52 marco 65; Iflorim 95438; peso Minas 5008 “Der “9511 1 “js, E. TUN sageos, 
tos são agora mais fracos dah! | CASANOVA, 52 kilos — veia |3 d : 2 Galan, d. Mesquita .. , 62 urgentino, papel, 49155; icem | 3g5s. 4 — Est. Lilo S00S, Dec. | COTAÇÕES POR 10 KILOS 
acreditarmos no seu triumpho. | de escoltar Carassú e Nuncio. / 5 Fire Ralser, P, Gusso . 58 8 Nodosinho, G, Costa . 5l , uruguayo 05540 e coroa sueca | “348 8 “je, AGOS: 240 — Est. 8. branco crystal, 57S a 60; De- 

JARDIM, 52 kilos — Vem de | Livre do primeiro, parece-nos | ( 6 Jnrdincira, S Bezerra . 55| 4 Dominó, W. Cunha ... 52] 45300. Paulo, 5 “jo 196: 72 — Est | merara, SIS a 525; Muscuvos, E 
obter um bom triumpho na | o mais serio adversario deste | 4 5 Buri R. Freitas . .. SÓ) os BANCOS ESTRANGEIROS | 8, Paulo, Unifor.. 8 "|*, 1:0008: | 48 a :7$U00. 
Ea Done) sabhado da ultimo. ( "” Jardim, P, Batista ARA 08 — Premio Chief Guide AFFIXAKAM AS SEGUIN- ig Est, S, Paulo, Unifor, ALGODÃO ; 
ultima semana. Vae auxiliar à OTTIGHI, 56 lúlos — Baixou 42 — Premio “Xalrel” —,— 1.800 metros — 5:000$000 -— TES VAXAS 8 “|, 1:0028; 30 — Est. 5. - A 
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Reputamol-o inimigo, multa: chance de victoria, 
DONA STELLA, 53 kilos — GALAN, 52 kilos — Contam- | ( 5 Rosinario, G. Costa .. 54 
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semana, muando estreou, untcas apresentações este nu-| (6 Aedo, P. Costa ,, .... |? 
GANBO, hã kilos — Está para ! no na Gavea. Ao reapparecer (7 Chleole, J, Mesquita ,, RO 

ganhar ha um bandão de tem- ganhou de Galopador e Lutan- 4/8 Lnila, P, Batista , ., 5% 


t Cobranças — Canções 
t Cambio — Descontos 
DEPOIS PELE A h 
RUA DA ALFANDEGA, 24-26 — RIO DE JANEIRO 


do Machado, operoso chefe da OURO COMPRADO 
secretaria da Commissão de O Banco do Brasi) comprou 
Corridas. desde o dia 1º do mez até hou- 
Ao Machadinho as nossas | tem em seu balcão, 331.116,555 
grammas de ouro fino, 
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(+ Esplin, W, Gmha .. 56 | Faz annos hoje o sr. Arman- | de 298200, 


eflusivas felicitações, 











 ————— ee a 








(— meme = 





“a ai o a e 1 e me 





, 
q 
É 
o 
+“ 
£ 
E 
a 























AMANHA JA ADE DI A ISEANNETT MAC DONALD: co 
| — e IMPERIO e NELSON EDDY =“ OCim | Um Film Nacional | 
P R I M A V E R A «o lindo film-opereta da Eno 

| METRO GOLDWYNMAVER É arrençãor j 
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DE GARUSO A GIGLI 


Por Ary KERNER 


; 
di 


Geraldine Katt, famosa pianista que veremos 





grande tenor Glgll em “O CAMINHO DO AMOR” 


Houve um tempo, no Rio de 
Haneiro, em que Caruso suplan- 
tou, com sua voz maravilhosa, 
todas as celebridades que lhe 
ua contemporaneas. 

O phonographo havia pene- 
trado em todos os lares e o dis- 
co, mais barato que a entrada 
pera um espectaculo lyrico dr- 
quelle tempo, veio familiarizar, 
em todos os ouvidos, os mais 
difficeis. trechos de operas € 
canções como “Mama mia”, 
“Torna sorriento”, e outras que 
até hoje enchem «e saudades cs 
corações dos que passaram la 
casa dos quarenta,. 

Quando Caruso morreu abriu- 
se um claro no theatro Iyrico. 

Na então modesilssima Sebns- 
tianopolis, sem pretenções a Ul- 
dade Mulher, ou Cidade Mara- 
vilhosa, todos os ouvidos e co- 
rações ficaram de luto. 

Os tenores de salão e os dº 
banheiro, continuamente repo- 
tiam em surdina o “Ridi Pa- 
glincel” ou “Que gelida mani- 
na” com o pensamento concen- 
trado no fnolvidavel tenor cujo 
logar o mudo considerava insu- 
bstitulvel, 

E, naquelles dias venturosos de 
ha trinta annos, quando o “Rê- 
ve d'Amour” ainda não virara 
fox-trot nem o “Tdi Pagllacci” 
marcha carnavalesca de Lamar- 
tine Babo... o theatro Iyrico 
parecia destinado a um luto 
perpetuo, chorando indefinida- 
mente o seu maximo Interpreto, 
num doloroso presaglo para as 
novas gerações ameaçadas de 
jamais ouvirem um rouxinol hu- 
mano da classe de Caruso, tal 
como já acontecera no terreno 
da composição com a morte de 
Chopin, Bethoven, Wagner e 
outros que jamais encontraram 
quem os substitulsse.., 
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Felizmente, porém, tal não 
«conteceu na arte do bel canto, 

Extasiadas, as criaturas do 
uosso tempo vêm acompanhan- 
to o exito sem precedentes do 
lgno successor da “Garganta 
de Ouro”, 


Glgli, o malor tenor do mun- 
to na actualidade, nada fica a 
tever áquelle que ba trinta an= 
nos revolucionou o mundo com 
a gloriá magnifica de sua ina- 
ravilha vocal. 


E, mais feliz que o seu ante- 
cessor, appareceu na terra no 
momento em que o planeta gal- 
gou os pincaros do progresso em 
todos os sectores de arte e da 
sclencia, dando áquelles que 
chegam no apogeu da populari- 
dade » chance admiravel do ct- 
nema, que transforma o homem 
em divindade, dando-lhe o dom 
de estar presente em toda A 
parte no mesmo tempo... 


Dah! a popularidade que CH- 
glt conquistou mais rapidamen- 
te que Caruso, 


Emquanto este, para empolgar 

multidões precisava ir, pessoal- 
mente, de terra em terra atra- 
vessando mares, florestas, pra- 
dos e montanhas, levando a to- 
dos o encantamento que sua voz 
despertava, Glglí, de longe, atra- 
vés das Imagens e sous grava- 
dos no celluloide, proporciona a 
todo o mundo a sublimidade de 
sua arte, 
. Assim, em “Caminho do 
Amor", o soberbo film musical 
que o Broadway exhibirá ama- 
nhã mais uma vez o extraordi-, 
nario sentidas por nossos avôs, | 
no tempo de Caruso, a quem Gil- 
gl, naquella época, certamente 
teria roubado a primasia no cn- 
ração do mundo, 





Anne Shirley, Nan Grey e Ralph Bellamy Em 
“Flores Da Primavera”, Que O “Plaza” 
Apresentará Amanhã 


Que turma, brin, 

muitos oulves portas ] 

MAVERA" — o “hit da Covmbia, que o “Plaza” 
lançará na segunda-feira 





amigo fan 2... 
joe, 


Pois, existem muitas € 
"E DORES DA PRh- 


em 


“Eis abt um fllim que é um te- | no exterior,,. — de um int er- 
cord de sensarões cm flor, de 
emoções fragrantos como q prI- 


prla primavera, de um encanto 
tão arrebatador. 
quanto o primeiro heijo de num 
— q it paixão em nos 
destinns.. 


Por ES “rloros da Primave- 
ra” (Grs E-hool cur a Column. 
bia lançar amarhã no Plaza, 
reune tudo quanto de mmais Di- 
lhantemente moço se possa ma 
ginar. Historia, ambien! Us, 
terpretos — tudo ali é mma ptt- 


tante e solor alegoria do moct- 


embora singelo, 


E 


| nato para moças “gran-Inas” 
com todas as suas Insuspeltav eis 
consonuencias... No dircosa, fl- 
“mura o temperamento altamen- 
te emotivo, a singular capacida- 
dr plastica de cinema, que é 
| Jobui Brabm, cujo nome vale 
! por uma. bandeira de victoria, 
no “metigr”, 


jr Dr. Asdrubal Roche; 


in- | 


| + 
de vnlla da Europa, Curso de 


arricironmento nos hospitaes 





“de .No “cast” estão Ande [da Alemanha, Vienua e Paris. 
htrlev. Nan Grey, Rolom fel= | Prtomento menico das doca- 
amy. Noah Berry Jr. Gilovin (cas da malher. Dinthermia, on- 
tolden, Do by Moore ec mais | das curtas, alta frequencia, ul- 
"ma potcão elo de “2 “mto tra-violeta, enios thermicos de 
“as” joxens. Na historia, teve- | oudas longas, infra vermelho. 
as um tro "or constante de | Fieificio Porto Alegre, 10º am- 
mins do eS tescencia, eim | dar, salas 1003 e 1004, das 14 ás 
vas do es Tito seducção. | 18 horas, Tel. 420933, Espla- 
ada “om dr ior — e | nada do Castello, rua Araujo 
1 o gu po! vsameno, | Porto Alegre 30, 
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“A CIDADELLA” — Está Pies A Entrar Nu 
Cartaz Do Cine “Metro” 


Possivelmento ninda esta se- 
mana — polis será q seguir de 
“Bob o Céo dos Tropicos” — o 
Metro estreará um dos grandes 
espectaculos do anno, uma das 
realizações mais suggestivas € 
triumphaes do cinema nestes 
ultimos tempos: “A Cidadela”, 
a renlização de King Vidor na- 
ra a Melro-Goldwyn-Mayer, com 
Robert Donat e Rosalind Rus- 
sell, O romance — obra-prima 


de A. J, Cronin — corre mun- 
do, agora como uma das obras 


Robert Donat e 








luao Perreiio em “ st EU rONA Rei” 





Ronntã € 'man e Frances Dee, 
o “São Luiz” 


Por muito incrivel que pareça, 
a Paramount conceguiu, com 
“Seu eu fôra Rei”, a sua espe- 
ctacular super-producção herol- 
ca, esse feito ndmiravel de re- 
unir num só film os elementos 
diversos que até agora têm aido 
postos em joro nara lostar pxi- 
to con diversos films. E nós pu- 
demos, rapidamente, pôr em 
analyse a nossa affirmativa. 


“Seo eu fôra Rel” é o mnis 
heroico de todos os films, porque 
nelle vemos, praticados por 
François Villon, os mais audn- 
closos netos de bravura até ago- 
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Rosalind Russell, os magistraes interprrtes 
de “A CIDADELLA”, que o “Metro” vae estréar à seguir 





mais humanas e bellas já escri- 
ptas, e n edição brasilslra, tra- 
Juzida por Genolino Amado € 
apresentada pela Livraria José 
Olympio Editora, regista enorme 
quccesso neste Instante. Obra 
magistral, realização  vigorysa 
dessas que mesmo as sensilill- 
dades mais displicentes não es- 
quecem “A Cldadella” ficará 
somo um florões da “senson” 
que agora tem inicio e enrique- 
cerá ainda mais o prestígio da 
Metro-Goldwyn-Mayer, 


os magníficos Intrrnretos de 
“SE EU FORA RFI”, a espectacular super-producção que 


vae exhiblr 


ra concebidos, é o mnis drama- 
tico porque a acção, em certas 


os idyllios nelle apresentados são 
cs mais sinceros e convincentes 
que o cinema já fixou; e é o 
mais bello e luxuoso, porque & 
sua montagem deixa longe tudo 


| nuento até agora temos visto, 


O film tem tudo perfeito e 
ara todos os esniritos, E não 
eré pois para admirar o exito 
astrondoso que elle por certo 
vao obter nn téla do São Lulz, 
o palacio do largo do Machado, 





Um Procurava 1'hesouros, Outro Brigas E O Ter- 
ceiro Romance... Mas Os Tres Se Uniram Na 


Defesa Da 


Cary Grant, Victor McLaglen 
e Douglas Fabbanks qr, têm 
característicos differentes em 
“Gunga Din”, v super-film que 
n RKO Radio nos promette pe- 
vn breve. Assim, Cary Grant 
andava sempre em: busca de 
thesouros cs quaes elle julgava 
deviam sobrar na India; Victor 
McLaglen era rixento e vivia a 
procura de siluações onde elle 
pudesse dar uma demonstração 
da sua força; por fim Douglas 
Falrbanks Jr. pensava seriamen- 
ta em casar-se, para constituir 
familla, viver calmo no lado da 
sua bellissima esposa... Mas, 05 





Patria .! 


tres tiveram que abandonar os 
seus Ídeses por outro maior... 
E esse era O que lhes exigia à 
patria... Cary, Vic e Douglas, 
os tres sargentos do exercito de 
S. M. & Rainha, Victoria, põem 
então em pratica toda a sua as- 
tucla e todo o seu arrojo no ex- 
termínio dos “Thugs” perigosa 
trlbu de estranguladores que 
existia na India... “Gunga 
Din”, o film que marcará a 
maior victoria do cinema destes 
ultimos tempos, é um film cheio 
de aventura, acção, movimento, 
humor e possue ainda um lio- 


acsagens, culmina em agitação 
e fortaleza empolgando viva- 
mente; o mais romantico porque 
dissimo romance... 


Victor Mac Yoglen numa scena espectacular do super-Fiim 


da R.K.O, 


“GUNGA DIN” que o 


Sãu Luiz nos darê 


brevemente 
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Lucille Ball, James Ellison, Em “Quando dl 


Casar Novamente” 


» Que A R.K.0, Vae 


Apresentar Amanhã No “Rex” 


Lucille Ball e James Ellizon 
CABAR NUVAMENTE" que 


Lucille Ball, James Elilson e 
Lee Bowman são os iInterpretes 
centraes dessa comedia amalu- 
cada e portanto divertidissima 


que o Rex exhibirá amanhã. 
Trata-se de uma aventura im- 
pagavel de uma joven herdeira 
que com os seus milhões julga- 
va poder conquistar meio mun- 
do... Até o dia em que um sim- 
ples pedreiro consegue dominar 
todas as suas vontades... Lucil- 
le Ball, mn linda “estrela” da 
RKO Radio que dia a dia vem 





numa acena de “QUANDO ME 
o “Rex” vae estréar amanhã 
se impondo no gosto do publico, 
tem mais um dos seus excellen- 
tes desempenhos em “Quando 
Me casar Novamente» (Next 'Tl- 
me I Marry). De James Ellison, 
pouco podemos acerescentar ao 
que já se tem dito delle: é um 
ranaz bonito, sympathico e de 
talento... Cremos mesmo que 
James Ellison conquistará mais 
uma legião de “fans” com esse 
"gu novo trabalho, 
Ellison está impeccavel no seu 
zonde francez allás nana ri- 
dicularizado pelo “script”... 





OH! JARDINEIRA, 
PORQUE ESTAS TÃO TRISTE ? 
MAS nuE FOI Que TE 


% 


À lose mais impertinente pod 





OTÉCU, 






FOI UMA TOSSE 
NUITO IMPERTINENTE 
QUE DE REPENTE 


E 


? ser combalida com E 


ELIXIR-MASTRUÇC 





0 Brasil na revista “Bel gique-Amerique Latine” 


BRUXELLAS, 18 — Em sua 
ultima edição, a revista “Bel- 
glque-Amerique Letinc”, desta 
capital, publicou diversos dados 
estatisticos sobre o Commercio 
Exterior do Brasil. 

Como se verifica dessas aot- 
clas, foi extraordinarlo o eu- 
gmento da exportação brasilaira 
de café, no anno de 19398, Em 
consequencia do augmento da 
exportação desse producto, bem 
como «da de outros artigos, ve- 
rificado no referido anno de 


PHOSP 


US 


1938, a revista “Belgique-Ame- 
rique Latine” não deixou de 
mencionar o grande desenvolvi- 
mento registado no Commercio 
Exterior do Bresil, 

As construcções de estradas 
de ferro — informa ainda essa 
notícia, — tem merecido especial 
uttenção do governo do Brasil. 

A revista sallenta, tambem, o 
facto de ser grande O augmento 
do numero de estações de radio, 
nessa paiz, de alguns annos para 
cã. (A. No) 
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SOL 
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SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 





REGINA 


Flamengo proximo aos banhos 
29, telephone e agua corrente 
tamentos com banho proprio, 
nho de duchas, bem montado 
diaria, Preços modicos, 








REGINA, TELEPHONE : 


HOTEL] 


de mar, rua Ferreira Vianna 
em todos us aposentos, mjuur- 
modernas installações de ba- 
salão de barbeiro e orchestra 
Endereço telegraphico ; 


25-3732 
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CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commercinzs — Defeza em todas as Repartições Feúcraos 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR 


Nº 183 — 2º Andar 


SALA 204 —— TELEPHONE 42- Sp cd ad Ma 


vei pás e A he TESE PA res pior nada 


com  Bergamoschi, De 
cheschi, Baldrichi e 
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UMA TEMPORADA LYRIOA 

POPULAR NO REPUBLICA — 

BEU INICIO SERA' COM A 

OPERA “RIGOLETTO", DE 
VERDI 

A espectativa do publico em 
torno da proxima temporada 
lIyrica popular a iniciar-se na 
quarta-feira 22, no Theatro 
Republica, & Avenida Gomes 
Freire, augmenta cada vez 
mais, RO se approximar a es- 
tréa da Companhia Lyrica 
Brasileira. Será o aconteci- 
mento do «pel-canto” de 1939 
Teremos no Republica, dentro 
de poucos dias, portanto, o co- 

meço de uma tmporada lyrica 
a preços popularissimos e com 
um quadro de cantores de re- 
nome nos theatros da Europa e 
da America do Sul. 

A primeira opera & ser can- 
tada com todo o amblente do 
seu aparato e Interpretação 
brilhante, será o ““Rigoletto” 
de Verdi, a CURAS da platéa 
carioca. Seus iInterpretes são 
artistas experimentados e com 
o tirocinio victorioso dos pel- 
-cos estrangeiros e nacionaes! 
AH maquelle mesmo theatro, 
ha varios annos, realizou-se 
uma temporada lIyrlca popular 
Fran- 
outros, 
cujo successo formidavel ainaa 
hoje é lembrado, E' com a 
mesma fÍlnalidade que quarta- 
feira proxima o Republica re- 
abrirá suas tas 
sentar um elenco de cantores 
applaudidos na interpretação 
da obra admiravel de Verdi. A 
soprano Tina Alebardi encar- 
regar-se-á do papel de “Gil- 
da”, que lhe quenaa já em 
varias platéas da America do 
Sul, consagrações merecidas. 
“Rigoletto” terá o admiravel 
desempenho do festejado bary- 
tono Paulo Ansaldi, cantor de 
classe e conhecido na Italia é 
nesta capital, onde trabalhou 
no Theatro Municipal, com o 
maior agrado. Outro perscna- 
gem importante Ep quem cxlas 
te Interesse da platéa, está con- 
fiado ao tenor Antonto Allle- 
Ero, cujo timbre dc voz melo- 
diosa confirmará suas qualida- 
des de cantor de classe, No 
“Eigoletto” os dois valzus ap- 
piaudidos João Altros e Snive- 
dor Perotta terão actuação dles- 
tacada. 

O corpo coral terá 32 figuras 
e a grande orchestra 30 pro- 
fessores, Dirigirá a orchestra 
o maestro Francisco Russo. 

A Companhia Lyrica Popu- 
lar Brasileira trabalhará ne 
Theatro Republica uo preço da 
poltrona — 6800. 


ara apre- 
















Clinica Medico Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO:: 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep, '22-2049 
Diariamente das 4 às 7 ts. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 102 
2-" andar — Tel, 22-7804 





Serão installadas, se- 
gunda-feira, as duas 
novas Juntas de Conci- 
liação desta capital 


Na proxima segunda- feira, & 
tarde, serão instaladas, com E 
presença do ministro do Tra- 
balho, sr. Waldemar Falcão, 
reprosentantes dos syndicatos 
trabalhistas e patronaes e fun- 
cclonarios, a 4 e a Ga Juntas 
de Conciliação e Julgamento 
do Districto Federal, recente- 
mente eriadas pelo titular da 
pasta do Trabalho, com o 
bolectivo de dar andamento 
mais rapido aos dissídios verl- 
ficados entre empregados é 
empregadores, 

As duas novas Juntas têm 
como presidente os srs, Hugo 
Mannesl de Abreu Leão, a 4, é 
Geraldo Bezerra de Menezes, 
a 5º Ellas serão Instalindas no 
TATO Sae aj do edificio do 

nisterlo do 'Trabal 
854 e g58. EO Piaciçe 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIVUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


ema 0 DE fim 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 45 14 é 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and. -Esquine de Mexico 
Tel. : 22-5330 











Contratada para tra- 

çar normas à industria- 

lização dos trabalhos 
manuaes 





ACHA-SE NA HAHIA A SnA, 
ANNIPA CHERQUES 
BAHIA, 17 — Está nest a- 
pital, tendo sido contratada 
pelo governo do Estado, Annl- 
ta Cherques, cuja missão é 
traçar normas à& Industrializu- 
cão dos trabalhos manuges en 
tro as familias dos operarios, 
Procurada pela, reportagem, 
Annita Cherques diz que 
idéa do governo Incal realizar 
Aqui mesmo o que os Estados 
Unidos da America 


é ————— ca “mm mm 


levo 
peffalto em Porto Rico, isto & 
"ortar nos bairros pobres esco- 
[Ins de trabulhos matunes dan- 
do 4 popilação feminina das 
mesmas margens a trabalhar 


em seus lures, depúls aprovel- 


tar commereialmento n resuls 

| Lindo do labor domasies A 
Industrialização dos Irabnlhos 

manuaes trará, com nm rosulta- 

do que se esp melho- 

“« vlas- 


tia no padrão dd 
| ses pobres, 
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BOBREMESA 

Põem-se numa «açarola 
32 litro de leite, 450 grs. 
de assucar, 1 pitada de 
baunilha, e deixa-se fer- 
ver.  Misturam-se numa 
terrina 4 ovos, sendo 2 in- 
teiros, junta-se ao leite 
fervendo e nião se mexe 
absolutamente; deixa-se co- 
zinhar em fogo brando até 
o leite desapparecer com- 
pletamente, Deve-se tomar 
cuidado para não qneimar, 
passando um garfo nº 
centro, e em volta, de vez 
em quando, 

Qunando despregar todo 
da panella está prompto, 

Arruma-se numa  com- 
poteira e polvilha-se de ca- 
uella, 

BOPA FINA 


Cozinham-se ervilhas 
seccas em caldo de carne; 
depois de cozinhadas 
passadas no pussador en- 
grossam-se com 2 gemmas 
desmanchadas com uma co- 
lher rasa de maizena em 
uma chicara de leite. Ser- 
ve-se esta sopa com peda- 
cinhos de pão frito em 
manteiga. 

LINGUA FRESCA 


Toma-se uma lingua 
fresca, tira-se a pelle, lim- 
pa-se muito bem, lava-se e 
deixa-se em uma vasilha 


põe-se em uma panella com 
uma cebola, duas cenouras, 
um ramo de salsa e sal. 
Põe-se para cozinhar e as- 
sim que estiver quasi cozi- 
da, parte-se em fatias e 
deita-se no seguinte mo- 
lho: Põe-se em uma caça- 
rola uma colher de mantei- 
ga, uma de farinha de tri- 
go, duas cebolas cortadas 
em rodelus finas, deixa-se 
corar bem, depois junta- 
&e uma garrafa de cerveja 
branca é uma chicara do 
caldo onde cozinhou a lin- 
gua. Nesse molho collo- 
cam-se novamente as fa- 
tias que vão acabar de co- 
zinhar em fogo lento, ten- 
do o cuidado de tapar bem 
a panella,. Serve-se cober- 
ta com molho e batatas co- 
zidas em volta. 
PUDIM DE OURO 

Com 4 chicaras de assu- 
car, faz-se uma calda quei- 
mada, 


Batem-se ligeiramente 8 
ovos, sendo £ inteiros, mis- 
tura-se com 1 copo de lei- 
te e Sespeja-se na calda 
sem mexer. 

Algum tempo depois me- 
xe-se para não pegar no 
fundo da panella e quando 
a calda estiver grossa, der- 
rama-se numa compoteira 
deitando assucar e canella 
por cima. 

Põe-se na calda a casca 
de um limão ou bamuilha. 

PANQUECA 

Pócem-se em uma vasi- 
lha 1 chicara de farinha de 
trigo 3 ovos e uma pia 
de sal. Vae-se misturando 


——e— — 





“el 





“OS MILHO 


com agua e limão durante 
algumas horas. Depois 





devagar 1/2 litro de leite 
frio. Passar tudo por uma 
peneira fina. Põe-se no fo- 
go vma frigideira pequena 
untada com manteiga, 
quando estiver quente 
põem-se duas colheres des- 
sa massa e segurando a 
frigidyva pelo cabo vae- 
se revirando para os 
"dos até que a massa enbra 
o fundo da frigideira, 


la-| queijo ralado, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março dé 1939 


.— 





Para a sua 
+ X Mesa x 





quando estiver frita vira- 
se do nutro lado, Quando 
a panqueca estiver frita, 
recheia-se com um | pica- 
dtinho de carne, camarão. 

ou gallinha. Eurolam-se 
e arrumam-se em um prato 
de forno cobrindo-se com 
um molho de- tomates e 
Leva-se ao 
Corno 10 minutos antes de 
ir para a mesa, 
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Na ultima prova publica e gratuita 
feita em 20 calvos, a “Loção Re- 
1 lém” fez voltar os cabelos a 15 
| Dessoas que ha muitos annos os 


tinham perdido. 


LOÇÃO BELÉM 
À MAIOR DESCOBERTA 
DO SECULO XX 


Pa 


Conselho Nacional 
de Educação 


ORGANIZADAS AS 


COMMISSÕES PARA A NE- 
UNIAO ORDINARIA 
DO ANNO 
Sob a presidencia do sr. 


ânnibal Freire e com a presen- 
cu do director geral do Depur- 
tamento Nacional de Erucação, 
reulizou o Conselho Nacional de 
Educação e sessão da instala» 
ção da primeira reunião oti- 
nurta do anno, 


No Expediente, foi lido um 
telegramma do Syndicto 
Odontologico Puulista e da 
Associação Puulistn de Cirur- 
glões Dentistas protestando 
contra providencias solicitadas 
pelas culdades de Odonto- 
logia que se consideram em ful- 
lencia devido à exigencia do 
curso complementar para In- 
Eresso nas mesmas, 


Foi a seguir, approvada, con- 
tra o voto do sr. conselheiro 
Jurandyr Lodi, a organização 
das Commissões para a pre- 
sente reunião, constituidas do 
modo seguinte: Commissão de 
Legislação Reynado Por- 
chat, Cesarlo de Andrade, Lui- 
tão da Cunha, Jurandyr Lodi 
e Anniíhal Freire; Commissão 
de Ensino Secundarlo — Isalas 
Alves, Leoncl França Amoroso 
Lima, Jonathas Serrano, Josué 
d'Afonseca; Commissão de En- 
sino Superior — Reynaldo Por- 
chat, Cesario de Andrade, Ary 
de Abreu Lima, Parretras Ilor- 
ta, Lourenço Filho; Commissão 
de Ensino Profissional — Pau- 
lo Lyra, Samuel Libanio, Isalas 
Alves; Commissão de Regulu- 
mentos, Estatutos c Regimen- 
tos Internos Leitão da 
Cunha, Samuel Libanio, Luiz 
Camillo 

Por proposta do presidente, 
o Conselho approvou uma sub- 
stituição nos Commissões de al- 
guns conselheiros que se achum 
ausentes, O sr. Reynaldo Por- 
chat será substituido, na CGom- 
missão de Legislação, pelo sr. 
Amoroso Lima; o sr. Revnalio 
Porchat será substituido, na 
Commissão de Ensino Superiur 
pelo sr, Josué d'Afonseca; O sr 
Isalas Alves, na Commissão de 
Ensino Secundario, será sub- 
sttuido pelo sr, Lulz Camilio; 


ES DE ARLEQUIM”. 


“DA ME TEU CORAÇÃO” e: 


“LAGRIMAS DE AMOR” 


TA SiS e o e 








Estatistica da “8.0.8.” 
durante o mez de feve- 


reiro de 1939 


Familias syndicadas e mntri- 
culadas para receberem aqlixi- 
lios da “S0S”, 2 — Auxílios na 
séde para familias e adivi- 
duos, 5!) — Indigentes devoi- 
vidos a seus Estados, 4 — Hus- 
pitalizações, + — Doentes cnca- 
minhados n Ambulatorios, 45 
Refeições pelo fogão da 
séde, hJ0 — Empregos conse- 
guidos, 61 — Peças de vestue- 
rios fornecidos, 224 — Generos 
&limenticios, Idem, kilos, ,..... 
2.160 — Passagens de bond e 
trem, dy — Leite ás cruiçus 
da Villa “SOS”, litros, TM — 
Merendas As crianças da mesma 
Villa, 2,502 — Matriculas em 
Escolas, Asylos e Preventorios, 
20 —  Alumnas permaneuits 
na  Escola-Internuto “SOS”, 
175 — Frequencia media dura 
no Centro de Recreação Infan- 
til da Villa, 160 — “Total vis- 
pendido em assistencia social, 
19:5378600 — Total -dispendido 
em despesas gerges, S:59TSIGO. 


— 


SERVIÇOS DIVERSOS ; 
Pernoitaram uu Séde da “SOS” 
121 indigentes; pediram infor- 
mação de varias sortes, 46 
pessõas. Forneceu-se ma Séde: 
1 radiographia; 28 retratos ; 
8 carteiras profissionnes. 


— 


AMBULATORIO DA VILLA 
“808”: — Consultas medicas, 
10; Curativos, 28; Injecções, 28. 


LAR DE MENORES: — Ie- 
feições, 400; Empregos, 13, 
Leite fornecido, 87 llros; Dor- 
miram na Séde, 17, 


Dr. Waler B. Moreira 


Molestias de ntero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO Nº 198 sob. 

O a O RD CD O CD e  < D D O SD O D 
o sr, Isaias Alves, será substi- 
tuido mn Commissão de Ensino 
Profissional, pelo sr, Parreiras 

Horta, 








VT na: 


cant- Tag nelo tenor que o mundo consagrou ! 
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PRIMEIRAS 
“O GURY”, NO RECREIO 
Isa Rodrigues, mui justa- 
mente cognominada pela Im- 
prensa q Shirley Temple bra- 
slleira, reappnreceu, ante-hon- 
tem, no numeroso publico que, 
mercô de sua pouca ednde e, 
de apenas alguns annos dy 
theatro, já conseguiu attralr. 


Serviu para a sua volta ao 
palco do Recreio, onde em “A 
menina de ouro”, “As tres pe- 
quenas do barulho” e multas 
outras peças logron o appiau- 
so unanime da crilica, n buv- 
Jeta-fantasin “O Gury”, que 
Freire Junior escreveu bascado 
no entrecho da lindn comedia 
de Carlos Arníehes, “Va! míjos 
ro”, a qual já fol aqui apre- 
sentnda, ha bem poco (un. 
no, pela companhia Mirita Ca- 
«emiro, em tradicção do es- 
siptor Alberto Burhosa, sob o 
"Hulo “João Ninguem”, 


O festejando autor de “Luar 
le Paquetá” realizou trabalho 
interessante fazendo esta ndr- 
ntação, polis, conservando do 
melhor modo nossivel “a Unha 
do assumpto original, animoy-a 
inserindo lindos numeros de 
fantasla e de musica agrada- 
vel e» bonita que o maestro J, 
4ymherê compoz com bastan- 
te felinidade, 


Isa tem a princival nerso- 
magem da peça no garoto 
João. Pavel difficil, de longa 
netuação, que ella fez com mul- 
ta propriedade, realçando mes- 
mo todrs as scens onde |n- 
terviu, Alcançou a menina pro- 
Heão mais um novo triumpho. 

Logo depois, apparecem nos 
tvpos prineclpaes «do enredo, 
Mnnoel Vieira e Lindomar Li- 
ma, que fazem os paes do go- 
rato João. Ambos conduzirum- 
se com multa observarão ten= 
do o nrimeiro comnosto uma 
bon fimmra o que levantou, so- 
“remedo, o sem trabalho. E a 
eeunda, uum padel de menor 
vivencia teve, comtudo, orp- 
ortentindoe de cantor  ilndos 
trerhos, mostrando seus dotes 
Vocnes. 

Em nersonagens comnlemen= 
tares do entrecho apparecem, 
ninda, Osenrito, no cabo “lo- 
norlo., sem grande m"rgem pa- 
rr or em evidencia n sua 
comicidade:; Pedro Dias, fazen- 
do o vigario de Pindurasaia, 
um tanto contrafeito por es- 
tar fóra dn genero que lhe é 
eommem, Fvna “Tudor, na trre- 
verente Miquvelina, um typo 
rrotesco, de lincuatar Ínrto de 
diterlos, bem avresentado vela 
greciosa netriz hnflarina “innl- 
eré” ser Inteiromente ao enn- 
trario do genero proprio a sua 
ficura, o e 

Margot. Louro. Algira Rodri- 
eves. Itahy de Pliraiá, Helena, 
Halik, Armando Nascimento, 
Remo Pirajá e Benito NRodrl- 
Rues encarregaram-se dos ou- 
tros pnneis e, embora incer- 
tos. o que allás se notou em 
todo o conjunto dada a preci- 
Ditação da estria, hnuveram-se 
com noerto, agradando o quan- 
to possivel, 

Duas coristas, Consuelo Ma- 
rn e Rosalina Rosa tiveram 
tambem a sua opportunitide. 
Aquela dansou uma rumba, 
com muita graça e esta fez q 
velha D, Genoveva, papel pe- 
avenino mas que hastou para 
mostrar ter nigum geito. 

“Mis-en-scene” do professor 
Olavo de Barros, hem cenidada 
e bailes marcados por Oterito 
de Naya, todos de lindo cf- 


feito, 
JOTA EFEGÊ 


NOVA VESPERAL HOJE 
COM “A FLOR DA FAMI- 
LIA”, NO RIVAL 
Continuam no Rival os prepa- 
rativos para' a festa do meio 
centenario de “A Flor da Fa- 
mília" que se commemorará na 

proxima terça-feira. 

Nessa noite em que Paulo Ma- 
grlhães realiza sua recita de au- 
tor, será representada nas duas 





| sessões das 20 e 22 hora, além 


da lênde comedia, mais uma 
charge de grande asotualidade e 
humorismo irresistivel, com a 
actuação de Paulo Magalhães, 
Jayme Costa e Italia Ferreira. 
Intitula-se essa charge “Como 
se irradia uma peça na May- 
rink”, pela qual o publico que 
nunca entrou numa estação de 
radio, ficará conhecendo os trucs 
e tudo o mais de interessante e 


curioso que se passa do outro 
lado do microphone, 

Hoje, como todos os domin- 
gos, haverá às 15 horas a vespe- 
ral da familia, e á noite mais 
duas sessões da “A Flor da Fa- 
mia”, na interpretação bri- 
lhante de Jayme Costa, Itala 
Ferreira, Cazarré, Cora Costa, 
Nelma Costa. Déa Silva, Paulo 
Bruno Brandão Filho, Graça 
Mocma, Silva Fllho e Henrique 
Fernandes. 





e] 


COMPANHIA NINO 
NELLO 


O repertorio da Companhia 
Nino Nello, compõe-se das se- 
guintes peças de autores brasi- 
leiros : 

“Castagnaro da festa”, de 
Oduvaldo Vianna; “Canção da 
saudade”, de Julio Soares; “A 
Mulher de Zebedeu”, de Cor- 
rén Leite; “Suprema renuncia”, 
de Nino Nello; “Vanl, o Gran- 
de Emprezario”, de Matheus 
Sianl; “Tempos Modernos", de 
Aristides Besill; “Pizzaloto do 
Braz ou Gluanin”, o Rei da 
Pizza”, de Ollvelra Lima; “Nha 
Moça”, de Olival Costa; “Que- 
ro casar com você”, de Corrta 
Leite; “Um homem do vuutro 
mundo”, de Nino Nello; “Ttalla- 
no, com multa honra”, de Ju- 
lio Soares; “O pulo dos nove”, 
de Aristides Basili; “O dinhel- 
ro está aqui”, de Nino Nello; 
“Porque choras palhaço?”, de 
Manuel Romero; “D.. Gaetano 
Manjaferro", de Nino Nello: 
“O filho do rei do prego”, de 


Gastão Tojeiro; “Banco salva- : 


dor", de Aristides Basilt; “Peso 
pesado”, de Del Villar, adapta- 
ção; “O Exercito de salvação”. 
trad. de Aristides Basili; “O 
mundo marcha”, de Discepolo, 
trad, de Restler, eto. 


Todas estas peças foram re- 
presentadas pela companhia Nl- 
no Nello, durante a tournée que, 
ha mais de tres annes, realiza 
nos Estados de São Paulo e Mi- 
nas Geraes, com grande exito. 





O PRIMEIRO DOMINGO 
DO “GURY” COM ISA 
RODRIGUES NO RE- 
CREIO 


A sensacional peça de Freire 
Junior que ante-hontem consa- 
grou definitivamente Isa Rodrl- 
EKues no conceito do publico bra- 
sileiro — “O Gury”, hoje, no 
seu primeiro domingo de cartaz, 
dará opportunidade a que, tres 
vezes, o publico do Recrelo de- 
lire de enthusiasmo: ás 15 ho- 
res em vesperal chic das senho- 
ras, ás 20 e 22 horas nas ses- 
sões habituaes, que deverão lo- 
tar completamente o theatro da 
rua Pedro I, dado o interesse 
com que o publico tem accorrido 
é bilheteria do theatro da Empre 
sa Pinto, onde actua a Compa- 
nhia Iglezias-Freire Junior, com 
Isa, a Shirley Brasileira, Osca- 
rito, Eva Margot, Itahy, P. Dias, 
Vieira, Nascimento, Linda Lima, 
Helena, etc. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O conhecido chronista spor- 
tivo Velloso (K. Nõa) fol assis- 
tir a estréa do “Gury” no Res 
crelo e ao findar a peça o ex- 
guarda-vala Paulo Magalhães 
pediu-lhe a sua impressão. 

O confrade do “Correio da 
Noite” respondeu incontinente: 
— Do team tdo só me agradou 
o “remo” do Pirajá. 





Traduzida para o inglez 
uma das obras cavitaes 


de Jacques Maritain 


LONDRES, 18 — O livro 
“True Humanism”, da autoria 
do philosonho francez Jncques 
Marltain, foi traduzido para o 
inglez pelo sr. R. Adamson, 
tendo tido grande acceitação 
neste paiz. 

O sr. Philip 5. Richards, na 
critica que fez na revista “The 
Criterton", desta capital, não 
poupou elogios n essa obra, que 
considera de ynlor notavel, 

O referido critico analysou 
minuciosamente as partes mais 
interessantes do novo trabalho 
de Jacques Maritain, snlientan- 
do a qre se refere & brilhante 
crítica feita no atheismo mar- 
xista. (A, N.) 


| Registo de diplomas no : 
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As Perturbações da Bexiga são perigosas 


Diz-se que o organismo muda 
completamente de sete em sete 
annos. O certo é que, com o 
passar do tempo a saude se modi- 
fica e em muitas pessoas de mais 
de 40 annos começam a appare- 
cer disturbios, muitas vezes de 
natureza seria. Entre estes o 
principal é o disturbio da bexiga, 
uma fraqueza cujas exigencias, 
sa manifestam principalmente 

noite, quando se está bem quente 
na cama, são muito irritantes, 
Essa debilidade da bexiga é um 
resultado de disturbios renaes e 
si fôr desprezada, poderá tornar- 
se perigosa, transformando-se 
em calculos, pedras ou cystite (in- 
fiamimação cronica da bexiga). 


Essa fraqueza que o aborrece 
e irrita, é resultante das sub- 
stancias toxicas no sangue, que 
actuam como irritantes sobre os 
nervos e as membranas sen- 
sorines. É por isso que mesma 
sem necessidade alguma, a bexi- 

a é constantemente chamada a 
unccionar. 

Liberte o seu sangue dessas 
substancias toxicas e terá certeza 
de ficar curado. Não ha meio 
mais rapido e efficaz de conse- 
guir esse resultado do que tomar 
uma serie das afamadas Pilulas 
De Witt para os Rins ca Bexiga, 
conhecidas em todo o mundo, 

A venda em todas as phar- 
macias. Compre as legitimas 


Pilulas De WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas ires Rheumatismo, Sciatica, Dóres na Cintura, Disturbios 


Renaes, 


olestias da Bexiga e, em geral, todas enfermidades 


produzidas por excesso de acido urico. 
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Ministerio da Educação 





e Saude 


Em virtude do despacho do 
director geral do Departameu- 
to Nacionnl de Edrnenção, está 
sendo processado, na Divisão 
de Ensino Superior, o registo 
dos diplomas das seguintes 
pessôas: 

Olavo Cabral, Antonio Ermiilo 
de Magalhães (Gomes, Isalns 
Rodrigues Coelho, Antonio Car- 
los da Costa Cruz, José Nar= 
ciso de Queiroz, Alvpio Mendes 
Vaz, Osorio Barbuga Pereira, 
Revullzu dos Santos, Gerson 
Rodrigues do Lago, Nelson Pe- 
reira do Amaral Carvalho, Car- 
los Gomes de Souza, Muthins 
Joaquim da Goma e Silva, Nilo 
Gordo de Vergueiro, Pernniio 
de Souza Queiroz, Walter Ara- 
tes Aranha, Luiz Domingos de 
Castro, Manoel Wenceslau de 
Barros Botelho, Moacyr Braca- 
rense, Elvseu Scurpa, José de 
Paula. Silva, Raphael Paixão, 
Raymundo - Moura. Tapajós, Je- 
sus Machado Tambelini, Helio 
Tupynombá Fonseca, Dicgo Pi- 
res de Campos, Bento José de 
Carvalho Junior, Vicente cc 
Paula Teuto Ribeiro, Antonio 
Silvino de Souza, Aldo Henta 
Francisco Sinisgalll, Jayme Ve- 
lez, Mario Guedes de Souza 
Pinto, Tacito Remi de Macedo, 
Van [angendonck, Enéas 
Cunha de Almeida Prado, Be- 
lisarfo dos Santos, Roberto Jar- 
dim Normanha, Euclydes Fer- 
Feira da Silva, Jayr Martins 
Ferrelra, José Rlo Branco Mar- 
tins Fontes, Alda 'Pandolpho de 
Sá, Ernani Picosse, Manoel Da- 
lu" Monteiro, Hamilton de Oil- 
velra Campos, Laureano Salga- 
do, Domingos Tedeschi, Sebus- 
tlão duyr Mourão, Antonlt 
Muttos Muniz, Rosa Giberton' 
Wilkle Moreira Barbosa, Al- 
berto Moreira Guimarães, Leu 
nel Cinnciosi Rinaldo Juniar 
Anvonio Vicente Monteiro ci 
Padua, Francisco Antonio Lc 
bo, Ismar de Castro Alves Pr 
reira, Emilio Roberto Zanoit 
Benedicto Ribeiro Nogueiy: 
Paulo Miranda, Oscar Come 
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Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A VAIS 
BARATEIBA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola pontenda em cro- 
mo acajú e preto, 





503 








208 Bége. De 32 a 58 
FORTE: 


Sapato . , +... 2800 
tipercata . . . « « 18500 


Julio A de Souza & Cir 


AV. PASSOS, 120 — 10 
Tel. 43 1424 


Laranja, preto ou 
branco, 
Laranja, preto, ou 
branco. De 28 a 32 308 
De 33 a 38 328 
BA, 


do Amaral e Oswaldo Riber | eoseseeseseceseseserssseeseea 


Franco, 








ISS NÍL >>> 


JOGOS DE JERSEx 
COM APPLICAÇÃO 


2 PEÇAS . ., ... 18$000 


Vende-se Jersey por metro 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 
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Aspecto tomado no sitlo “Bom Snccesso”, em Italpava, quando da recente visita do mi nistro Fernando Costa 


A Viticultura no Estado do Rio 


A visita do ministro da Agricultura a os s Campos E Experimentaes de Itaipava 


O Ministerio da Agricultura 
como ninguem ignora, mantem 
disseminados pelas differentes 
zonas-do paiz, varlos campos de 
cultura, de experimentação ha- 
vendo além destes multos em 
cooperação entre o referido 
Ministerio e particulares, 

Desde que assumiu a pasta 
que em tão boa hora lhe 10! 
confiada, tem o ministro Yer- 
nando Costa procurado dar 
maior desenvolvimento a esses 
campos no sentido de diffundlr 
os assumptos relativos a fruti- 
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cultura nacional, e incrementar 
a lavoura e a producção. 

Vez por outra s. ex. costuma 
jercorrer esses cenlros de cul- 
sura, A sua mais recente visi- 
ta foi levada a effeito ao sitio 
“Bom Successo” situado em 
Itaipava, no Estado do Rio, de 
wropriedade do dr. Edgard Vas- 
moncellos Abrantes acompa- 
nhando-o nessa excursão o dou 
'or Mendes da Fonseca, director 
do Serviço de Enologla, além de 
outros technicos. 

Conforme tivemos opportunl- 


Para Maior Incentivo 


da Noss Sa Avicu tura 


à Cooperativa dos Avicultores 
cd Ditricto Federal e Estado 
ds Riu, no louvavel intuito «le 


dur mui incremento a avlcul- 
touro, industrial entre nós acaba 
do vlaboiar o regulamento que 


sinino publicamos, para com- 
pro de ovos de incubação e for- 
nocimento de pintos'de um dia 
tio: sets cooperados, 
DOS OVOS 
Puro coquisição dos ovos des- 
tipado» à incubação as condl- 
Got são as seguintes : 
4 Do rves anteriormente exa- 
minodos pela fiscalisação offl- 
Esia commissão será for- 


nrida Sr um representante do 
Troartamento de Defeza  Ani- 
ml, um do Fomento Agricola 


e outro da Cooperativa, b) so- 
mente ovos de aves de mais de 
180 ovos no seu primeiro onno 
de postura, com peso de E6 
grammas para amais serão ac- 
ceitos. 1º — Para o primeiro an- 
no de incubação, pela falta no- 
tural de numero de aves contro- 
ladas, serão acceitos ovos nor- 
maes de 56 grammas de aves 
que tenham passado por uma 
sellecção pelo aspecto exterior 
ou pelo systema Smart. 2º — Os 
ovos acima citados deverão ser 
de aves acasaladas com gollos 
filhos de gallinhas que tenham 
dado, no minimo, 200) ovos de 60 
grammas para cima. Os pede- 
grees dos gallos deverão ser re- 
meitidos à Cooperativa. c) A 
Cooperativa admiltira 12% de 
ovos claros durante os mezes de 
Junho, julho e agosto, e 15% de 
setembro em diante (inclusive), 
O excedente de porcentagem tl- 
cará sob a responsabilidade do 
cooperado que fornecer os ovas, 
Em caso de um cooperado for- 
necer duas vezes seguidas uvas 
com uma porcentagem excessiva 
de claros, considerada exagare- 

de será cassado o direito de 
fornecer ovos para incubação. 
d) A Cooperaliva manterá um 
registo dos productores de ovos 
para incubação, com a declara- 
cão da possiblliciade ren] de for 
necimento para cauda tLempora- 
da. ficando a erfterio da Coone- 
reativa, de accordo com as nes 
cessidades, estabelecer unia auo- 
ta proporclonul para as entre- 
gas normars, dentro de prazos 
pre-estobelecidos, €1 A Cogge- 
rativa parsrá aos conperedos q 
preço fixo de 69000 pela duzia 
cle ovos de ineubacio, 


DOS PINTOS SEM PEDEGREE 
a) Des pintos tirados com os 


ovos adquiridos aos cooperados 
a Croperaliva vencerá, quer aos 
variicuiares quer 
das, q razão de 15200 ca- 
da um, com um dia de nascido 


nos coopera- 
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preço este que representa exa- | 
ctamente o custo industrial ;maís 
uma taxa de $200 para adiml- 
nistração. Todas as despezas de 
caixas, transporte e frete cor- 
rerão por conta dos comprado- 
res. 1º — 'Todos os interessados 
pelos pintos deverão inscrever- 
se com antecipação, declarando 
8 quantidade e épocas que pocle 
recebel-os, De posse de todos os 
dados a Cooperativa organizará 
uma tabella de entrega, de ae- 
cordo com as possibllidades, fr- 
zendo-a pelo systema proporcio- 
nal ou de commum accorco, 
2º — "Todos os cooperados res- 
ponderão por 50% de suas enço- 
mendas censo não as retire, Pn- 
ra os particulares será cobrado 
um signal de 50% que reverterá 
à Cooperativa caso não seja 
procurada a encommenda até 
48 horas do dia marcado, Poie- 
vá a Cooperativa admittir desis- 
tencia de encommendas, sem 
prejuizo para o comprador, des- 
de que receba um aviso com, 
pelo menos, 20 dias de antece- 
dencla, e neste caso qualquer si- 
gnal ficará reservado para uma 
encommenda posterlor, Somer- 
te em caso de haver mais tem- 
po ou pintos para fornecer fa- 
rá a Cooperativa a devolução 
do signal recebido. 
DOS PINTOS COM PEDEGREE 
1º — Os pintos de pedegree, 
das aves importadas dos Esto- | 
dos Unidos, do criador Hanson's, | 
só serão vendidos nos coopera- 


dos que queiram fazer a criação | 0 murubolum, etc, 


em linhagem Isolada, fazendo 
estudos sobre a vantagem do 
cruzamento com as linhagens já 
existentes. 2º — Custará enda 
pinto 5$000 de accordo com as 
cdespezas de controle de aves e 
ovos, calculo este que represen- 
tã o custo real mais 15% vara 
ncdministração e prejuizos even- 
tunes. 3º — Da quantidade pro- 
vavel de pintos a tirar, será 1e- 
servada uma quota de 20% na- 
va a Cooperativa e os restantes 
90% divididos Igualmente en- 
tre os cooperados que se inscre- 
verem como compradores. Os 
20% reservados para a Cooperia- 
tiva servirão para Iindemnisar o 
Ministerio da, Agricultura pela 
compra das reproductoras, 4º — 
O cooperado adquirente assume 
o compromisso de fornecer, com 
a malor exactidão todos os in- 
formes sobre o aproveitamento 
das aves, para que possa a Cco- 
perativa manter um contrule 
nerfelto sobre toda a primeira 
teração: franquear os livros de 
registos «das aves assim obtidas 
varo qurleuer exame pela 200- 
nerativa, | sempro que se 


mister: não apreseutar obsta- 


fizer 
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, DIARIO CARIUCA — 


es rem ce 


e 


dade de verlficar, o campo de 
viticultura all existente em co- 
operação com o Ministerio da 
Agricultura, já sa acha em ple- 
na floração. Tratado com tolo 
cuidado, obedece o cultivo da 
vinha ali aos mnts modernos 
preceitos da technica agronomi- 
ca. A area cultivada abraune 
uma regular extensão, onde ja 
38 acham plantados em tabolei- 
vos, cerca de dez mil videiras. 
E' este o primeiro passo dado 
para o cultivo da vinha em lar- 
ga escala no Estado do Rio. 
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Para incrementar a 
cultura de plantas 


taniferas 


Como complemento da cam- 
panha pela melhoria da quali- 
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dade dos couros e pelles destl- | 


nados a exportação, que Vae ser 
agora Iniciada, em caracter in- | 
tensivo, pelo Ministerio da Agri- 
cultura, dado o vertiginoso «res- 
cimento dessa exportação, que, 
em 1937, ultrapassou a quantia 
de 300 mil contos de réis. o mi- 
nistro Fernando Costa determi- 
nou providencias no sentido de 
ser intensificada a cultura das 
plantas taniferas, materias pri- 
mas essas indispensaveis para a 
Industrialização do couro. 

Visa com essa medida o titu- 
lar da Agricultura, não só au- 
gmentar a exportação de cou- 
ros e melhorar a qualidade desse 
artigo, como acima ficou dito, 
como tambem libertar o paiz da 
importação de mnleria tanante, 


Volta-se a attenção de s. ex. 
para as possibilidades offerecidas | 
pela acacia negra cuja cultura 
já vem sendo feita, com exito, 
no Rio Grande do Sul e abrange, 
na União Sul Africana, uma 
eréa de 800 kilometros quadra- 
dos, 

Determinou s. ex, providencias 
no Serviço Florestal, para pro- 
mover a especialização de tecn- 
nicos no plantio desse producto 
e a criação de campos de coope- 
ração dessa planta. 


Esses trabalhos deverão ser 
iniciados na Baixada Fluminea- 
se, onde n SIA. Corlume Carlo mu 
adquiriu grandes aréas para o 
cultivo da acacia negra e ensaios 
de outras plantas taniferas, en- 
tra as quaes o dividive, O sermac, 
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culos ao Ministerio da Agricul- 
tura para qualquer inspecção no 
nviario. 5º — Nenhum cooperado 
poderá vender pintos de pede- 
gree adquiridos & Cooperativa, 
nem mesmo a outro cooperado. 
6º — Em caso de desistencia de 
um cooperado a sua quota de 
pintos passará automaticamente 
& Cooperativa, que poderá, a seu 
criterio, criar ou inclulr nn par- 
te a dividir com os oulros co- 
operados, E" facultado aos co- 
operados o direito de cessão de 
uma parte de sua quota w outro 
cooperado, desde que apresente 
um motivo a Cooperativa, com- 
petindo à Cooperativa registar 
a desislencia parcial em favor 
de outro. Não é admissivel «es- 
são total de quotas de pintos 
que neste caso será considerado 
desistencia, Só serão acceitas 
cessões ou desitenclas com avi- 
so previo de, pelo” menos, 30 
dias. .7º — Uma vez Inseripto e 
determinada a quota, cada co- 
operado responderá pelo paga- 
mento, mesmo que não a retire, 
salvo em caso justificado, 
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Vomingo, 13 de Março de 1939 
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INFORMAÇÕES UTEIS 
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No Orlente e sobretudo na 
China o oleo de soja é usado 
principalmente como alimento 
As classes pobres consomem O 
oleo em estado bruto, quas! ex- 
clusivamente, ao passo que ut 
ricos submettem-no a uma (er- 


vura e esperam que se clarlfi- 
que. As analyses indicam que 
este oleo iguala os ezeltes de 
mesa communs no que se refere 
à assimibilidade, 


0% 


—— 


A came de anta é uma arvo- 
re'que chega a attingir 32 me- 
tros de altura e cujas folhas 
em infusão substitue o chá ua 


| 
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India e o cosimento das mesmas | 
passa por ser util nas ulceras re | 
mão caracter, Na Bahia é co- | 


nhecida pelos nomes de Congo- 
nha brava de folha miuda e le- 
nha branca, 


= 


A lerva do gorgulho “Phyrde- 
nus divergens” — Germ. bro- 
quela os galhos do tomatelro, 
Logo que sejam notados os es- 
tragos destas larvas, devem str 
costados os galhos em que estt- 
verem e destrull-os. 

Em alguns casos, o tratamans 
to com calda arsenical póde ser 
util contra esses insectos. 
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Cultura do Abacaxi! 


Pelo agronomo Raymundo Fernandes e Silva 
( CONCLUSÃO ) 





(Canclusão) 


Colheita — A colheita deste 
fruto é uma operação que se íaz 
entre nós sem necessario cuiúa- 
do e, multas vezes, em épocas 
improprias, razão por que quan- 
do explorado nem sempre chega 
Aos mercados 1 que se destimn 
em bom estado de conservação. 

Para evitar estes inconvenien- 
tes deve-se colher os abacaxis 
sem que recebam pancadas que 
os mnchuquem ou tiram, 


A época da colheita varia em- 
tro os Estados e nestes com us 
zonas productoras, 

O estado de maturação de- 
pende do fim a que se destinn 
o fruto, se para exportação, uso 
immedinto etc, 

O abacax! deve ser colhido 
em tempo secco. Nos principais 
Estados productores do palz u 
| época da colheita, com pequenas 
varlações, é an seguinte: Per- 
nambuco — setembro a janeiro; 

Ynhia — novembro a fevereiro: 
Rio — outubro n janeiro; São 
Paulo — dezembro a abril, etc. 
Em resumo; podemos dizer 
alo durante todos os mezes do 
anno se procede à colheita dês- 
te fruto no paiz, Colhido o abu- 
caxl, se destinar à exporta- 
ção, não deve ser logo embalado 
8 sim deixado ulgum tempo pa- 


maximé se a apanha teve logar 
em dia chuvoso ou após chuvas 
prolongadas, 


Producção — O numero de 
frutos produzidos por hectare, 
em se «lesenvolvendo normal- 
mente a cultura, regula mais ou 
menos, com o numero de mudas 
plantadas, bem como se se trata 
de planta ou soca. Em geral 
B produeção da soca é mnior, 
embora sejam menores os [vu- 
tos, Tudo, porém, depende do 
systema de cultura adoptada, se 
mecanica ou manual, da na- 
tureza do terreno, se foi aduba- 
do ou não, «do correr do tempo, 
dos tratos culturaes, do appa- 
recimento de pragas, da sele- 
cção dn semente, etc, 

Transporte — O transporte do 
abacaxi deve ser feito com o 
maximo cuidado e nunca, como 
é costume entre nós, a granel, 
em caminhões, vagões de estra- 
das de ferro, batelões e carroças, 
ficando os frutos uns sóbre ox 
autros formando grandes pilhas 

Frigorificação — Os produ- 
ctores de abncaxis do Sul da 
Afrlon exportam. seus frutos 
para a Europa, demorando q 
travessin 24 a 32 dias, contan- 
do-se, em média, uma seminka 
nos entrepostos e 17 a 25 dias 
de vingem, 

Reis Davies, diz que os aba- 
coxis não podem ser armazo- 
nados a temperaturas inferio- 
res a 7,2ºC, e que u alteração 
rápida que se produz após o 
transporte commercial é devi- 
do às temperaturas muito hai- 
X2as em que os frutos são trans- 
Portados, nhaixo de 4,4ºC, 

às experiencias feitas poi 
Julio Gonçalves, com os nos 
sos frutos deram os resultados 
seguintes: Temperatura 8º a 
95º, — Humidade 80 a 86 7%. 


rn que se evapore a ter log | 





Pcriodo de 
dins, 

Usos — O abacaxi é um fru- 
to de grande consumo pelo seu 
vulor alimenticio e pelas vita- 
minas que contém, Pode ser 
uprovelindo sob as mails varia- 
das fórmas: — em estado na- 
tural, compostas, doces em cal- 
da e crystalizados, vinhos, su- 
tos, licôres, etc. Com o seu 
suco preparam-se  refrescos, 
sorvetes, crêmes, balas etc. Seu 
valor alimentício é: — vulo- 
ras % 5537; relação nuiriti- 
va 1d; coeficiente de digesti- 
bilidade: proteina 83 SE: gra- 
xas 95 % e hydratos de car- 
bono 92 %, 


conservação 13 


Conselhos aos cria- 
dores 


Nvca se deve empregar um 
animal mestiço como repredu- 
ctor de um rebanho que, se quer 
melhorar — por melhores que 
sejam suas formas e mesmo a 
sua productividade, 

“. e. 


O melo sangue é um animal 
que engana muito. Poderá ser 





“um animal bonito, vigoroso, pro- 


ductivo, mas não será capaz 
de passar á sua descendencia 
as suas qualidades. 

..êa 


Ha animaes productivos alta- 
mente, e outros de pessimy 
produção entre os animaes de 
raça pura, Dentro de cada ra- 
ça há linhagem bôas e li-' 
nhagens mediocres ou más, Ha 
animaes que se aclimam bem e 
outros que jamais se aclima-! 
tarão, 

e. . 


E' pelo conhecimento dos. 
ascendentes e tambem dos des- | 
cendentes que se chega a uma | 
definição aproximada do me- 
rito de um animal como repro- | 
ductor, 

“.. 





O conhecimento da geneolo- 
gia (pedigree) é util. Mair 
util ainda será o conhecimento 
do valôr zootechnico dos an- 
tepassados de um reproductor 
e de sua descendencia, 


“e. 


Somente a presença do ani- 
mal não garante seu valor 
zootechnico, nem seu valor co- | 
mo reproductor. E' preciso Co- | 
nhecer os meritos da linhagem 
& que pertence, e os de sua pro- 
génia, se se trata de reprodu- 
zil-0, 

+. 


O melhor reproductor não é 
O que pertence n uma bôóa 1- 
nhagem apenas, mas aquelle 
propriamente que, sendo de 
bôa linhagem gerou descenden- 
tes tão bons quantos elle oume- 
lhores ainda, 

(Do Serviço de Fomento 
da Producção Animal. Mi- 
nisterio da Agricultura.) 





Bar Itajubá! 


No ITAJUBA"-HOTEL 


RUA ALVARO ALVIM 
Aperitivos, cervejas, 


cock-tails, 


23 — PHONE; 
refrescos, whiskes, 


22-9990 
etc. — O 


melhor situado — Optimo serviço — Aberto até às 22 horas 
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vos Frescos de Gran; 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas ; 


SOCIEDADE COMMEROIAL AGRICOLA LIDA, rum de 8. 
Pedro, 1732 — CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves 
Dias, 32-86 — CASA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA 
BLUMENAU, rua da Assembléa, 91 — CASA UARVALIU, 
av. Rio Branco, 168 — CASA MALTA, uv. Rio Branco, 15) 


Copacabana 


CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
rua Copacabana, 209 — CASA MAÁDELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 
THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, rui 
Copacabana, 989 — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, run Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N. 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 416 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANTA 
run Viscodne de Pirajá, 484 — CAIO MARTI, rua Teixeira 
de Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajú, 
181 — CASA DO OVO DE GRANJA, rua, 
Visconde de Pirajá, 336 B 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de “Alencar, 10 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339 


Tijuca 


CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 
Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA,, 
Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 673 


346 4 (praça 


Grajahu” 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 


Bom Retiro, 700 
28-6718 | 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Coopecutiva, à Avenida Maracanã, — 'Fel. 
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Em = a primei-| Q Brasil na Feira de 
ra composição suburba- Leipzig 


na da Leste Brasileiro 
O peneral Mendonça Lima 








tilular da pasta da Miação, re- 

cebeu do director da Viação 
Ferrea Léste Brasileiro o se- 
guinte telegramma: 

“Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de v. ex. que 
nesta data, com a presença das 
autoridades civis e militares 
fol Inaugurada e posta em cir- 
culação a primeira composição 
do trem da série suburbana 
construída nes nfficinas da E, 
F. Léste Brasileiro, 

Constituindo o facto n mair 
agradavel impressão nos visi- 
tantes, peço venia para con- 
gratular-me com v, ex., tta- 
duzindo o regosijo manifesta- 
do pela, população e ferrovia- 
rios, diante de mais este relo- 
vante serviço prestado pelo: 
eminente sr, presidente dn Re- 
publica e v, ex. à Léste Bra- 
sileiro. tn) “Lauro Freitas”, 


+ us ci e 


[cGUPOcanÃos 


obtêm bons 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Março 
n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficio do Paço) 
o 


es Ceres srs ses ss rresas aço 


Doenças ano-reciaes 
E DOS INTESTINOS 


Lao Bor 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dôr 


RODRIGO eli MM — 5 
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AD PRP 
Dr. Asdruba] Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitues 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doel- 
ças da mulher, Diathermia, on- 
das curtas, nlta frequencia, ul- 
tra-violeta, ralos thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10," an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
13 horas. Tel. 42-6033, Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
| Porto alegre 70, 


2-1250 9] 


| 
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sam CAFE' GLOB 


O “NOSSO PAVILHÃO DES- 

PLYTA GERAL IN4, y 

E TEM SIDO UM DOS MAIS 
VISITADOS 


O ministro do Trabalho, sr. 
Wuidemar Falcão, acaba de 
receber communicação da Al- 
lemanha a respeito da Keiru de 
Leipzig, recentemente inaugu- 
ruda pelo munistro da Propa- 
ganda do Reich, sr, Goebuels, 
e na qual se acha representado 
o nosso paiz. Segundo as in- 
formações transmitidas ao 
ministro pelo coronei (Gael 
Neto, cheie do nosso Escripro- 
rio de Propaganda e Expansão 
Commercial, o pavilhuo dc 
Bresil é um dos mais bonitos é 
meinor organizados daqueli« 
certame, sendo ainda um dos 
que despertam mais interesse 
aos visitantes, Percorrenco-o 
recentemente, os ministros da 
Buigariu, da Hollanda em Ber- 
lim e o ministro da Economia 
da Hollanda, de passagem por 
Leipzig, mostraram-se empe- 
nhados em ver os nossos mos- 
truario, pedindo informaçoes, 
que lhes foram dadas, sobre os 
nossos productos e materias 
primas, 


O “stand” brasileiro funccio- 
na diariamente das 8 da ma- 
nhã ás 7 da noite, As ligações 
commerciaes fornecidas pelos 
Tunccionarios ali em servico 
têm sido assás numerosas, no- 
tadamente para a Allemanha 
Hollanda, Dinamarca, Suecia 
Noruega, Islandia, Estonia, Le- 
thonia, Lithuania, Hungria 
Yugoslavia, Rumania e Suissa, 


O ministro Waldemar Falcão 
escreveu ao coronel Guaelzer 
Neto agradecendo as Informa- 
ções e cumprimentando-o pelo 
exito da representação do Bra- 
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cura client sem dOr e mein 
operação, doernqnas 
vinem, recéltos, Fistulag eum 
treliumentos idló recto de. 
Cuças venerena, Tratuegen- 
te qinm e emerrholdna per 
procenseas moderninsimeas,  —- 
Ckrurgin do rerto 


DR, JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 
tDa Assistencin Munieipat) 
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BRANCO, gy=10 ANDAR 
Dns Til An 19 


— — "Telephoner d2-204D 
Residencia; “Nous, 









LIVRARIA ALVES 


Livros coliegiaes e academicos 


mais saboroso 
O melhor e o 


“BOM | ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardemas capas que têm valor, 
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PATHEPAIÁCIO | Amanhã 


MARC FERREZ FILHOS Ltdo |, 
do ACONDICIONADO 
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Triana”, “ 


Los Piconeros”, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Março de 1939 
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UMA HISTORIA DE AMOR, ABRAZAN- 
TE, CHEIA DE PERIPECIAS, EMOÇÃO 
E ESPECTACULOSIDADE. .. 


Imperio Argentina canta neste film as seguintes canções: “Triana 


/» 4 


À morte de Antonio Vargas Heredia” 


e outras que você desejará ouvir um milhão de vezes! 


TOURADAS! LUTAS! AVENTURAS! 
- ROMANCE! AMOR! 
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LIVROS NOVOS 


A UNICA SOLUÇÃO — Alfredo Mes+ 
quita — Edição da Livraria José Olym- 
plo Eúitora — Ro — 1999. 


Dia a dia é cada vez malor a persoua- 
lidade Ga nossa literatura de ficção, Tanto 
no romiúnce como no conto surgem a cada 
momento valores marcados e indisculivels, 
Agora meemo, a Livraria José Olympio Edi- 
tora, — que não tem poupado esforços nun 
sentido de divulgar a nossa literatura mo- 
derna, — seaba de Imiçar em todo o Bra- 
sil um notavel livro de contos da autoria do 
escriptor paulista Alfredo Mesquita; “A 
Unica Solucão”, 

Trata-se de uma collectanea de histo- 
rias, umas tristes e alegres outras, — hu- 
manas tedas ecllas — onde o jovem flecio- 
nista revela uma sublime habilidade em dor 
vida nos seus personagens, movimantal-os 
adimirareimente com todos os seus desejos, 
ilusões pv desesperos. 

Dali ser quasi impossivel dizer-se qual 
o melhor conto dos dez. Quando num é 
maior a belleza do enredo, no outro sunera 
a força psychologica ou q paizagem tra- 
cada. 

“A Unica Solução” é um lvyro humano, 
oude, ao par de tudo escorre uma doce poe- 
sia que encanta e satisfaz, 


DUAS REEDICGES DA LIVRARIA JOSE! 
OLYMPIO EDITORA 


O sr. José Lins do Rego é. sem nenhu- 
ma euvicda, um dos mais populares roman- 
Cistas do Brasil de hoje, Desde o apparo- 
cimento de sem primeiro livro, “Menião de 
Ensendo”, nunca mais até hoje o seu nome 
deixou de figurar entre os que têm estando 
na vansuarda do movimento de renovação 
da inteNicencia brasileira, Anno após auho 
os lvros que foram se succedendo ao vos 
lume Ge estréy até “Usina”, onde se en- 
cerrou e “Cxcio da Canvn de Acenear", e 
muls “Pureza” e “Podra Bonita”, além de 
um livro de historias para criancas, Com v,= 
zeram a valiosa bagagem litevaria desse ese 
criptor definitivamente consagrado, quer 
pela erltiea, quer pela preferencia que jrntn- 
terruptamente lhe dem dedicado o publico. 
Pulblicando neora a dº edicão de: Menino 
de Engenho” e a 2º de “Pedra Bonita” a 
Livraria José Olympio Edi'ora alcança mals 
uma merecida victoria, não só pela divulga- 
ção que tem sabido dar às obras de José 
Lins do Rego, como pelo carinho que dedica 
à confeccão granllca de sews livros, apre- 
sentende-ns em belas edições, como as que 
vêm de ser agora offerecidas no pullico. 


OS JUDEUS E NÓS OS CIHIRISTAOS 
-— (Msc de Férenzy — Cia Editora Na- 
cional 


Terminada no lettyra deste Tyro- verifica- 
to O que o sr. Oconr de Pérengy fez Foi um 
av fomlico e bem documentado julgamento 
do anti semilimmo, 

& veriede é que existe tma questão jt- 
nie, vão unicemente de mntureza torres 
tre ou hvmano-narional, economica, ou sn- 


cinl — e sim, timbem, de natureza espiri- 
teul e divina, Desde que renelimm o Mes- 
sis — o Messias do povo de Isracl e do 


mundo inteiro — os judeus que, antes, eram 
o povo de eleição, passaram a ser um povo 
hostillzado. Criou-se a questão judalca. 
Grlaraum-se as opiniões divergentes, irrecon 


cilinveis, extremistas, sobre uma materia que 
interessa tão vivamente à humanidade, 
Oscar de Férenzy é um antigo político 
francez, hoje dedicado nos esturlos das ques 
stões socines, Neste livro elle nos dá um 
documentario commentado sobre a questão 
1 
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A ORIGEM DA CRENÇA QUE A FERRA- 
DURA TRAZ SORTE 

Essa crença parece ter suas origens nu- 
ma velha leúda inglega, Ela conta que o 
demonio se apresentou um dia no prelado 
inglez, Dunstan (0925-088), que muis Large 
foi arcesispo de Canterbury e fol cunoti- 
«ado, Dunstan tinha sido ferreiro e Sata- 
noz lhe peciu se consentia em pôr uma fer- 
redura numa de suas putas. Dunstan, que 
tinha reconhecido o maligno, aceitou. Amar- 
rou-o solidamente e começou a bater nele 
a marteliada com o ultimo vigor, O diabo 
uivando implorava graça, 

— (Cuncedo-a sob à uma condição, tres- 
pomdeu Denstan, Nunca mais passará num 
logur onde se ucha uma ferradura, 

Tendo promettido, Sarmnaz foi Uherta- 
do e é desde então, que se espalhou a cren- 
ca da Ferrudura “porte-bonhenr”, 

- SEU FUTURO “AT HOME” 

Um engenheiro americano annencia que 
duqui oq uma duzin de annos não precisa- 
remos mais viajar para dr va montanha ou 
na praia. Não seremos mais obrigados a fa- 
ger custosis estações de ngua, 

Os chimicos conhecem a composição 
exacta do ar sulino, do nr das montanhas 
n tal ou tal altura, assim como os saes das 
fontes as mais afamudas, Daqui por dean- 
te elles podem tuto fnbricar. 

Núda se opporá. por conseguinte, ue, 
nos Immoveis do futuro, um appsrelho- 
mento especial seja organizado pura satis= 
fazer os loeaterios, Se um necessita ar cnr= 
regudo de iodo, se um outro precisa para 
seus pulmões de um oxxgenio puro, nada 
mais simples,.. Abra tornelra ! Se um tet- 
celco pede uma agua mineral, basta Mltrur 
a agua da cidade num filtro “ad hoc” para 
cavregol-a de mil qualidades que chamam de 
virtudes, 

Notursimente, é uma perspectiva tnte- 
vessente, Mas esperimos que numca se tor- 
no vestido, Os homens já são demals ns- 
vravos de suas oceunpações. O que faz hem 
no mar na montinha ou nas estações de 
agua, não é tanto o at que elles respiram 
ou » ogtyu que elles hotem, que o sentimen= 
to de bberiade que elles então têm, A's ve- 
zes convem limitar o progresso para não 
matar a felicidade, 

OS GREGOS PINTAVAM SUAS ESTATUAS 

Não lavia na Grecia antiga estutumeio 
ncolor, As estutuas eram pintadas em ve 
das vóres, lzso se expllen facimente, Prt 
mitivamente as estaluas cram de madeiras 
e naturalmente pintudas para esconder us 
d liciencas da madeira, Depols foram fei- 
tas mumn pedra porosa e conlnuaram a 
pintal-as para lhes dar uma feição mais 
LO, ANHLNCIO TAIS Lirde se usou O immarmo- 
re, por trulição e costume, continuaram a 
puls chromar as estaluas, O tempo faz des- 





judaica, do ponto de vista catholico. E'.ll- 
vro, portanto, para todos os leitores brasi- 
leiros, 


“Os Judeus e nós os Christãos”, bello 
volume nzul de 230 prginas, agora lançado 


upparecer esta côr. Mas não devemos 2rer 
que nos tempos do npogeu da Grecia as es- 
taluas eram brancas como as vemos hoje. 
Os templos eram todos pintados, Era in» 
possivel botar nelles estatuas brancas, 
LENDA MARROQUINA 

O Murrocos lem suas lendas. Eis uma: 

Um dia um sultão mandon seu primel- 
ro ministro fazer o recenseamento «de todos 
os fracor da cabeça no seu Imperio « lhe 
remeter uma lsty exucia, 

O vizir logo se poz no trabalho, e na 


pela Cia. Editora Nacional, trnz portanto, 


em palavras claras, o pensamento da Egre-, 


du, o pensamento da christandade, que «e, 
sempre, tambem, o mais claro pensamento 
e qa mais clara luz, 


primeira linha do ról, que era compridissi- 
no, coliccou o nome do soberano, 

Este era de bom humor e pediu ao mi 
sustro a razão desta honra inesperada, 

— Senhor, lhe respondeu este, colloquel 
seu nome em primeiro logar, porque ha «dois 
dias o senhor deu grandes quantias para 
comprar cavallos no estrangeiro, a dois im- 
dividuos completamente desconhecidos e «que 
nunca volarão, 

— E se voltarem? 

— Neste vaso retlvarei seu nome e col- 
locarel o destes idiotas, 
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NOTAS ODONTOLOGICAS 


EXAME DA BOCA E DIAGNOSTICO 
DENTARIO EM ODONTOLOGIA 

Os dentistas não estudaram até hoje os 
melhocos gernes de frzer um dingnostiro, 
como [wzem os medicos; porque estes cumn- 
seguem notar às perturbnções do cliente im- 
mediatumente o que absolutamente não 
acontece com aquelles, 

Geralmente o dentista pode, peln ohser- 
vação attenta saber tudo de que o seu cli- 
ento necessita, ec pode dsde logo proceder 
no tratamnto necessario, Com o progresso 
da odontologia, esses methodos «devem ser 
substiluidos por outros melos mais exnctos 
e de resultados mais positivos, Continvamos 
dia e dia a Inzer obturações, a njustar vo- 
rôns. ele, sem fazer um dinenostico e um 
esume da cavidade bucal, O dentista é va- 
ramente china pora verificar se Uma eri- 
anea está soffrendo devido à falta de dos- 
emolvimento, ou no retardamento da erupção 
dos dentes desciduos. Por exemplo; ha gri- 
ancas que soffrem de trachitismo, exorbu- 
to, diarrbia sem causa determinada, 

Os dentes que parecem estar careacos, 
são ventmente uma solução, cujo dinguostl- 
vo é de vital importancia pura a crlança. 
Durante o periodo da perda dos dentes des- 
eldicos, e do desenvolvimento dos dentes 
permanentes, deverá ser feito um diaguos- 
tico quanto à questão da oclusão, porque 
verificada ser esta defeituosa a capacidade 
do poder de mastigação do paclente dIni- 
nue muúnto, Ha um grupo de infecções bu- 
caes ejue sc apresentam ao dentista, algumas 
das quaes podem ser distinctamente Infe- 
cciosns, Entre este grupo o dentista duve 
estar preparado para determinor quaes es 
Iinfecejosas C quaes as que não são, Cuhe- 
nos «istinguir os processos inflammatorios 
communs na bocn das doenças malignas co- 
mo sejam n tuberculose, syphilis, etc, Deve 
ser acdmittido que a má saude corporal pode 
ter 2 sua origem nas perturbações bucass, 
mas «deve haver cuidado em determinar qual 
dos eyimptomas, se ulguin delles tem origem 
numa afíeeção bucal, 


Deve ser levado em conta que muilas 
doencas geraes têm manifestações dis inctas 
na boca Infelizmente para odontologia e 
para os que procuram a assistencln dos den- 
listas ulndn não foi desenvolvido um pro- 
cesso systematico de fazer um diagnostico 
dentario, Antigamente os den'istas só eram 
chumadous a intervir quando um dente pre- 
cisava ser obturado ou então no caso de 
ser preciso uma restauração protetlca, Mas 
desdo que o advento do estudo mnls cutda- 
doso de prevenção (dos males dentartos e q 
relacão existente entre ns locres de mfec- 
ção os msles gernes fôr felto, torna-se mais 


importante de“erminar qunes os dentes são 
nffecindon, O dentista tem dois problemas 
distinctcs dente de si ao frzer um dla- 
gnosiivo, Os phenomenos Incaes verifivadns 
e - manifestações geraes dn doengn, Pnacl- 
entes que necessitam um exame medico 
completo deverinm fazer um exnme coni- 
pleto dos dentes, Deverin hnver vma cor- 
boração acventiada entreio meilico e o den 
tista, O medico deve saber o bastanto acer- 
cn da boca e dentes pnra dizer se estão ou 
não com saude e n dentista deve snher nas= 
tante a respelto dos males gerges que vo- 
dem ter sun origem na boca, afim de reco- 
nhecer w necessidade de mandar o cliente à 
um medico. 


Ha dols methodos geraes para fazermos 
um diagmostico: Um é ouvir todo q hislorica 
e directamente chegar a umn conclusão, o 
outro é suppor fodos os males possiveis de 
existir chegan = ao mails provavel por pros 
vesso de exclusão, e depois definitivamente 
estabelecer o dingnostico, Inflimmeação agu- 
da e Inchação em torno do max, Inf, e da 
Ínce produzem symptomas oculares, alaques 
epileptiformes, corea e certos disturblos 
mentes. As infecções que produzem estes 
males são na maloria de origem estrepto- 
cocicas. Hunter crê que anemia perniclosa 
provém de uma boca descuidada, Por cste 
ligeiro relato, pode-se verificar o quanto & 
imporlonte para o dentista a formação de 
um diggnostico perfeito do seu cliente, 

“EO BERNARDES 
Clrurglão-dentista 


Dois bons livros 


ALMEIDA CONSIN — (Dn Acade- 
mia Espiritosantense de Letras). 


Alvarus de Oliveira — “Rythmo do Se- 


livro da Bibliotheca de Obras e Autores Flu- 
minenses, pois veiu publicado depois de 
“Conspiração dos Duslos” e “Iistorla Lite- 
varia Fluminense”. segundo romance de Al- 


mrus de Olivelra, succedendo, com pouco 
Iinlervalio o “Grito do Sexo”, 
Fluente e natural como o primeiro, 


quanto à fórma, estilo e pintura das situa- 
ções, é, combtudo o presente romance muito 
mais profundo e humuno, ungidamente im- 
pregnado da dôr subjectiva ante as brula- 
lidades realistas da vida, 


A history de nmor da menina delica- 
da, alte resiste à concupiscencia sordida do 
ambiente; que se ces; que aborta e morve 
exinsmindo-se, reproduz a existencia dos sé» 
res que solfrem na luta contra a miseria, 
nos mocgernos cortiços ou casas de commo- 
dos, outróra, solares de S. Christovão, Mu- 
dum as situações mas un irngedin é a mes- 
ma, entre n miscria e a doença — doença 
que aprontin tyrngedia anti-concepeiorl da 
miscria provocou... 


De relance, ha um desfile de themas se- 
xuses, brutos, requintados cu nberrantes. da 
vida intima da metropole civilizada; esho- 
qudas, ha theses e propostas de probleinus 
sucines, desses que não têm solução dentro 
do clroulo de contradições das necessidades 
e dns normas dos conjuntos humanos; pal- 
rando scbre o romance ha como um nipino 
de violetn e ouro, um grande amor endo- 
lorido e humanissimo, desses que chamam 
romanhec, mais forte do que a morte, como 
é o mer, desde o “Cantico dos Cunticos"... 

Reslismo — mas tamhem sentimento 
que é q aurcola mystica sanlificando a ma- 
terlulidade das coisas... 


Dante Gurrino — “Esquina” — Rio, 
1998 — Este Donte tem isto: uma incivi- 
dualidade forte me lhe dá um estilo. No 
mais, pho'neraphia, através do seu tempe- 
ramento, O outro viu o “Inferno”; este 
observa o Inferno eu vida nos aspectos bi= 
nges de uma esquina qualquer de rua vo 
suburbio, entre n cidnde e o morro, nos seus 
contrastes — que o revoltam — de mise- 
ria o grondeza, que é tambem às vezes uma 
miseria dournda, 

O Uvro — como budo que tem estilo — 
agrndo, às vezes tambem, impressiona co- 
mo tudo que tem n força da idér. 





Bibliosraphia de vingens com 


. . 
referencias à America do Sul 

WASHINGTON, 18 — Fol vecentumenta 
publicado pela Universidnde de Wushincton 
o segundo voltme de obra intitidada "Guia 
de teferencias da Iterntura de vingons, da 
autoria cio escriptor Edward Goflfrex Cos. 

Esse tribilho incluo relações de vingons, 
descripções geogrophicas, nven'urus, nanlra- 
glos v expedirões, sendo o presente volmine 
referente no Novo Mundo, A patte reletiva 
à America do Sul ocenpa quarenta premas 
do testo, nella sendo mencionadas as diver- 
sas reluções de viagens ao Brasil, 
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Pesereesa 


LUIZ 
Vila” CU mrnniorunt) ema 
tem Mammighion, Dorurios 

Go Ss o Ui hornn, 
PLAZA — “Serviço de 
au” (Univerani) cen Cemamntano 
ee Henmett, — Mornrios 4 — 
AD 5.00 ue TOU — Ndy é 
10,20 horas", 

METRO = “Mob o Cém 
Propleam'! (Metro 
com Myrna Loy e Clark 
hte, Morarios 43 dia — 
— | — 1 o Mm JO horam, 


eNmufengo aut 
Char= 
— À 


ÃO 





dem 
Cecap) 
Qu- 


PALACIO — “Quatro  Fi- 
Than? (Warner) con nm frmfis 
Lune. Hornrins 2 — — 4 
— 4 10 horn, 

ALHAMBRA — “Abuso de | 
Confiança" CProgrumima Ser- 
rudor) com Danielle Iourricux 


— Hornrios É e É Ne 


1 hwran, 


ODLEON — “o Duque de 
Went Point CUnbted) cum 
Lovin Maswurd, — Eoórnrios: 


24 U— Neto lhormn, 

IMPENITO — A Uma un 
Comellis” (Metro) com Greta 
Gnrhe, — Morarios 4 do — 
Me dO horn, 

GLONMIa — v$ovem 
ração” (United) vom 
Fnlvbonka dr, — Mormelos 
— À — o 4 e Mp hora, 

PXPHE! PALACIO — “Magy= 
eriug” «Art, Setlmas p eum 
Charles Hurer. — Horario: & 
— | o-—- o — 4 e th horitu, 

LEX o — eyongue de Cons 
eu” (Parmmonnt) com Eronven 
Nurmer, — Horario 4 — 44 
— Ta) — TOO — Sd e 10,4 
horas, 

BUOADWAY “e Pasrtar é 
Eytimo” (Srogdwny Progenmo 
min) com dorry flor, — us 
enrios 2 — dO — 5,40 — TUM 
— 4d e 1,20 horas, 

CIXEAOC 'PHIANON ms “Im- 
prensa Antunda Clnene”, cdur= 
mues” e Desenhos de Walt Uia- 


Vo CENTRO 


ELDORADO — “Edude Pert- 


no Cqe 
Doumtus 


goma” e “Uma Nolle de Lou 
een", 

PAMISTENSE — “a Honeca 
Monterfionu”! o “Complicidade 
Deminiom"”, 

OPEHA — “Heformntorio” 


e “intruso Nocturno”, 





METHOPOLE — “Legião da 
Todin" e “Corações em Mul=- 
mas", 

PRENE -= “ifotel dum sur 
presas” e “Niein, a Flor do 
Alamkn", 

POPULAR — “No Turbilhão 
Porintense”, “O Esquadrão an 
Notte” e “O Trranno do Al- 


entrna”, 

PRIMOR — “segredo dos Ju- 
rndos” e “Neformatorio”. 
FLORINANO — Mile Fº 
* e “Segredos Navnean”, 
PAMIS — “0 “Fyrrnnno do Al- 
entrna" e “Elyaln”, 

HODEUNNO — “Eeltn Ader- | 
rinsugem” e “Mr, Moto nu | 
Aventura". 

“, JOSE" 
pelo”, 

ris — “VYnsunllos do 
me” e sUrime mem Culpa”, 

IDEAL — “Ab! var men Cos 
ração” e “Prousa sabido”, 

MEM DE KA! “Ou Wres 
Cnuinrados” e “Henrundo u 
Enrdn", 

LAPA — “Tigre 
“pParnoll, o Nel sem 


BAIRROS 


POLVIHEAVMA — “0 Ultimo 
Neijo” e “Quando «clas Pel= 
“” 






— “Fibra de CGnm- 


Crl= 


Hrnneco"” e 
Corôn”, 











ANABANA — 
Petulunte”. 


“us 


Peque- 





e “Aproveito qu 





ROXL — “Da Mundo Nua me 
Leva”, 

VANIETE» martelo 
Olymplen” é “A Honcen Mynte- 
rlesn”, 


PIRASA! — “Fibra de Cnm- 
pelo” 
IPANEMA — “ANS Vac men 


Curaçõe” a ct Ibmmdo dos Nino 
temem”, 
RITZ — “Cnrmet de Hulle” e 


“seprredo dow Jurados”. 


AMBRICANO — “ita Sins 
rice! e “Segredos Nuvnen”., 

MIO BRANCO — “Uma Eu- 
milia Goznda” e Almas Jru- 
wins”, 

CENTENADIO — “unha pon 
Dntrelin” «e “swecprinke du 
Biarulho”. 

BANDEIRA — “epneijo Suix- 
so”. 

AVENIDA — “MIte, Pron- 
Yrou" 

AMERICA — “Bo Mundo 
Nmida se Leva” 

CATUMDY — Cfobram do 
Norte” e “sem Elin Perde- 
rinmos”, 

BRASIL — teJEmmla Perl- 
mona”, 

D. PRO o MóPerra atom 
Deunen” o “sem Ma Perdo- 


rinemsen", 

GUARANY — 
Neve” q 
tor", 

APPROLO — 
quetelros” « 
wet”, 

SOVINE — “mosaico”, 

Ss. ChuIsvrovão — “A 
rem ento Nevemalinda! q 
rurme" em Tmmadita 

PINTCA — “Uma Noite 
Opera” e Cetera mepngça 
Pintn”, 

VILLA ISAHIL 
Comneadan". 

VELO — Inenlunova” e “O 
“Bundo dom Pants! 

HANDOCK Lono — 
bilhão Paristense” 
Planicie”, 

HELIOS “Mnlher 
Mme” e cet Denntio”, 

GRAIANEO! “0 Pequeno 
Petulnnte", 

MARACANÃ — “4 Legião da 
Fui”, 

FLIEMINENNE “Hotiemio 
Eucantador” e vm tentem", 


BUBURBIOS 
(OEUNTRAL) 
Masc Irvas “Um 
de Builer e Introxo 
etrr 
MEVEH “Precinsnmeno 4 
Munridos" e táves Nem uno! 
PANA TODOS — ieis do 
Circo" e “No Velho Chlengo”. 
BRST A-E EC seticirem qui= 
see dm Pistn” q cpincudo Iuntre- 
pido”, 
QUINXTINO “Branca de 
Never e “Negocios de Cupldo”, 


Cerne de 
“Sentedo do Imipons 


Ca Pros 
“Campi alga 


Moun= 
Cu- 






nua 
ado 
— (bm rom 


“No FPur- 
eva pel du 


Manbhi= 


Cutencl 
Nus 


“o 
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mem! NOITES 
Andaluzas' 


[Imperio Argentina em, 
fe clgunsmomentosd: 
. “Noites Andaluzas” . 





Tá ' é um film que faz hem, q 21- 
R Mio sAnda q NZos”, ma. Agradavel de se ver, Ato- 

evel de se ouvir. Historia de 
uma filha de Andaluzia, mulher bonita e “salerosa” que fascinava 
os bomens com o feigar dos seus olhos, a petulancia do seu sorrizo, 
us umuncios felinos do seu corpo... Por ella uns jaziam no fundo 
de um carcere, outros enveredavam pelo caminho do crime, torma- 
vem-se contrabandistas apenas para cobrit-a de joias, de mantilhas 
caras... Outros ainda deixavam-eo matar por um touro enfurscido 
teauio de milhares de espeetadores.,. Mas o coração de Carmem 
bão era tão perverso comp parecia, 

Apenas não despertará nara o amor. Não vibrara ginda sob o 
influxo de um sentimento verdadeiro, Deixava-s> cortejar, indiffe- 
rente às desgraças que semeava.,, Até que um dia Carmem encontra 
no seu esminho aguelle que lhe transtornaria os sentidos... Pohi 
por deante tudo faz pera tornpr feliz o homem que amava. Mas 
estava escripto vos astros que ella levaria a má sorte a todos os seus 
emigos... Para evitar qus tal acontecesse, afasta-se do amante, 
fingindo-se leylana,.. E d fim vas crescendo dc emoções multiplas 
até o fina) impressionante e arrebatador, 

“Noite Andalvzrs", alla da parte visual, especincular, animada 
por um Gyramismo extraocdinario, repleta de perinecias e aventr- 
ras, possue excellente parte musical com innumeras canções que fi- 
curio pera sempre no ouvida da pablico como: “Los Piconeros” 


“Triana, Triuna”, “La muerte de Antonio Vargas Heredia” e ou- 
tras... 
A reolvén desse sensacional filha tera logar amanhã, no Pathe 


Pelpeio. 


Mais um programma sdmirave! offcrecido à cidade por Art-Filins ! 


Sor 11 qm 1 o mn jm 1 | a) O 1 1 3 | ja 1 O (1 a [3 


U Sonho De DE LESSEPS Tornou-se 


“SUEZ” 


Asiatico 








À Chave De Progresso Do Continente | 








IT Do — —— e ——em a mem, 
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A Grande 
Estréa De 





Amanhã, O Soberbo 
Film Francez “Abuso 
De Confiança” Entra- 
rá Na Sua Terceira 
Semana De Exhibi- 


ções No “Alhambra” 


Duas semanas não basta- 
ram para que a cidade pu- 
desse admirar e novo trium- 
pro de Danielle Darrieux em 
“Abuso de Conflança” e 
dahi ter Francisco fSerrador 


| 
Es 





seu conhecido programma 
permanecesse á disposição do 
nosso publico, O agrado de 
“Abuso de Confiança”, entre 
nós, nada mais é que uma 
confirmação do successo que 
a realização de Henri Decon 
alcançou em muitos palzes, 
sem falarmos na propria 
França onde bateu o record 
de bilheteria, O seu argu- 
mento bem sentimental e 
focalizando um estudo dliyno 
de ser meditado por velhos 
e por moços, fo? brilhante- 
mente desenvolvido na repre- 
sentação pela graclosa vedei- 
te parisiense Danielle Dar- 
rleux, tendo ao seu lado 
Charles Vaxrl, Valentine Tes- 
sler e Plerre Mingaud em pa- 
peis de indiscutivel relevo, 
Permittindo que “Abuso de 
Conflança” entre, amanhã, 
na sus terceira semana de 
exhibicão no Alhambra F. 
Serrador tem uma attitude 
acertada que, sem duvida 
será apreciada pelos cariocas. 





BE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 


Tango, Foz ce Blue e toc É 

ins na dunsus de então. E 

VUOM PEHFEIÇÃO E ELB=T 
UANCIA 


pela prof. AMILEDA 


RUA 7 VE SLTEMBHO, US 
* andar, 


Salas 5 o d. 








Clark Gable E Myrna é 


Loy Estão No “Metro” 

Em “Sob O Céo Dos 

| Tropicos” — Hoje, 

A's 10 Horas, Nova 

“ Matinée Infantil ”, 
Com Programma 


. 
| 
I 


| 
| 
4 
$ 
Especial 
O Metro está, virtualmon- 
te, registando o Inicio da 
temporada deste anno, uma 
nova (temporada de “its”, 
com o successo que ali mat- 
ca neste instante, apresen- 
tando Clark Gable e Myrua 
Loy em “Sob o Céo dos Tru- 
Picos” o movimentado, emo- 
clonante e divertido film de 
aventuras em que tambem 
vemos Leo Carrillo, Walter 
Connolly e Walter Pidgenn. 
As sersões do Metro, com 
“Sob o Céo dos Tropicos”, 
obedecem ao horario com- 
mum, ou seja, melo-dia 2, 
4,6, 8 e 10 horas. 


Hoje às 10 horas, o Metro 
realizará mais uma das suas 
costumeiras “matinées” in- 
fantis. A de hoje além da 
apresentação de comedias,de- 
senhos coloridos, etc. apre- 
sentará dois novos episodios 
da serie que o Metro estã cx- 
hibindo para regalo da gury- 
zada: “Os Bandoleiros . do 
Valle do Fogo”. 





irem pe am oem em ram Co mm (5 RS CR 4 O 3 1 a 3 CS 1) O SS > E om amo 3 «(4 


Animaes Ganhando Mais Do Que O Homem ! 


Depois de examinarem os sº- | carissima, Um tigre que appa- 
Inros dos animnes que [igura- [rece temben em “Pecks bad 
ram nesse film, os enôss cnesa- | boy at the circus” ganha 90 do!- 








—esa e o mm 





Dr. Newton Motta 


ram à conclusão que um maca- | Inres por dia para fazer caretas (Clrurglão do Hospital 
co com algumas aptidõés ganha E deanio da “camera”, ha ainda Ss. Francisco e da Cal- 
50 aollaros por dia; leões e lco- | nesse film, um elephanto ER- xa da Cliy, Ex-Chefe 


| dos Serviços de Gyne- 
vologia- e Obstetrica' da 
“> pBenefic, Hespanhoja) “ 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS — | 





dm 





Consultorio : 

Rus, Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
e 3 EA às 4 — 
Attende e nindoa — 

Tel. 


a << 3 SD 


28-6282 


bom o Paga-se 250 dollares 
por dia 

Pros ola com o que dizem 

os “clowns”, uma das razões de 
serem os miimaes tão bem pa- 
gos na industila cinematogra- 
Phica, é motivada pslo facto de 
requererem elles longos ensaios, 
pois que, ao contrario do que 
Apparece nos circos, o seu do- 
mador, não deve não só ser vis- 
to como ouvido durante o tem- 
pe em que o animal está dean- 
te da “camera”, 


e e CS e e e 





PIEDADE o ciaune Comi= 
migo" e sPeson e Metidan", A Etfrince a a Sud 54 Z ) ; A a que trabalham 
MODELO — “Banso Comi rinca” mnotavel de SUEZ ” que o São Luiz” nos dará sexta-feira prosinia eia cada de Circo” não in- 
” “ , ” +“ Do! o “ 2 o , q + g o 
ips RP ney Do upuiomin! , Prolusido pelo, “az dos pro- | vel elenco, em “Suez”, o flim | Mesditerraneo ao: Mar Vermelho. das pelo alto, PE pe 
ag MP Cas CRENUN à digo AO vtes cinemlographicos — | mais perf-ito e de maior custo la historia «ltamatica e tra- bem, comparados aos se 
a | Darryl F. Znnek e sob a valio- | até hoje realizado em Holly- | balhosa de Perdinand de Lesseps apenas lamentam não darem Ho 
SUBURBIOS a direcção de Allan Dwem, ve- | wood | está incluido um” Inolvidavel ro- do a idéa de comprar um list 
(LNOPOLDINAS mos reunidos Tyrone Power, Tyrone Power interpreta O| mance de amor, apresentando ou um leão quando o circo “que- 
ROSMBNO — Epopin ar] Annobelia e Loretta Young | papel do homem mais famoso nesta soberba producção scenas Tommy Nelly e Ann Gillis em “MOLEQUE DE: CIRCO” " Ibrou” Hoje elles POA VENCE 
nan! oadjuvacos por wm intermina-| > amoroso do seculo XIX — De impressionantes dos amores «e amanhã no “Odeon” X * * | viveriam como príncipes: tendo 
RENT us A Sd Uma mira hÉR o rum | 1eSSEDS, eis como se chamava | Lasseps com a Imperatriz Eu- por unico trabalho reger Tdi 
NE aço a É Sesi ie su. | O joven sonhador que conseguiu | génia que é Interpretado pela | pardos genham 80 doliares por Nhando 150 dolares por die, um nheiro ganho por anímaes de 
Pevvado” di ú CE PA q ae ae ntravés lutas tUtenicas alcançar | bella Loretta Young, mais cdes- | dia, mas isto, os “chowns” sa- | leão treinado ganhando, 200 dol- | quatro pés, 
ORMUNEES — muy Hd, Cm VE ES TES seu iúeal, construindo" im-| lumbrante e adorhvol do que | bem que não é negocio pois a |lares por enda oito horas de: Amanhã, “Moleque de Circo” 
velu", u iu ' meuso canal de Suez, que une O | nurica | alimentação desses animaes é trabalho, e sabe-se que por um estará na téla do Odeon. 


